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.sajeros inmigrantes del vapor 
Lo» ^ . i i L _ sid0 somehdos co-u¿nta babel han sid. 
^ 1 . 5 al castigo de ser obligados 
" W r entrega de la moneda espa-
L i a que traían por la de curso legal, 
y a la Par-
"cas t igo" es i n e v i t a b l e . 
R E C I B I D A D E S D E N E W Y O R K P O R N U E S T R O H I L O D I R E C T O 
K E S O I E N D E L A S I T U A C I O N 
(Por la P r e n s a Asociada 
E n tanto (jne hacen frente y des tm-
j e n los contraataques alemanes, las 
fuerzas inglesas se van concentrando 
en el terreno conquistado y se prepa-
r a n a emprender un nuero aYance 
¡¡acia f a m b r a i . L o s soldados del (ie-
i ieral Byngr, e s t á n precisamente por 
el lado oeste de Eontaine de ^otre D a -
el s e ñ o r C a n d o no h a que-
Lo d 
S o "ceder, p o r q u e q u i z a n o se 
. n entablado r e c u r s o s l ega le s 
adecuados p a r a in tentar e v i t a r l o 
V porque tal v e z t a m p o c o se h a n 
U z a d o con l a r e i t e r a c i ó n d e -
bida las gestiones o f i c ia les y o h -
ciosas que la i m p o r t a n c i a d e l a s u n -
to reclamaba. _ 
Pero lo de l c a m b i o a l a p a r r e -
mita una a g r a v a c i ó n d e l c a s t i g o , 
dados los tipos a q u e se c o t i z a n , 
respectivamente, l a m o n e d a l e g a l 
de Cuba y la m o n e d a e s p a ñ o l a . E s 
de hecho una c o n f i s c a c i ó n p a r c i a l ; 
en todo caso es u n a e x p l o t a c i ó n 
abusiva, sin benef i c io m a t e r i a l , n i 
moral, para e l E s t a d o , p o r q u e e l 
margen de u t i l idad q u e d e j a e l 
cambio no ingresa e n las a r c a s p ú -
blicas. 
Si la d i ferenc ia entre e l v a l o r 
de la moneda e s p a ñ o l a y l a a m e -
ricana o c u b a n a , q u e es d e u n 
quince por c iento a f a v o r d e l a 
primera, re su l tara i n v e r t i d a c s e 
efectuaría el c a n j e a l a p a r ? 
¿Quién se aprovecha de ese mar-
gen?—pregunta L a L u c h a . 
Eso es lo que debe averiguar el se-
ñor Canelo, porque suponemos que él , 
como Secretario de Hacienda, no pue-
de ni debe apadrinar esas operaciones 
mal vistas, mal hechas y hasta casti-
gadas por el Cód igo Penal . 
V sobre todo y como i m a í : ¿ q u é 
delito comete, no el infeliz que trae 
seis o siete pesetas, sino el que qui-
siese honramos con dos o tres millones 
de pasta que tan bien nos v e n d r í a n ? 
Tiene la palabra el señor Secreta-
rio de Hacienda. 
Y no h a r á uso d e e l la . 
Pero ¿ n o h a b r á q u i e n p i d a u n 
tumo para d e f e n d e r l a f l á c i d a b o l -
sa del pobre i n m i g r a n t e ? 
h i e n d o q u e se c o n t i n ú e e x p l o t a n -
d o l a c r e d u l i d a d p ú b l i c a p o r m e -
d i o d e las " I n d i a s P a l m i s t a s " d e 
c a r t ó n q u e se h a b í a i n s t a l a d o e n I "I6 a men(>s Ae tres mil las de l a men 
i . i clonada plaza v tienen va casi com 
p l a z a s y p a s e o s c o n g r a n d í s i m o 
p e r j u i c i o — d i c e e l s e ñ o r A l c a l d e — 
d e l d e c o r o y c u l t u r a d e n u e s t r a 
c a p i t a l . 
P e r o no se d e t e n g a e l d o c t o r 
V a r o n a en l a m i t a d d e l c a m i n o . 
P r o h i b a t a m b i é n q u e c o n t i n ú e n ex -
p l o t a n d o l a c r e d u l i d a d p ú b l i c a las 
o t ras i n d i a s p a l m i s t a s . las d e c a r -
n e y huesos , q u e o c a s i o n a n d a ñ o 
m u c h í s i m o m a y o r q u e las d e c a r -
t ó n . 
pletamenle ocupado el bosque de B u r -
l ó n , que se hal la a l norte de Eontaine 
y domina toda aquella r e g i ó n . 
Eontaine de >otre D a m a fué tentro 
de la m á s terrible lucha l ibrada el 
u _ _ _ _ 
m i é r c o l e s . Por l a noche l a aldea fué 
capturada por los ingleses, pero un 
fuerte contraataqno de los alemanes 
o b l i g ó el jueves a los ingleses a re-
t irarse a las afueras por el lado occi-
úentaL L a aldea forma el v é r t i c e de 
una c u ñ a qne los br i tán icos han lo-
diata a l a ciudad y los tres ferrocarri 
les que conducen a el la por e l norte, el 
tste y el sur e s t á n dominados por e l 
fuego de l a ar t i l l e r ía inglesa. L a nuc-
í a cufia constituye una amenaza di-
recta contra Queant, el extremo meri-
dional de l a l í u e a férrea Queant-Droi-
grado meter en d irecc ión a ( ambrai y iconrt, donde se contuvo el avance in 
la cual incluye a p r o x i m a d a m e n » » unas 
cincuenta mil las cuadrada- de terri -
torio qne antes estaba dentro de las lí-
neas alemanas. Los alemanes se sabe 
qne e s t á n trayendo precipitadamente 
lefuerzos para sus contraataques. 
Probablemente ya Cambrai ha per-
dido sn importancia como base de 
aprovisionamiento en l a r e g i ó n inme-
trlés a i este de A r r a s en la ofensiva 
de la primavera ú l t i m a . Ahora Queant 
e s t á dentro de un á s p e r o saliente que 
ha sido rebasado por los avances in-
gleses desde Bnlleconrt, en el recien-
te empuje br i tán ico . 
E l golpe dado por e l general B y n g 
ha sido una obra maestra de organi-
z a c i ó n , dicen todos los Informes que 
se reciben del frente de combate. Mu-
chos grupos de tanques atravesaron 
las grandes defensas alambradas del 
enemigo, abriendo paso a l a infante-
r ía y la c a b a l l e r í a que se precipita-
ron contra l a ú l t i m a l í n e a defensiva 
establecida por los alemanes frente 
a ( n m b r a L E l servicio de transportes 
i e ret iraron de los puestos avanaados. 
L o s grandes esfuerzos hechos por e l 
enemigo en l a meseta de Asiago, «1 
teste del Brento, fueron rochaaados 
por los italianos. 
L a posibilidad de que los austro-
aleman.es se abran paso a l t r a v é s de 
las l lanuras d e t r á s del Prave , dice e l 
se hizo al mismo c o m p á s del avance y ; general Maurlcc , del Estado Mayor 
s e g ú n participa el Ee ldmar i sca l H a i g | br i tán ico , disminuye por h o r a s ^ L a s i 
la c o n s t r n e c i ó n de carreteras y ferro 
incluso los inutilizados y convalecien-
al é x i t o de l a o p e r a c i ó n . 
E n lo d e l p r e c i o d e l a z ú c a r se 
v a l l e g a n d o a t é r m i n o s d e a p r o -
x i m a c i ó n entre los q u e h a n d e f i -
j a r l o y los que h a n d e s o p o r -
tar lo . 
L o s a c u e r d o s a d o p t a d o s a y e r 
p o r los h a c e n d a d o s p r e s a g i a n u n a 
s o l u c i ó n a r m ó n i c a . N o d i r e m o s u n a 
s o l u c i ó n s a t i s f a c t o r i a , p o r q u e se -
r í a e x a g e r a r ; c o n t e n t é m o n o s c o n 
d e c i r q u e s e r á t o l e r a b l e , h a b i d a 
c u e n t a d e la r e a l i d a d . 
E l p r o b l e m a d e l p r e c i o n o se -
r á u n e s torbo p a r a e m p r e n d e r c o n 
d e c i s i ó n los t r a b a j o s d e l a z a f r a . 
Y esto es y a a lgo p a r a los h a c e n -
d a d o s y co lonos , y es m u c h o , m u -
c h í s i m o , p a r a el res to d e l p a í s . 
La compra de! 
Palacio Provincial 
E l Secretario Hacú . 'la llr ará ^ 
& la J'V.iia del .«rftorf ^-/eslcíSíte de Ja 
República, el decreto sohre adquisición 
para el Estado del Palacio Provincial. 
E l Notarlo señor Rafael María Angulo 
se entrevistó esta mañana con el Secre-
tari ode Hacienda, doctor Leopoldo Can-
elo. 
El Cicurso Hípico Americano y su Exposición Equina 
En el "lilaÉon Spuare GarJen" de New líerk 
L A J O R N A D A D E I N A U G U R A C I O N . — L O S C A B A L L O S P R E S E N T A D O S S O N M U Y N O T A B L E S . — 
A S I S T I O E L C O M I S I O N A D O C U B A N O S R . W I L L I A M W . L A W T O N , P R E S I D E N T E D E L " V E D A D O 
T E N N I S C L U B " E N R E P R E S E N T A C I O N D E L S E C R E T A R I O D E A G R I C U L T U R A 
( P o r M . L . de L i n a r e s ) 
Que l a sorpresa f u é completa e-^tá 
demostrado por el hecho de que las 
bajas inglesas fueron considerable-
mente menores qeu el n ú m e r o de p r i -
bioneros hechos a l enemigo, m á s de 
¡ n u e v e mi l . L o s b r i t á n i c o s t a m b i é n pu-
dieron l ibertar a los habitantes fran-
ceses de algunas ciudades y aldeas, a 
los cuales los alemanes no tuvieron 
tiempo de l levarse. E n esta o p e r a c i ó n 
tomaron parte las reservas alemanas, 
incluso los inutilizado s yconvale-sclen-
tes. 
Tombates desesperados c o n t i n ú a n 
l i b r á n d o s e en las montafias, entre el 
Piave y el val le del Brento. L o s ita-
lianos se baten con denuedo y parece 
que se sostienen contra fuerzas snpe-
i i iores auHiro-alemanas. Sobre el mon-
te Fontana los italianos, d e s p u é s de 
causarles grandes bajas a l enemigo, 
t u a c i ó n i ta l iana mejora; pero Venecin 
no e s t á segura a ú n . L o s italianos 
cuentan ahora con gruesa a r t i l l e r í a 
y con todas las municiones de guerra 
y boca necesarias , hasta qne reciban 
los refuerzos que pronto l l e g a r á n % 
I t a l i a . 
S U M A R I O D E L A B O L S A 
New Y o r k , noviembre 28. 
H e aqu í e l sumario del " W a l l 
Street JournaI , , relativo a l movimien-
to de ayer en el mercado de va lores : 
" E l mercado sigue su curso estr ic-
to, pero se v a aprovechando. Los v a -
lores de ferrocarri les bajo p r e s i ó m 
L a s acciones de cuero suben impetuo-
samente. E l a l za aun t e n d r á un ú l t i -
mo efecto.n 
A C U S A C I O N C O N T R A E L V A T I C A N O 
Londres , noviembre 23. 
E n un editorial del "Mornlng Po8t,, 
se acusa a l Vaticano de estar compli-
( P A S A A L A P L A N A O C H O ) 
C o m i t é C u b a n o P r o - I t a l i a 
E n el s a l ó n Rojo de " L a D i s c u s i ó n " 
e f e c t u ó s e anoche la segunda junta ge-
neral del Comité Cubano Pro I ta l ia , 
Ocupó la presidencia el Coronel B a i -
primer centro docente, se adh ir ió a l 
movimiento pro-Ital ia , y o frec ió ade-
m á s el cincuenta por ciento del pro-
ducto del field day que c e l e b r a r á n 
zán. Gobernador de la Provincia , quien los alumnos de la Universidad el d ía 
E L «MAIL-COACH» D E L M A L O G R A D O A L F B E D O G . T A ^ D E R B I L T CON S U S F A M O S O S C U A T R O C A -
J U L L O S E N L A Q U I N T A A V E N I D A , D I R I G I E N D O S E A L «CONCURSO H I P I C O * ' I N A U G U R A D O E N « M A D I S O N 
S Q U A R E G A R B E N * D I A S P A S A D O S . 
E N E L P E S C A N T E M I S S M A R I O N H O L L I N S . 1 
Vaya un a p l a u s o a l d o c t o r V a -
rona por su d e c r e t o d e a y e r p r o h i -
H U E L G A D E P A T R O N E S E N M A N -
Z A N I L L O 
E l Administrador de l a Aduana de 
Manzanil lo ha comunicado al Se-
cretario de Hacienda que los patro-
nes de cabotaje y de pesca de aqu^l 
puerto se han declarado en huelga i n -
terrumpiendo el t rá f i co m a r í t i m o . 
Pretenden los huelguistas que to~ 
das las embarcaciones que navegan 
dentro dei puerto lleven patrones t i . 
fulares. 
H a tenido efecto, con bril lante é x i t o t un gran n ú m e r o de caballos de tiro, 
el doce del actual , en el "Madison con sus carruajes y equipos, instala-
Souare Garden / ' de New Y o r k , l a jdos en tres "wagones" de ferrocarri l 
i n a u g u r a c i ó n del Concurso H í p i c o y su [ dirigidos a las cuadras particulares del 
E x p o s i c i ó n Equ ina , que todos los a ñ o s ¡oes te de la calle cincuenta y ocho 
se celebra a principios de invierno. 
E s t a m a g n í f i c a fiesta deportiva na 
sido preparada admirablemente duran-
te algunos meses y a pesar de las di-
ficultades para el transporte de los 
caballos pudo dar comienzo el d í a fi-
jado en los programas. 
De la granja Rockmarg , del juez W i -
l l iam H . Moore, situada en Prides 
Crossing, fueron enviados a New Y o r k 
Notables, entre los caballos que es-
peran turno en los "box" del "Con-
curso H í p i c o , " son los llegados de P r i -
des Cross ing, de tiro, "Lord Seaton" 
y "Lady Seaton" que ganaron muchos 
U n a semana antes de la apertura | campeonatos en el "Madison Square 
del "Concurso H í p i c o y su E x p o s i c i ó n i Garden" sobre los caballos de coche 
Equina ," Mr. Charles w . Smith, Secre-
tario de la "National Horse Show", 
rec ib ió un telegrama del coronel S l r 
expuestos en el mismo. 
"Lady Seaton" g a n ó seis veces el 
campeonato de tiro de un caballo en-
EMBARQUES DE TABACOS DEMORADOS 
^ ''Unión de Fabricantes" gestiona de las autoridades que interce 
dan con el fin de evitar perjuicios a la exportación. 
k exportación do tabaco ha sufr i -
c m J ntemente alguna demora a 
nCla de 108 t r á m i t e s que hoy 
J^en qUe ponerse en p r á c t i c a para 
aaupii embarcar las m e r c a n c í a s en 
to« 0 7aPores que toquen en puer-
a n,, icano8 y 80 dirijan d e s p u é s 
* Países neutrales. 
I-os embarques para E s p a ñ a 
T °r..J08 vapores de la C o m p a ñ í a 
gran íca E s P a ñ o l a se r e m i t í a n 
garrinantldad de caja8 de tabacos, c i -
ta Z108 y Picaduras, pero a part ir 
tonin T ente 8urgido a l vapor " A n -
«lenaf i62'" en Puerto Rico , el con-
cionaíi 0 en aquel Puerto de l a men-
cecetif C01nPañía ha manifestado que 
Permi , n d e í e c t i b l e m e n t e do un 
be g,J0 de Washington, el cual de-
«nladn 8ollcitado Por medio del con-
A f ^ americano en esta capital , 
var a ésta8 g e s t i ó n . para l le-
Ques e i , 0 lo8 mencionados embar-
fest6 n consulado americano mani-
^t l cu iar n0 teilla not:cias sobre el 
los íabricantes han recurrido a l a 
^ Secretario de Estado 
do ínter1611 de Fabricante8 ha logra-
ta<i0 o,, ®83,1! 'I® la S e c r e t a r í a de E s -
Pedeg ^•C*blegrafIara a l doctor C é s -
• Ministro de Cuba en Washing-
*)r di*,™ ' a el Jefe de Estado Ma-
P't4n vmQuClto y 6U ayudante el ca -
ría «le San / ««tuvieron en la bate-
^ r z a s ni,- ,aClara iuspeccionando las 
^ P l a c i H ^ de8tacadas. Sal laron muy 
E8Us ?r08 de su visita. 
^ W c a r ú ^ 8 8011 la8 Que en breve 
^ los t í L ^ vlaje de i n t s r u c c i ó n 
8 Estados Unidos. 
t * * * * ™ ™ B E L G A X A D O 
^ I d o t í ^ f 0 de 
ros de c í n ; e.grama de l08 ganade-
^s iderar , H gUey e x P r e s á n d o l e que 
^ I b e i , ^ " s t r o s o el decreto oue 
«a matanza de toros y vaca i . 
a fra¿iaLA S A R M I E N T O " 
lento* , J ^ g e u t m a "Presidente 
08 u a r á a la mar m a ñ a n a . 
ton, preguntando y solicitando que se 
habilite a l consulado o a la L e g a c i ó n 
Americana para que otorgue los re-
feridos permisos. 
Nada se ha logrado todav ía , hasta 
la fecha. L a U n i ó n de Fabricantes no 
ha tenido noticias c a b l e g r á f i c a s ni 
c o n t e s t a c i ó n alguna en estos d ías . 
SI no llega a solucionarse este pro-
blema en la p r ó x i m a semana, es opi-
n i ó n entre los propios industriales 
que la demora de los embarques que 
ya d e b í a n estar en camino, y los que 
se e s t á n preparando en cumplimiento 
de lo ordenado por los clientes, es 
muy posible se queden en titerra im-
portantes remesas de tabs.^os, desti-
nados para Canarias , Cádiz y B a r -
celona, lo que e n t r a ñ a r í a un serio 
quebranto para los fabricantes. 
E l tiempo es dinero 
E s t a frase no puede hoy emplearse 
en nada con mayor eficacia que en 
esto. P a r a cumplir lo dispuesto em-
pieza el manufacturero por gestionar 
el recibimiento a bordo, que por la 
anormalidad del movimiento m a r í t i -
mo, se le admiten tantas erijas, y en 
el momento en que e s t á n al costado 
del barco o sobre el muelle, no 8e ad-
miten tantas, sino mas cuantas. 
S i a esto se agrega ahora el per-
miso de los Estados Unidos, el de l a 
Junta Nacional de Defensa E c o n ó m i -
ca, el de la Hacienda, la r e m i s i ó n de 
é s t a por un propio o por correo, a l 
departamento de e x p o r t a c i ó n de la 
Aduana, se c o m p r e n d e r á la serie de 
trabajos que requiere. 
E n caso de un Incidente cualquie-
r a , en cualquiera de las oficinas, se 
pierde el embarque pue^ como es n a -
tural los vapores no esperan. 
Hace d ías que por e x t r a v í o de unas 
p ó l i z a s y con motivo de no dar la 
Hacienda duplicados, tuvo que ini-
c iarse un expediente de embarque de 
nuevo, y una crecida cantidad de ta-
baco se quedó on el puerto. 
Puede aminorarse e l mal 
L a Junta de Defensa Nacional pue-
de en este Importante asunto, hacer 
mucho por la industria cubana, que 
es todav ía elemento de vida para mi -
les de familias. 
E n el seno de esta c o r p o r a c i ó n , fi-
guran miembros d i s t i n g u i d í s i m o s que 
( P A S A A L A N U E V E ) 
conocen los perjuicios que e n t r a ñ a 
toda demora en los t r á m i t e s ; que 
nadie desacata los preceptos exigi-
dos por las necesidades del Estado , 
y que todo lo que sea ganar tiempo 
y rapidez en el despacho es asegurar 
la c o n d u c c i ó n do la m e r c a n c í a a su 
destino y favorecer los intereses de 
fabricantes y obreros. 
E l tabaco, como el a z ú c a r , tiene su 
é p o c a de zafra, que es la actual , so-
bre todo los ú l t i m o s meses del a ñ o , y ¡ Posee, incluso varios otros que h a b í a 
ello no debe perderse de vista por 
Adam Beck de Londres, Ontario, di- í g a n c h a d o . "Lord Seaton" se l l evó el 
c l é n d o l e que todos sus caballos de ca - primer premio .de parejas seis a ñ o s 
za y de monta h a b í a n salido de Canadá ! seguidos .estableciendo una suprema-
por tren expreso. 
E n cambio Mr. E d w a r d T. Stotesbu-
ry, de Fl ladelf ia , Presidente del "Rea-
ding Rai lroad" no pudo conseguir 
transporte en su propia v í a férrea pa- | 
r a su semental de trote, "Ebony K i n g " j 
v i é n d o s e obligado a enviarlo en un ca-
rro especial del "Pensylvania R a i l -
road" con un gasto equivalente al de 
cincuenta nasajeros de Fi ladel f ia; de 
modo que el c a m p e ó n de la e x p o s i c i ó n 
tuvo que ir por sus propios cascos del 
'"ferry boat" de Jersey City a "Madi-
son Square Garden." 
Mr. James Cox Brady, el mayor ex-
positor f l e tó una c o l e c c i ó n de furgo-
nes motores para transportar cuaren-
ta y un caballos de caza, tiro y po-
nies, de su granja de Hamilton, en 
Glastone, N. J - , a New York, o sea 
una distancia de cuarenta mil las pres-
cindiendo as í de las dos v í a s f érreas y 
de las c o m p a ñ í a s de expresos. 
P a r a ayudar a la "Cruz R o j a Ame-
ricana," que recibe el producto í n t e -
gro del "Concurso Hípico, ' ' Mr. B r a -
dy inscr ib ió todos los caballos que 
ten ía a su derecha a l doctor Adolfo 
A r a g ó n y a su izquierda al doctor 
Fernando Ortiz, A c t u ó como secreta-
rio el s e ñ o r Rafae l Conté . Asistieron 
m á s de cien personas, representantea 
de los m á s valiosos elementos de 
nuestra sociedad, cuyos nombres 
omitimos en gracia a la brevedad. 
Abierta la s e s i ó n a las nueve en 
punto, se dió cuenta por el s e ñ o r pre-
j Bidente de haber visitado a l Hon. Se-
. ñ o r Presidente de la R e p ú b l i c a , a su 
d i g n í s i m a esposa, a l s e ñ o r Alcalde» 
Municipal y a los s e ñ o r e s concejales 
del Ayuntamiento habanero, con el 
fin de darles cuenta de la constitu-
¡ c i ó n del c o m i t é y de haber sido norn-
'brados los tres primeros presidentes 
'de honor y recabar de los segundos 
que votaran por unanimidad el pro-
yecto d?. cambiar de nombre la C a l -
zada de Galiano por e l de Avenida de 
I ta l ia . 
E l Secretario dió cuenta con dis-
tintas comunicaciones, entre las que 
figuran una hermosa carta del s e ñ o r 
Presidente del Casino E s p a ñ o l , s e ñ o r 
Narciso Mac iá , y la noble comunica-
c ión del s e ñ o r Ministro de J t a l i a que 
aparece en otro lugar de este p e r i ó -
dico. 
E l s e ñ o r Adolfo A r a g ó n , Decano 
de l a Facu l tad de L e t r a s y Ciencias , 
a nombre del Rector, Claustro U n i -
versitario y estudiantes de nuestro i 
3 de Diciembre. 
E l doctor Fernando Ortiz dió lec-
tura a una bril lante a l o c u c i ó n d i r i -
gida a los estudiantes de la UnlversI -
ad. Institutos provinciales, escuela da 
Artes y Oficios y alumnos de las es-
cuelas y manifiesto que el s e ñ o r R e c -
tor de la Universidad ofrece el au la 
magna para un solemne acto de ho-
menaje a I ta l ia . A c o r d ó s e Imprimir y 
repart ir profusamente la a l o c u c i ó n 
del doctor Ortiz, que a d e m á s publi-
caremos en estas columnas oportuna-
mente. 
E l s e ñ o r Espino , en nombre d© los 
estudiantes de la Universidad, mani -
f e s t ó que estos aceptaban con orgu-
llo la bandera Italiana y que el Comi-
té a c o r d ó donarles. E l doctor F e r -
nando S á n c h e z de Fuentes a p o y ó elo-
cuentemente estas moción( 3. 
E l doctor Cándido Hoyos, Director 
de la E s c u e l a de Artes y Oficios do 
la Habana, en nombre del claustro y 
estudiantes de dicho centro, ofrecid 
su Incondicional a d h e s i ó n . 
T o m á r o n s e importantes acuerdos 
sobre la propaganda per iod í s t i ca , a 
la que personalmente se adh ir ió e l 
Director de la s i m p á t i c a Revis ta do 
Estudiantes. 
A c o r d ó s e dar un expresivo voto do 
gracias a l s e ñ o r Ministro de F r a n c i a . 
Í P A S A A L A P L A N A O C H O ) 
L O S E S T A D O S U N I D O S Y L A G U E R R A U N I V E R S A L 
los miembros de la Junta ahora que 
a ellos se vuelven las miradas de to-
dos, por que en ellos se conf ía para 
la r e s o l u c i ó n de todos los I m p o r t a n t í -
simos problemas que nos rodean. 
L o s fondos mercantes 
E x i s t e como d e c í a m o s ayer el te-
mor de que puedan escasear los fon-
dos mercantes en fecha no muy leja-
na, debido a la c o n c e n t r a c i ó n de bar-
cos que se espera y ayer mismo se 
nos a s e g u r ó que había fundadas es-
peranzas en lograr que para e l a z ú -
car y el tarbaco no faltasen medios 
de transporte. 
De ser cierto esto . e s t a r í a m o s de 
enhorabuena. Tome cartas, pues, la 
Junta de Defensa, organizando un 
buen servicio en las oficinas inter-
poniendo eus buenos oficios cerca 
del Gobierno, en los Departamentos 
de Hacienda y Aduana, para que se 
haga en 24 horas, lo que hoy requie-
re 48 o 72, y con ello, sin que ningu-
na g a r a n t í a deje de brindarse a l E r a -
rio públ i co , y a la seguridad de que 
la m e r c a n c í a no irá donde no deba 
ir , p r e s t a r á un beneficio inca lcu la-
ble a la p r o d u c c i ó n nacional que es 
fuente de vida y de prosperidad. 
No le fa l tará en ello el aplauso 
u n á n i m e de cuantos laboramos por e l 
engrandecimiento, s in m á s p r o p ó s i t o 
que el do coadyuvar en la medida 
de nuestras fuerzas con el e s t í m u l o y 
el sano consejo al bienestar nacio-
nal 
devuelto a la dehesa durante la gue 
r r a y un semental de "pony" modelo 
de Irvington que vale quince mil pe-
sos, y cuya retirada definitiva, se anun 
c i ó d e s p u é s que g a n ó dos a ñ o s segui-
dos el campeonato en el "Madison 
Square Garden." 
E n t r e los treinta y cinco famosos 
caballos de tiro del juez Moore, se 
han escogido cuatro soberbies todos los 
cuales se d i s p u t a r á n la "copa de oro," 
que en memoria de su malogrado es-
poso, ha donado la s e ñ o r a Alfred G-
Vanderbilt y Que el la misma entre-
g a r á al vencedor. L a "copa de oro," 
se destina a un enganche de dos pare-
jas y debe obtenerse el triunfo en tres 
jornadas. 
Desde el primer torneo en 1915 el 
juez Moore y J . Campbell Thompson, 
mantienen la m á s animada rivalidad 
en la larga historia de la e x p o s i c i ó n , 
para l legar a la p o s e s i ó n del codicia-
do trofeo. Cada uno de ellos ha obte-
nido una ventaja y ambos probaron y 
descontaron veintenas de animales pa-
ra conseguir los troncos qu- presen-
tan este año . L a op in ión general es la 
de que los cuatro rucios de Mr. Moo-
re son los m á s imponentes caballos 
de carruajei vistos en el "Madison 
Square Garden." 
Uno de los de aquel mur ió la pr i -
mavera p r ó x i m o pasada siendo ne-
cesario para reemplazarle recorrer y 
e s c u d r i ñ a r todo el país . P a r a ello Mr. 
Thompson r e u n i ó unos ocho hierros 
de caballos de caza del antiguo tipo 
i r landés , usado en Inglaterra en rá-
pidos carros postales hace un siglo. 
¿1 coronel Martí, e l doctor Ortiz , d t ó * Ü « £ í ! ! r ^ h f i n ^ 0 8 . tr?tnC.08 para 
j * « 4. , '. H a contienda, nabiendo invitado a. la 
comandante Andre. y cuantos m á s l a - j s e ñ o r a Arturo Ise l l secretaria del 
boran con ellos en esta hora de ver- ..Club de 8eñorag de carruaje s de dos 
dadera prueba, pondrán de su parte !parejas." para presentarlos en la nis-
todo lo posible en remediar el mal , ¡ta del "Concurso Híp ico ." pues el me- . 
mediante la o r g a n i z a c i ó n y l a dlsci - ¡dico de Mr. Thompson le ha prohibido I c í e n t o m e n t e a los 25,000 obreros en 
pl lns bien encauzada l í o s maneje. i metales de buques en los puertos del 
Quizás se incaute el Golierno americano de las líneas 
de íeirocamles, en moy lireve plazo 
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E l conflicto entre las Compañ.'a-s 
de Ferrocarr i l e s de los Eetados U n i -
dos y los obreros h a llegado a un 
punto en que es muy posible que el 
Gobierno se decida a incautarse de 
todas las l í n e a s s i no se llegase a un 
acuerdo con aquellos. 
U n cable del D I A R I O nos dice es-
ta m a ñ a n a que las Hermandades de 
los obreros de las v í a s f é r r e a s que-
dan en libertad de proponer de nuevo 
BUS aspiraciones que hasta ahora 
han consistido en pedir el aumento 
de un veinte y cinco por ciento de 
sus jornales. L a s C o m p a ñ í a s esta-
ban dispuestas a acceder a esa de-
manda, si -íi Gobierno c o n s e n t í a en 
una e l e v a c i ó n de quince por ciento 
en las tarifas y desdo luego presen-
taron en extensos pliegos e s t a d í s t L 
eos su pet ic ión a la C o m i s i ó n de E n -
tre-Estados que es el organismo equi-
valente en N o r t e - A m é r i c a a nuestra 
C o m i s i ó n de Ferrocarr i l e s , s i bien 
esta se ca l có a l redactarse Ja ley vi-
gente de Ferrocarr i l e s , de Organismo 
s iminlar y de igual nombre del C a -
nadá. 
Como los obreros amenazaban con 
una huelga general que para l i zar ía 
el t rá f i co todo de l a U n i ó n y sobro 
todo en los Estados del Es te , no 
niendo cese ai transporte de soldados 
y materiales de guerra hasta los puer-
tos del A t l á n t i c o , paralizando a s í o 
entorpeciendo grandemente los pro-
yectos de guerra, a l a r m ó s e el P r e s i -
dente Wilson y t e l e g r a f i ó a las Com • 
p a ñ í a s que si no se concertaba un 
arreglo con ios obreros el Gobierno 
se i n c a u t a r í a de las l í n e a s ferro-ca-
rr i l eras , encargando ai mismo t í e m n o 
a Mr. Wil l iam Chambers que fué juer 
quien forma parte de la Junta de Me-
d i a c i ó n y C o n c i l i a c i ó n entre patrono.» 
obreros y que puso de acuerdo re-
P a c í f í c o con los constructores, que 
tratase de que llegasen a una ave-
nencia las C o m p a ñ í a s con sus obre-
ros, citando a los representantes del 
litigio para una junta, que deb ía ce-
lebrarse ayer 22 en Washington, co-
mo en efecto tuvo lugar, s e g ú n nos 
Informa el cable. L a s Juntas o H e r -
mandades de obreros de F e r r o c a r r i -
les y las C o m p a ñ í a s no llegaron a un 
acuerdo en esa Junta . 
\ i ; entras tanto la C o m i s i ó n de E n -
tre a t a d o s ha convocado a hombree 
tan eminentes como F r a n k Vander-
bilt, Presidente del Nationani City 
B a n k y organizador de suscripciones 
para e l ú l t i m o e m p d é s t i t o de la L i -
bertad, y a Mr. P a u l "Wahboung, Vice-
presidente de la Junta Ventra l de 
los Bancos Federales de Reserva , 
quienes comparecieron rute ella el día 
17 del corriente y expusieron, como 
luego veremos, el remedio radica l j 
definitivo a esos conflictos entre 
C o m p a ñ í a s y obreros, y a las deman-
das de aumentos de tarifas y de Jor-
nales. 
Antes habremos do indicar muy no-
meramente la s i t u a c i ó n de los ferro-
carri les ante el p a í s y el capital que 
representan. Desde hace seis año^ 
viene r e a l i z á n d o s e una labor lenta y 
c o s t o s í s i m a por el Gobierno para 
averiguar lo que se dió en l lamar el 
valor f í s i c o de los ferrocarri les •ie' 
na í s , e n t e n d i é n d o s e por tal el de las 
construclones a saber: terraplenes, 
puentes, obras de arte y tendido de las 
l í n e a s , en c o n t r a p o s i c i ó n del valor 
de e x p l o t a c i ó n que es, como su nom-
bre lo Indica, lo que producen los fe-
rrocarr i les . Se consignaron en los 
presupuestos federalec las sumas que 
h a b í a de costar esa e v o l u c i ó n f í s ica , 
encargada a ingenieros y aus ayu-
lantes y obraros y baste derlr 
a ñ o ú l t i m o se gastaron diez mil lonas 
en esos trabajos. Temiendo ios ferro-
carr i les ai principio do la e v a l u a c i ó n 
quo ese valor f í s i co con sus con-
secuentes depreciaciones en las obras 
por la a c c i ó n del tiempo se viese muy 
mermado, so fueron a loe tribunales 
en una de ma n da subsidiarla para 
que determinasen cuá l era el valor da 
un ferrocarr i l , s i el f í s i co o el de ex-
p l o t a c i ó n ; y a l l legar a l T r i b u n a l 
Supremo de Just ic ia d e c l a r ó é s t e qua 
ei valor de una obra en funciona-
miento ha de determinarse no por ¿I 
valor de sus materiales sino por lo 
que produce. Parece que esto d e b í a 
paral izar l a c o n t i n u a c i ó n de la valo-
r i z a c i ó n f í s ica de las l í n e a s que d a 
( P A S A A L A N U E V E . ) 
Un delegado de Mr 
Heover asesorará al 
Congres© 
De un momento a otro l l e g a r á a l a 
'Habana Mr. Morgan, un delegado de 
Mr. Hoover, el Director de A l i m e n t o » 
de los stados Unidos, v iene para ase-
sorar a l Consejo de Defensa Nacional 
en la r e g u l a c i ó n de los precios y de-
m á s funciones encomendadas a dicho 
organismo. 
A R R E S T O J U D I C I A L 
Por los expertos n ú m e r o s 10 y 15, 
Clave y S á n c h e z , fué detenido E u s t a -
quio S o l í s y de la Campa, vecino da 
L a m p a r i l l a 76. 
Se hal laba reclamado por e l J u z -
P i r a j gado Correcional de l a s e c c i ó n segan-
que se tenga una idea de la Impor- da en dos causas, una por estafa y l a 
tancia do ese e m p e ñ o quo s ó l o en el | otra ñ o r Infracciónu 
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B a t u r r i l l o 
E l alcalde, liburol, de Guanajay, 
s e ñ o r M a r t í a Mora, ha concebido y 
real iza una obra de altruismo muy 
. s impát ica , solicitando la c o o p e r a c i ó n , 
no de las personas r icas , porque en 
•la v i l la vuol iabajera son pocos loa 
ricos , sino de las familias que siquie-
r a tiene asegurado el pan de cada día, 
pera constituir las Juntas de Soco-
rros la cual arbitro recursos, en dine-
ro y en v í v e r e s , en ropa y calzado, y 
los distribuya equitativamente entre 
los necesitados durante las p r ó x i m a s 
Pancuas. 
Mientras la Cruz R o j a nacional se 
dispone a levantar y sostener en 
F r a n c i a un hospital donde sean a s ^ -
tidos y curados bajo la bandera de 1» 
estrel la so l i tar ia muchas v í c t i m a s de 
1?. asoladora guerra, porque t a m b i é n 
l a caridad cubana aporto consuelos 
y remedios a; campo aliado: y mien-
tras la A s o c i a c i ó n "Pro-I ta l ia" recoje 
donativos pava que los pobres sold?;-
dos italianos, ahor? sufriendo el peso 
mayor de la i n v e s i ó n t e u t ó n i c a , rec i -
ban en Navidad homenajes de s impa-
tía, socorros pfoctlvos, de sus ami-
gos los cubanos, este joven alcalde 
sin estorbar aquellos nobles propó?! -
tos, vuelve los ojos on torno, ve ¡t» 
honda miser ia quo se cierne sobre 
centenares de hogares do sus conve-
cinos; y y a cue no ha podido conse-
guir que con protexto do a l iv iar los 
desastres dsj c i c l ó n de Septiembre loa 
poderes p ú b l i c o s auxi l iaran con algu-
n a migaja a estos í n f e n l c e s de mi 
pueblo, acude a la caridad del v e c n -
dario y dice: "Sé nue la vida es cara 
y dif íci l para todos, s é que en esta»? 
c ircunstancias m á s que en otras. t>-
da l imosna vuestra representa un 
sccrlf ic io; pero s é que—como dec ía 
el dulce poeta Marlrno Ramiro- - ' ' en 
••i'o .fros nobles pechos, la caridad no 
ha muerto torlavía". Y como por lo 
mf,nos vuestros hijos comen y vis-
ten, y en vusstros nidos de amores si 
no hay abundanr'a tampoco hay ham-
bre, a vosotros suplico una p e q u e ñ a 
r e d u c c i ó n en los g.?stos de un día, la 
f iupreslón de los postres, ir, ausencia 
dei teatro por una noche, una sema-
np. s in !r a i barbero, un p e q u e ñ o s a -
crificio cualquiera, en pro de ese 
enjambre de f a m é l i c o s para quienes 
parece no haber en la vida m á s que 
tristezas, dolores y dí"3esperanza8". 
Que esta inic iat iva de un alcalde 
l iberal es tan cr is t iana y tan plausi-
ble como aquellas otras ¿ q u i é n osará 
negarlo? 
* * * 
E l s e ñ o r P . Cal le ja , de Ciego de 
Avi la , mi lector constante, me eseti-
bc que e s t á do acuerdo con la opi-
n i ó n que expusimos en cuanto a l pro-
yecto de reforma constitucional. 
E s t e lector croe, como el D I A R I O , 
que el sufragio universal , pleno, ab-
soluto, es un gran yero. L o s analfa 
betos, incumpUdores de l a Constitu-
c ión , y los individuos que por varjos. 
mendigantes y conocidamente cr imi -
nales son carga do l a sociedad, debie-
ran ser excluidos de un derecho que 
es para los honrados y los libres, E n -
tiende como yo que los delitos elec-
torales deben l lovar como primer 
castigo, la p r i v a c i ó n temporal del de-
recho de sufragio, romo es encerrado 
el asesino para que no vuelva a ma-
tar y es vigilado el ratero para que 
no robe, mientras se enmienda. 
E l aumento do dba sonadores por 
provincia, propuesto en el proyecto 
L a s a , representa un crecido gasto 
m á s para 21 p a í s , s in c o m p e n s a c i ó n 
apreciable. E n la proh ib i c ión gen3-
ra i de r e e l e c c i ó n parece que-cstamos 
conforme todos los cubanos. De eso 
de la p e r d u r a c i ó n do los hombres en 
el gobierno nacieron los m á s hondos 
males de las r e p ú b l i c a s latinas. Y en 
cuanto a l a s u p r e f l ó n de los connoa-
jos provinciales me permito creer quó 
có lo los consejeros, los empleados Je 
consejos y lo^ aspirantes en turno 
ven con a n t i p a t í a la medida proyse-
tada. E l p a í s no sabe t o d a v í a para 
que s irven esos organismos provin-
cilaes. 
MI lector de Ciego de A v i l a ha v is -
to, no obstante lo dicho, c u á l es mi 
o p i n i ó n sobre loo dos preyectos de 
reforma constitucional. A saber: s i 
nuestro gran amigo y tutor cree con-
veniente a nuestra tranquilid&d y a 
la suya la reforma, se h a r á ; s i en-
tiende que debemos continuar, como 
hasta ahora, seguro como yo estoy de 
que no h a b r á m á s revoluciones polí-
ticas, no queriendo é l cruzarse do 
brazos, entonces todo lo que hagamos 
con discusiones y d i c t á m e n e s s e r á 
perder un tiempo precioso. L a Inmen-
sa responsabilidad de nuestra paz o 
nuestros f r a c a s ó a , es a los Estados 
UnidoG, m á s que a nosotros, a quienes 
Incumbe. 
• • • 
L e o : "Dentro de pocos días regre-
lia oí ex-senador E r o s m o R e g ü o l f o r o s 
y a c o m p a ñ a d o do su d i g n í s i m a fami-
lia, ei ex-senador E r a s m o Regülfero?., 
orador y letrado, honbre de recto c a -
rác ter y firmes Ideas, cuya a c t u a c i ó n 
en ei Congreso y en varios centros 
culturales de la N a c i ó n fué tan jus -
tamente celebrada." 
A p r o p ó s i t o do R e g ü i f e r o s , dec ía vo. 
hace pocas noches, a mi amigo Aure-
lio Miranda, que t a m b i é n en esto es-
tamos m á s atrasados que la "atra-
sada E s p a ñ a " . A l l á , los hombres de 
gran m é r i t o , de notoria s i g n i f i c a c i ó n 
y bastante popularidad, de las fuer-
zas opopicionistas, siempre, a despe-
cho de las t r i q u i ñ u e l a s y IOP fraudes 
electorales, han tenido aseguradas sus 
actas de senadores y diputados. Los 
gobiernos mismos so han encargado 
de apoyarles en algunos distritos, 
porque los gobiernos han tenido ver-
dadero e m p e ñ o en mantener e] nlvoí 
de cultura y de prestigio del P a g a -
mento, conservando en é l a las tign-
rns representativas, fueran ^epubll-
canas, jaimiotas o regionallstas. 
Y he ahí uno de los errores garra-
fales dei l ibaralismo cubano. Yo se 
loe e c h é en c a r a cuando, en vez do 
sentirse honrada, enaltecida, glorio-
sa, n ú provincia vucltabajora, tenien-
do en el Senado de la R e p ú b l i c a a l 
primero de nuestros oradores, de 
nuestros tratadistas doo derecho • I n -
ternacional, a l hombre que es apto 
a ú n para Presidente, no digo de C u -
ba, de una n a c i ó n m á s grande que 
Cuba, Antonio S á n c h e z de Bus ta -
manto, antes do expirar el per íodo 
de su e l e c c i ó n e m p e z ó a decirse por 
la prensa que era cunera, que ora 
frío, casi e g o í s t a , porque no andaba 
do v e g u e r í o en v e g u e r í o repartiendo 
botellas y centenes, y se c r e y ó m á s 
honrado el l iberalismo vueltabajero 
eliglenndo a c lro , no s é qulél , indu-
dablemente inforioh en talento y cu l -
tura a Bustamanto. 
L o r e p e t í cuando Cabello, el labo-
rioso reformador, el i lustre letrado, 
no fnuó reelecto. S u paso por el Se-
nado se c a r a c t e r i z ó por una intensa 
labor; c u m p l i ó con su deber y pre-
tendió la c o d i f i c a c i ó n nueva, la adap-
t a c i ó n de nuevas leyes a las institu-
ciones y las costumbres actuales 
Y otra vez p r e s c i n d i ó de Castel la-
nos, que es t a m b i é n notable jur'fl-
consulto y experto legislador, para 
no ser menos quo el conservantlsmo, 
que p e r m i t i ó e l robo del acta de F e r -
n á n d e z de Castro , una de las máa 
'^g í t imas glor.'as de Cuba, como no 
v o l v e r á a elegir a i c í v i c o Maza y 
A r tola. 
Muchos desaciertos han tenido los 
liberales. Por eso ellos, que consti-
tuyeron el 70 por ciento del p a í s ; 
ellos que, como en todo pueblo nue-
vo y nacido de repente a l r é g i m e n 
republicano, tuvieron siempre una 
m a y o r í a electoral aplastante, han ve-
nido a ser m i n o r í a en el Congreso y 
han recibido golpes de que tarde so 
c u r a r á n , si es que a l g ú n d ía los in-
tereses e x t r a ñ o s y los compromisos 
NUEVO DIURICO PODEROSISIMO 
- E S A D E M A S , U N A N T I S E P T I C O U R I N A R I O 
Muchas personas que padecen de 
incontinencia en la orina pueden re-
mediar su mal s i usau un nuevo pa-
tente que se ha descubierto muy re -
cientemente. " 
Dicho medicamento no es otro que 
J í i m a g n e s l x . Con tres o cuatro cucha-
radas diarlas podrá expulsar l a "are-
ni l la" que obstruye el c a ñ o de la or i -
na. 
S i usted padece de los r i ñ ó n o s y 
le dan c ó l i c o s n e f r í t i c o s con frecuen-
cia debe comprar, hoy mismo, u n fras-
co de Bimapncs lx . 
Con un d i u r é t i c o poderoso, tal como 
lo es Bim»p,nos lx , podrá recuperar su 
talud un tanto quebrantada Aprove-
c h a r á las propiedades a n t i s é p t i c a s de 
este moderno preparado y t endrá l a 
orina exenta de los microbios pro-
ductores de fermentaciones. 
Blmagiipsix- es doce veces m á s acti-
va que la magensia. Con solo este pre-
cioso dato se c o n v e n c e r á el púb l i co 
que nuestra m e d i c a c i ó n no puede en-
contrar n i n g ú n r iva l ante l a ciencia 
m ante el mercado. 
Estamos completamente seguros 
que usted h a r á desaparecer sus c ó l i -
cos n e f r í t i c o s , reumatismo, acidez, 
dispepsia, c i á t i c a , etc., s i toma B J . 
magnesix. 
Se s e n t i r á feliz, porque la mayor 
parte de estas enfermedades no pro-
vienen de otra cosa sino del terrible 
á c i d o úr i co , a s í es que expulsando la 
causa, d e s a p a r e c e r á n los efectos. 
NOVEDADES EN TALABARTERIA 
Accesorios de todaa 
clases para Autos. 
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internaciones permiten que vuelvan 
al poder. 
No escoger a los m á s aptos y a los 
m á s probos, no consagrar con su inin-
terrumpida s i m p a t í a a los m á s i lus-
tres de sus f i las; sustituir mediante 
ei fraude, la compra de votos y la 
t r a i c i ó n en familia, a los que son 
cumbres por les que no son ni si-
quiera colinas en la intectualidad cu-
bana, eso les ha hecho mucho mal 
Hoi que son o p o s i c i ó n , hoy que no 
pueden vencer en el Conngreso por 
la fuerza del n ú m e r o , ¡ cuán fuertes 
s e r í a n , y c u á n respetables, si la ma-
y o r í a de sus hombres-cumbres se en-
frentaran en el recinto legislativo, 
con otros grandes, pero t a m b i é n con 
muchos mediocres do la m a y o r í a ! 
R e g ü e H e r i s se vuelve a su amado 
Oriente, que no le r e e l i g l ó senador, 
pero donde ai menos e s t á n PUS afec-
tos de familia, sus recuerdos de la j a -
ventud, acaso sus p e q u e ñ o s í n t e r e s 
materiales. Se l leva aplausos, mon-
t a ñ a s de aptaufos; ae lleva lauros de 
prensa, honores y agasajos de colec-
tividatles, admiracionens fugaces, co-
mo son los admiraciones y los aplau-
sos de las multitudes, siempre torna-
dizas, siempre impresionables y olvi-
dadizas. 
¿ S e llpva su vieja fe en ios desti-
nos de la patria independiente? ;,Se 
lleva su devoc ión* a l credo l iberal7 
Su a b n e g a c i ó n , su consecuencia, su 
optimidmo le siguen a la r e g i ó n he-
roica, no obstante desilusiones de 
ahora, d e s e n g a ñ o s de ayer, la indife-
rencia del partido gobernante y la 
versatilidad do sus electores y corre-
ligionarios? T a l vez. H a y hombres 
que no escarmientan nunnea, caracte-
res a prueba de contrariedades y de 
injusticias. 
Envidio a ebos hombres pero na 
puedo imitarlos. 
J V N . A R A M B U R f J 
D I N E R O 
K l i p o r l O O 
Banco de Préstamos sobre Joyería 
C o n s u l a d o , 111. T e l . 9 0 8 2 . 
- E n t r e San Rafael y San Hlfjnel— 
C6829 I n . l l s e p . 
•7^ 
F U N C I O N C O R R I D A 
D o ñ a L u i s a e s t á e m p e ñ a d a 
en formar un e s c u a d r ó n 
de amazonas. E l l a dice 
que no hay en el mundo dos 
pueblos donde las mujeres 
del campo por su t e s ó n 
y costumbre de hacer viajes 
a caballo, e s t é n mejor 
preparadas que en la I s l a 
de Cuba, gracias a Dios. 
Pronto t e r m i n a r á un bando 
que ha de enviar a B o l o n d r ó n , 
Vieja Bermeja, Perico, 
Quiv icán , Rancho Veloz, 
Guane, L a Güira, A m a r i l l a s , 
Ceiba del Agua, Morón, 
Tí A r r i b a , Tí Abajo, Rojas , 
Bainoa, B a t a b a n ó , 
Manacas, j iguani , Palos , 
Gibara, Empalme, F a l c ó n , 
C a c o c ú n , Auras , Bejuco, 
Cajobabo^ Salvador, 
Cagasual , Baire , Artemisa , 
Algarrobo, Mir, R i n c ó n , 
Alto Cedro, J a g ü e y Grande, 
T u i n i c ú , T a g u a y a b ó n , 
Palo Seco, T - c o Taco 
L o s Palacios, ( A l d a b ó ) 
Corojo, C a b a i g u á n Cauto, 
Macagua, C o n s o l a c i ó n , 
P inar del R ío , Remedios, 
Palmarejo , c a i m a n ó , 
Navajas, placetas. Hoyo 
Colorado, Cueto, U n i ó n 
de Reyes, e t c é t e r a , e t c é t e r a , 
e t c é t e r a , para los 
efectos indispensables 
del alistamiento. "Son 
cualidades necesarias 
tener veinte a ñ o s , amor 
a la guerra, buena tal la 
y recia c o n s t i t u c i ó n . 
Se prohiben los noviazgos 
y el c h o t e í t o . H a b r á dos 
Generalas, dos sargentas 
y tres c a b á s , a e l e c c i ó n 
de una junta de gobierno 
que se formará a la voz 
del deber. L o s palafrenes, 
que s e r á n de lo mejor, 
los arreos y el forraje, 
s e r á n por cuenta y razón 
de los pueblos. E l Gobierno 
nos dará uniforme, a r r o z . . . 
en polvo para la cara 
y el de la m a n u t e n c i ó n , 
y veinte pesos de paga 
mensuales. H a b r á un tambor 
o una tambora y cornetas 
de ó r d e n e s en razón 
de nuestro estado de gue-, . 
que es un estado mejor ' 
que e l otro. Se neces i to» 
oficialas de I n s t r u S ^ 
para montar a caballo 
y una pianola u dos 
con marchas guerreras « i 
y varios ones y extrots e8' 
A fin de guardar las torm*. 
usaremos panta lón "Jrn«s, 
y f a l d e l l í n verde oscuro 
cuanto m á s verde mejor 
gorra de plato azul pálido 
media bota de charol, ' 
sable corto con tirantes 
pistola y revolver colt* 
S e r á n para su defensa 
los Parques, el Malecón 
y el correccional de Almagro 
un juez de marca mayor 
a s í como Alfonso el sabio 
sin sabidur ía , y los ""* 
sitios p ú b l i c o s do lleguen 
el mar y el smart que son 
dos mares, el uno de agua 
y el otro de espuma. Doy 
por hecho que las reclutas 
vayan con el corazón 
sin p e l í c u l a s o cintas 
k i l o m é t r i c a s , de amor, 
por que s i el íñuchachó ciego 
se mete en el escuadrón 
h a r á una guerra distinta ' 
de la guerra de rigor. 
E s t o dice D o ñ a L u i s a 
en su manifiesto, y yo 
creo que t e n d r á fortuna 
por su belicoso ardor 
a l servicio obligatorio. . . 
s in tener o b l i g a c i ó n . 
EÍ impuesto^ 
del Timbre. 
dfeigido lu Hlsuieute razoLdu S u L 1 * 
seuor ÜetmtálM üe Hacienda. lutud I 
'"Camagüey, 12 de Noviembre de IOIT 
Beüor Se. l eturio de Uacieuda? " I 
„ . . _ Habana. Honorable señor: 
1¿1 articulo au, letra K del ReirlBin-,. 
dictado para la ejecución de I Í L M 
Impue«toa Naclonaiea, detennlua uu* L. 
presentarán con sellos de diez c^nuVo» T 
peso las Instancias, exposiciones o mi' 
mortales en ijue se soliciten cattflMtC! 
nes de las olVlnas públicas. ¿MéSEL 
también Igual sello a esas certlflo¿rion(> 
}• que a UlcUas solicitudes no se les rtiS 
curso ni se entregarán las expresadas i»f 
tlficaciones si no se les ha fijado el «» 
lio correspondiente; siendo esto de cm™ 
del interesado. 
Para la admisión en algunos establecí, 
mientes benéficos de esta ciudad de l i 
enfermos y ancianos, pobres de solemnl 
dad, es requisito indispensable, serta i 
orden de su fundación, que acrediten coa 
certificación .expedida por la Alcaldía Mn-
nicipal la condición de pobre y la enfer 
medad que adolecen 
L a Alcaldía Municipal para expedir ese 
documento exige a su vez de los Alcal(i« 
de Barrios el certificado de pobrm j 
uno Facultativo de un médico, haciendo 
constar la enfermedad que sufre el pa 
cíente; y el Alcalde de Barrio respectivo 
necesita un atestado dé dos tesUgos que 
acrediten con el documento (pie le pre-
senten que el individuo que trata de in-
gresar en el establecimiento benéfico es 
pobre de solemnidad, teniendo el Intere-
sado que remitir ambos certlficndos a la 
Alcaldía Municipal para que se le expld» 
entonces la certificación que ha de ser-
virle para ser admitido en el estableci-
miento benéfico. 
Resulta por tanto que un pobre, al qn« 
por regla general le es sumamente difícil 
atender a su subsistencia, necesita para 
ser acogido en un asilo, donde va a pasar 
los últimos ritas de su vida, llenar tíxin» 
estos requisitos y proveerse ahora, Bí|úa 
la Ley del Timbre, de cuatro sellos de t 
diez centavos, que difícilmente puede con-
seguir como no sea por medio de limos-
nas, para qtre por la Alcaldía Municipal 
pueda expedírsele la certificación qne eli-
ge el establecimiento benéfico en que tra-
ta de Ingresar: y no es por exigencia ar-
bitrarla de éste, sino porque le es indis-
pensable al mismo que se le Justifique 
con ese documento In condición de poDR9 
2a de los que en él han de albergarse, 
con arreglo j la orden de su fundación. 
Y considerando esta Institución quo m 
| honro en Presidir que no ha sido Idet 
| de los legisladores Imponer esa carga t 
j los pobres necesitados, ni tampoco es crl-
I terlo do esa Secretaria a su digno carj!» 
i que sobro dichos infelices pose can nue-
va tributación; hn acordado que se dirija 
i a usted la presente exposición, como ten-
go el honor de verificarlo, haciéndole co-
' nocer estos pnrtlctilarcs y rogiimlole en 
1 virtud de los mismos se digne fljii" 'u 
i atención en ellos y resolver, si fnere pa-
sible, que las certificaciones que hayan 
de expedirse para estos determinados ca-
sos, a los que realmente sean pobres de 
solemnidad, so les exima del sello que pa-
ra cada uno de esos documentos neresltaa. 
De usted con la mayor consideración, 
Ricnrdo Castellanos. 
Presidente. 
S e c o m p r a n a c c i o n e s de L A DE-
F E N S A . D o m i n g o R o m e r o , SanU 
G a r a , 7, H a b a n a . 
A R T I S T I C A S -
es V ^ . l _ l _ S ) • 
PRECIO: $1,325, 
n 
B r .t." 'i 
ILa Revista de 
U t i l i d a d P r á c t i c a 
Una ¿ p e c a da f lorcc ímicn ío ínic" 
el B o l e t í n de Fomento Urbano a " 
dirige nuestro querido amigo el señor 
Fernando Berenguer. E l número w 
este mes inserta primorosos trabajo» 
de notables firmas, tratando de • 
problemas nacionales de mayor InW* 
r é s ; l a nueva tr ibutac ión que a** 
imponerse en Cuba sustituyendo »» 
rentas de aduanas; la creación de n 
banco que proteja a los coloaos y n»' 
condados azucareros en tiempos dé 
cr i s i s y ei discurso que a manera 
himno p r o n u n c i ó el señor Marian 
Aramburo en la fiesta de la R a z a - ^ 
merc3 ser conservado. Antonio B9 
bar y Marcelino Díaz de Vilegas. i 
man los notables trabajos a que n 
hemos referido. ¿t>t{>ss 
E s t a revista, promete, Pr.a"firS 
utilidades a i pueblo, con la inlc ^ ^ 
m á s laudable en cuantos asu 
preocupan a todo ei país . 
l _ A l _ O A H * J A E = 3 A L - C O / T v E r R C I O L O Q U E . E : L _ 
• • d e e B r o t h e r s 
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A V I S O 
A los tenedores de acciones ^ 
" C o m p a ñ í a Bacuranao Mlníug "e 
leum Co*, advertimos a todo el ^ 
tenjra acciones de esta poderos* ^ 
p a ñ í a que de ningrnna manera se 
jen sorprender por los corre^#T 
pnos nuestras acciones ^ ^ ^ ^ 
un precio mayor de T E L M E cen ^ 
a s i como que antes de dos 
c a n z a r á n u n valor triple del 
muy aproximado a la par. Acclo 
antes de vender llamen al A 
A y n i a r 116, pidiendo Informes. 
E i Secretarle 
ld-23 U- ' i * 
c 8624 1 0 ^ * ^ 
- — w i . 
S u s c r í b a l e a l D I A R I O D E ^ 
R I Ñ A y a n ú n c i e s e en el DlAR» 
L A M A R I N A 
da 
A S O 0 0 2 1 D I A R I O D E L A M A R I N A N o v i e m b r e 2 3 de 1 9 1 7 . 
P A G I N A T R E S . 
i i CRITICOS" 
nadre Azorín vuelve a su te-
^ P e r i o d i s t a no es un panora-
*>• UaDPer odiSta no tiene derecho a 
55 constantemente en su s e c 
dícelo el compadre con 
S-" DOrque después de lo mucho 
j é ^ J ^ u s o . el contmuar hacien-
que e falta de originalidad. 
^ ^ el cronista está obliga-
Per0 ol ear su silencio ^ estos d í a s . 
A '^T de sesenta d ías , quizas de 
tres Entre lo úl t imo que 
^ l o oue va a decir en adelante. 
^0 ---ibles acontecimientos: p n -
liub0 teT. estalló la revo luc ión; lue-
^ e! señor Sa laverr ía que las 
^ , L e s son casos ant ic ient í f i cos ; 
^1UC10" supo que el señor Lerroux 
K o l do esta frase: 
^ D ntrode poco, o saldré para el 
¿ r r o . o seré presidente de la R e -
-klif a e s p a ñ o l a . . . 
pUA U vez que estos sucesos de tra-
? "se desarrollaron" otros de sai-
« T ^ l o s hombres que tiraban de la 
11 j a los muñecos de la revolu-
cue narecieron en una buhardilla, 
^ c h d o s entre colchones. A D . Lui s 
' ictain—la "mano que aprieta 
^ o qué puede . - lo hal ló la poli-
' en su tejado, cubierto con un 
cia. n en traza de lechuza que chu 
ífel "famoso orador 
si:a anduvo por Ov 
n del caño al coro y del coro al c a -
1° en el caño y el coro dijo as í : 
D l - |Ah . bes t ia s . . . I 
^ estos sesenta d í a s , el cronista 
conoció a varias personas: a un co-
lonista de vinos de Jerez, a un cura 
Je aldea, a un médico envenenador, y 
a D. Antonio López , veterinario. De 
todas estas personas, la m á s intere-
jante era este cura: un poco fiero, un 
poco arrebatado, un poco para temer, 
pero muy interesante. E n su aldea tie-
ne pitos, y los llama con un acor-
deón. Una vez que subió al pulpito, 
puso a los feligreses de tal modo que 
¿mpezaron a gruñir; y el cura se in-
terrumpió, cortó la arenga, y d ió les 
explicaciones...: 
—Ya veo que estas cosas os dis-
gustan, pero no me las toméis a mal , 
porque fué Ulogia la que me mande 
decíoslas.. . 
Y era así efectivamente, porque es-
la "Ulogia" era el ama, una vieja 
gruñona insoportable, que en todos los 
sucesos que ocurrían, soltaba este co-
mentario, señalando al señor cura con 
un dedo: 
—¡Usté tiene la c u l p a . . . ! l U s t é , 
y us té . . . ! 
¿Y por qué? Porque era blando de 
corazón; porque no les acusaba las 
cuarenta a los feligreses; porque no 
los llamaba bestias a cada i n s t a n t e . . . 
¡Ah, si la señora Eulogia pudiera su-
bir a un pulp i to . . . ! Pero no fué ne-
cesario, porque al fin subió una vez 
el señor cura, y dijo sobre poco m á s 
o menos: 
—El día del Juicio me l lamará el 
Señor: 
—¡Cura de L l u e v e s . . . 1 
Y yo me esconderé, porque me da-
rá vergüenza presentarme. Y el Se-
ñor repetirá: 
—¡Cura de L l u e v e s . . . ! 
Y yo asomaré las narices poco a 
Poco, y no tendré m á s remedio q ü e 
responder: 
—¿Qué queréis de m í . S e ñ o r . ; . ? 
—¿Qué hiciste de mis o v e j a s . . . ? 
. -^Señor. aquí las t e n é i s . . . ! ¡ B e s -
me las entregasteis y bestias os 
'« devuelvo...! 
El cronista no puede asegurar si 
" cierto que su amigo el cura de 
Uueves dijo o no dijo lo que se le 
imbuye. Antes cree que estas pala-
D "tal)an mucho mejor en boca de 
• Melquiades. que llamaba bestias a 
¡I5 Religionarios en todos los c a -
canos y coros, é l , su o r á c u l o , su 
^ J o . su caudillo, su arbiter elegan-
una 
abrigo. enj ;mpara ¿ t übras esterlinas 
AI-
;arer L • y por Gi . 






se d e s p e r e z ó , se res-
^ ^Jos, se tambaleó , y pronun 
Sucedjeron estas c o s a s . . . S u c e d i ó 
L I Senor Dat0 se durmió , como 
a l C m p f a quien llamaban los 
¿"anes Emperador Gorro de dor-
f ' s n c ^ 6 que las Juntas de De-
J madrugaron a las cinco, como 
Jantldo c r ú n ' y le echaron de la 
^ sucedió que el Presidente Go 
. ae dormir 
trt8o los 
u,1a frase. 
^iTodo va b i e n . . . ! 
^ P i l c a r o n las Juntas: 
p 'lodo va mal . . . ) 
^ild^ eSlaS ocasiones escribió Oscar 
son I Pjsimismo y el opti" 
qiie pe_ ,s dos únicas religiones 
Í4s Ue la moda en nuestros 
S ' ' • 
^ e m e í r " eSta8, cosas' tan ú t i l e s 
^ y e í r , - tan de t T A ^ Y saine-
^que m ^ I ' ^ no P ^ o comentarlas, 
^ca PnmN?tras ^ c e d í a n , andaba de 
otra m e s a . . . y recordó de repente 
que se le hab ía olvidado un instrumen-
to. . . ¿ Q u é hacer, en trance tan gra-
v e . . . ? 
E l Cirujano dí jo le al paciente: 
— V o y a' buscarlo. . . Cuest ión de 
dos minutos; nada! Pero le ruego que 
no se mueva usted, ni haga un gesto, 
ni d é un grito, porque le cuesta la 
v ida . . . 
Y se n a r c h ó ; y l legó un g-ito; 3 
p ú s o s e a olisquear por el s a l ó n ; y vio 
las tripas, y acercóse a e l las . . . E n una 
s i tuac ión tan espantosa, ¿ q u é dec i s ión 
p o d í a recomendárse l e al autor de 
" L o s nombres de los dioses"? Por-
que si el gato le c o m í a las tripas, las 
tripas le costaban la existencia; y si 
gritaba o se m o v í a para espantarlo, 
se moriría irremisiblemente. . . 
E l m é d i c o del cronista c o m p r e n d i ó ; 
y a p u n t ó l e este consejo: 
— P u e s en vez de dar gritos, de "gri-
ticos." 
Y el cronista se prepara. . . Dará 
griticos, como los revoluc ionarios . . . 
Constantino C A B A L 
D E S D E S A N T A C L A R A 
Noviembre, 15. 
Antonia Jiménez. 
L a lindísima reniodlaua, pala y orgu-
llo de lo ssalones de esa íocalidad con 
cuyo nombre ein-jibezainos estos renglo-
nes, ha partido después de su breve es-
tancia en Villaclaru, para su pueblo na-
Admiradísima en los salones caplreños, 
la gentilísima Antonia triunfó de lleno,' rroqulal, solemnes cultos, que han de re 
por su elegancia, grada y distinción. 
Lleve gratos recuerdos de su estancia 
en Villaclara y que cuanto antes la poda-
mos ver de nuevo entre nosotros. 
Pura Luisa Ballina. 
Ostentando su título de doctora en Ci-
rugía Dental se encuentra ya entre noso-
tros la interesante y muy cult aamigui-
ta, que en el más alto centro cultural de 
la Nación, tantas y tan altas calificacio-
nes recibió. 
Sea para ella mi saludo. 
Mikevo pluonaro. 
E l hogar de los distinguidos esposos 
Espinosa de la Torre, se ha visto favore-
cido con la llegada de i;n hermoso nlflo, 
fruto primero de la unión de osa parejita. 
Llegue hasta ellos mi felicitación y mis 
votos de dichas eternas para el nené. 
I na eM-urturu. 
Se acaba de recibir ou la Parroquial 
Mayor una magnífica escultura de la |*Cu-
ridad del Cobre." tallada en U.r.r un*, 
y que se dice es una de las mejores de la 
lleprtbllca. 
El día diez y seis del próximo Diciem-
bre se efectuará en su honor en la Pa 
saltar de lo más lucidos. 
Renacimiento. 
Cuenta la sociedad capireña con una 
publicación ijue !eMiace honor por su fac-
tura, por su seriedad, por su «olvencia y 
por lo distinguido de su Cuerpo da lle-
dacción. 
Kl último número de Ucnacimicnto es 
precioso. ] 
Junta Provincial de Defensa. 
Nuestra Junta Provincial de Defensa ha 
tenido el acierto de nombrar Director de 
ese Organismo, ai Ledo. Francisco Llaca 
Argudln, letrado competentísimo, gran 
amante del estudio, hombre imparcial y 
caballero honorable. 
Sobre él cae todo el poso de esa Jun-
ta, que lleva cuatro sesiones celebradas 
desde su constitución, asistiendo un buen 
número de Alcaldes de la Provincia a las 
sesiones. 
En la acabada de efectuar se acordó 
a petición del Ledo. Llaca, dirigirse al 
Cftnitá Nacional, interesando qué medi-
das había que tomarse contra los dueíios 
de fincas que prohibían en ella la siem-
bra de frutos menores. 
De teatros. 
Después de las agradables veladas de 
la Balllo, veladas de verdadero arte, nos 
anuncia la Empresa la reaparición de E s -
peranza Iris para la noche del veinte. 
Y ayer al visitarme en mi despacho el 
señor L a Presa, representante de la dive-
te, puso en mi conocimiento el estar ya 
agotadas todas las lunetae y ln mavorla 
de los palcos, por lo cual se veía en la 
necesidad de dar dos funciones extra pa-
ra que toda nuestra sociedad pudlesé^lis^ 
frutnr del espectáculo. 
Terminada la actuación de Espernnüa, 
vendrá a reinar de nuevo el Cine en la ro-
ja sala del bello teatro de los pobres. 
P a r a c a m i s a s a m e d i d a , n u e v o s u r 
t ido de t e l a s . 
P r e c i o s o s c o l o r e s . 
S O L I S , O ' R e i l l y y S a n I g n a c i o . 
T E L E F O N O A - 8 8 4 8 
B A Z A R I N G L E 
en M 
eca. e íbase de c a ñ o 
numerosos 
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Puestn " ,"aoc ue cano a co" 
" ^ d m,. •r-n.Ce dt fuerte enfer-
fn'a. s J U e a 3ulcio del señor S a l a v » 
el de«PachoUVaS0 a n t i d e n t í f i c o . E n 
V^ista v 1̂ - méc, ico. entre el 
^ y dir! meci00 hubo er( 
U 0PÍn¡on- méd ico sostenía 
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W V n t e l e c t u a l . existe un solo 
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APERTURA OE TEMPORADA 
C o n s e c u e n t e s , c o n l a s d e f e r e n c i a s q u e e l p ú b l i c o 
n o s d i s p e n s a , N O H E M O S A U M E N T A D O N U E S 
T R O S P R E O I O S n o o b s t a n t e p r o c e d e r c a s i t o d o s 
n u e s t r o s a r t í c u l o s d e I N G L A T E R R A Y F R A N C I A . 
Cárcel Gacetillero. 
Hoy. San Clemente papa y Sta. L u -
crecia, vg. 
Circu lar en B e l é n . 
M a ñ a n a . San J u a n de la Cruz, or-
namento do la Orden Carmeli tana, y 
Stas. María y F l o r a , vgs. 
D í a s . C e l é b r a n l o s hoy las L u c r e -
cias, Clementinas y Clemencias. E n -
tre las primeras figura la S r a . L u c r e -
cia Barrera , la distinguida e&posa dol 
Sr. Presidente de la E m p r e s a de este 
Diarlo, y entro las segundas, la S r a 
Clementina Machado, digna espora 
del Sr. Contador-Secretario de la mis 
ma empresa. Tengan ambas estima-
bles damas ur f e l i c í s i m o . 
E f e m é r i d e s . 1559. F í r m a s e el T r a -
tado de Zurivjh. A p o s t a r í a cualquier 
cosa a que en ese Tratado no se t r a -
tó todo lo que d e b í a tratarse. Y si n6 
vamos a ver. 
L a C a s a Grande, representa en C u -
ba la soberaní í . de la IVJoda, a d e m á s 
de ser la plenipotenciaria del Arte I n -
dumentario, especialmente en e l or-
den femenino. ¿ F i g u r a en ese T r a -
tado? 
L a casa Lan^wl th del 66 de Obispo, 
representa ^quí a Jos Reinos de la 
naturaleza, (.on la venta de semillas, 
plantas y flores, y la do huevos y ar -
t í c u l o s para la c r í a de aves de raza 
¿ F i g u r a en ese Tratado? 
L a casa Ros y Novoa, de Galiano y 
San Josc( representa en Cuba el A r -
te mobiliario (con m y con n ) , a s í 
en la Industria como en el comercio, 
pues fabrica los bellos muebles que 
ven de. ¿ F i g u r a en el Tratado? 
L a T ina ja , que bajo ese modesto 
nombre oculta la al ta r e p r e s e n t a c i ó n 
de] Arte c e r á m i c o , cuyas bellas mu0s-
tras de loza y cr i s ta l exhibe en G a l i a -
no 43. ¿ f igura en el Tratado? 
E l Moderno Cubano, que en el 51 
de Obispo, no s ó l o se consagra a l a 
noble labor de "endulzarnos" l a exis • 
tencia, sino n ]a m á s humanitaria to • 
davía de resucitar n i ñ e s con el Cho-
colate Cal l ler . ¿ f i g u r a en el Tratado? 
E l Progreso del P a í s , que como 
despensa providencial se encarga de 
p limentarnnos a todos, desde el jefe 
de la n a c i ó n hasta el . ú l t i m o Zaus, v 
desde . . . ei 78 de Galiano hasta P a n -
ta Maisí . ¿ f igura en el Tratado? 
Y esa Soberana, a la que todos ren-
dimos p le i t e s ía , S. M. la Oliver, reina 
de las m á q u i n a s de escribir inventa-
das y por inventar, que mora en <?1 
110 de O'Reilly, ¿ f i g u r a en el T r a -
tado? 
Y ese asombro de ]a industria, lea 
maravi l la del arte, dol arte de tostar 
café , que se l lama E l Bombero, y 
que en Galiano 120 tiene izado su 
pabel lón real , ¿ f i g u r a en el tratado? 
Por ú l t imo . La, Moderna P o e s í a , 
vasto campo de las letras donde to-
dos pastamos, y abrevadero Inmenso 
donde aquí ap?e? ' l a sed. desde *>! 
águ i la caudal do la. ciencia hasta !a 
rtltima golondrina de B é c q u e r . ¿fign-. 
ra en el Tratado? 
Pues si nineuna do psta= mcat? f n 
importantes, fifura. on 01 Tratado do 
Zurich, ya podía haberse quedado sin 
tratar. 
Y si no. puf lo di^-a L a Moda, «nfl 
como reina de la suerto. es la fínica 
nue cuirla de nuestro ^or-venlr, en San 
Rafael y Ga l iano .—ZAI 'S . 
Tienen f r í o 
y hambre. 
Más de mi l mujeres y n i ñ o s pob 
llegan a l Dispensarlo " L a CarId^d" 
(Habana 58) y nos piden frazadas pa. 
l a defenderse del frío intenso que 
ellos sienten, aumentado por el h i m ^ 
bre y la miseria. 
No noe d é U dinero; dadnos fra-ra-
das y leche condensada para los ni-
ñ o s y las mujeres pobres; Dios os lo 
pagará. 
D r . MJ)eI f ín 
PRO PAGA H DA5 
A R T I 5 T I C A ¿ 
L a s m e j o r e s c a l i d a d e s 
L a s m á s a l t a s f a n t a s í a s . 
L o s m á s m ó d i c o s p r e c i o s . 
E l m á s e x t e n s o s u r t i d o . 
Gomo Ocasión Excepcional 
OFRECEMOS 
Trajes de casimir inglés, para caballeros. 
Desde $10-50 hasta $25. Abrigos desde $11 basta $35. 
PARA NIÑOS 
Trajes de Casimir de Lana, desde $3 hasta $9. 
Abrigos desde $6 hasta $9 
Macferlanes, desde $ 2-75 hasta $ 5. 
E n g é n e r o s y a r t í c u l o s p a r a c a b a l l e r o s , j ó v e n e s y 
n i ñ o s , p o d e m o s o f r e c e r l o m e j o r q u e n i n g u n o . 
V I S I T E N O S P A R A C O N V E N C E R S E 
" B A Z A R I N G L E S " 
AGÜ1AR, 96. SAN RAFAEL, 18. 
I S I D O R O C O R Z O Y P R I N C I P E 
A D O L F O P O N C E D E L E O N 
M I G U E L D E M A R C O S 
ABOGADOS 
Manzana de G ó m e z , 
Departamento, num. 411 
Parque Central . 
T E L E F O N O : M-1602 
Filtro inglés Galvo 
Estn maravil loso filtro quita las 
impurezas del agua, y se adapta » 
las l lares de pilas y neveras. 
Precio: 75 centavos. 
F E I i R K T E R I A «LA L L A V E " , N E P -
T U N O , 1 0 6 . — T E L E F O N O A.4480. 
H A B A N A 
E . O L A V A R R I E T A . 
Bríllaates de Prinura 
V e n d e m o s a p r e c i o s e q u i t a t i v o s . 
U n sol i tar io de b r i l l a n t e $ 5 2 5 . E s * 
t á b a s a d o e n $ 4 6 5 . 
"LOS RAYOS X" 
J o y e r í a d e b r i l l a n t e s . 
G A L I A N O . 8 8 - A . 
E n t r e S a n R a f a e l y S a n J o s é . 
C8007 a l t 1 5 t - J ^ 
M A R C A S Y P A T E N T E S 
R i c a r d o M o r é 
I N G E N I E R O I N D U S T R I A L 
Exjrf». de los Nrirorladoe de Marcas y 
TatentesJ 
Baratillo, 7, oltos.—Teléfono A.64S9 
Apartado número 796 
Se hace cargo de los ^Igrnlentes traba-
jos : Memorias y planos de Inventos. Soli-
citud de patentes de Invonción. Ueglstro 
de Marca», Dibujo» y Clichés de marcas 
Propiedad Intelectual, Recurso» de alza-
da. Informes periciales. Consultas, GRA-
TIS . Registro de jiarca» y patentes en 
lo» países extranjero» y de marca» ln-
ternacinuales. 
Cubanos fallecidos. 
E i s e ñ o r C ó n s u l General de Cuba 
en Veracruz, ha participado a la Se^ 
cretarla de Ef»'.ado, que s e g ú n Infor-
m a c i ó n obtenida en el Registro Civ i l 
de aquel C a n t ó n , fallecieron en la 
antedicha ciudad, el d í a 20 de Octu-
bre ú l t imo, e l s e ñ o r Pedro P i ñ á n de 
Vil legas, natv.rai do Cienfuegos, C u -
ba, de cuarenta y siete a ñ o s de edad, 
ca-sado y . doctor en c i r u g í a dental o 
hijo de Pedro y de Josefa, y el 29 del 
mismo mes e l s e ñ o r Pedro C a t a l á y 
Zequelra, natural de l a Habana, dd 
v e i n t i t r é s añ )8 de edad, casado, co-
merciante e hijo de Pedro y Dulce 
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H a b a n e r a s 
Actualidad Social 
- ¿ Q u e hay de fiestas? 
de esta noche, en el Tennis , 
con motivo de la comida que ofrece 
a los l é a n n o s de la Sarniento nues-
tro Secretario de la Guerra . 
— ¿ S e ba i l ará? 
— E s cosa ya decidida. 
— A d e m á s . . . 
— A d e m á s , como siempre que hay 
juego de basket ball , reinará gran 
a n i m a c i ó n . 
— ¿ Y de e s p e c t á c u l o s hoy? 
— A p a r t e los cines y aparte los cir-
cos nada atraerá tanto p ú b l i c o como 
E l amigo M e l q u í a d e s que nos-da O r -
tas, el genial, el grac ios í s imo Ortas , 
en la segunda tanda de Mart í . 
— ¿ I r á s ? 
— L o tengo resuelto. 
— A propós i to ¿ q u é sabes de la tan-
da ar i s tocrát ica de m a ñ a n a ? 
— Q u e no queda y a un solo palco. 
— ¿ H a b r á que tomar lunetas? 
— S í se encuentran . . . 
— ¿ C ó m o ? 
— E s t á n vendidas casi todas. 
— N o fa l tarás ¿ v e r d a d ? 
— N i a Martí por la tarde ni al 
CawiK* E s p a ñ o l por la noche. 
— ¿ H a y en el Casino fiesta? 
— L o son siempre, por lo anima-
das y favorecidas, las reuniones fa-
miliares que se celebran per iód ica -
mente en aquellos salones. 
— ¿ N o o lv idarás saludar hoy a un 
amigo que es tá de d í a s ? 
- n S í , al doctor Clemente V á z q u e z 
Bello, para quien deseo el goce eter-
no de sus felicidades presentes. 
— ¿ A l g ú n saludo m á s ? 
P a r a el doctor Clemente Inclan. 
— ¿ Q u e hay de las carreras? 
— Q u e se inauguran el jueves, en 
Oriental Park , con gran a n i m a c i ó n . 
— ¿ Y la ó p e r a ? 
— E m p i e z a el 19 de Diciembre. 
— ¿ H a y embullo? 
— H a b l é anoche con el maestro 
Bracale , en la reunión del Comi té Pro-
Italia y me dijo que se iba m a ñ a n a 
para Nueva Y o r k a hacer los ú l t imos 
preparativos de la temporada dejando 
el abono en las mejores condiciones. 
¿ V u e l v e pronto Braca le? 
E n los primeros d í a s de Diciem-
bre, a l lá para el d í a ocho, segura-
mente. 
— ¿ Y de bodas? 
— ¡ L a m a r ! . . . 
— T e n g o anotadas para el mes pró-
ximo, hasta ahora, m á s de veinte que 
h a b r á n de celebrarse. 
— U n a se ha deshecho. 
— Y cuando todo estaba preparado. 
— ¿ T o d o ? 
— C o m o que hasta la casa, el pri-
mer nido de amor, estaba y a puesta. 
— | Q u é sensible! 
— S í ; muy sensible. 
D i s t i n g u i d a s e ñ o r a : 
I n a u g u r a d o n u e s t r o e l e g a n t e A S C E N -
S O R , t e n e m o s s u m o g u s t o e n i n v i t a r l a 
a v i s i t a r l o s D e p a r t a m e n t o s d e l o s a l t o s . 
N o t i e n e u s t e d q u e r e a l i z a r e l p e n o s o 
t r a b a j o d e s u b i r e s c a l e r a s i n t e r m i n a -
b l e s : e l a s c e n s o r , u n l u j o s o y p o t e n t e 
a s c e n s o r » l a t r a n s p o r t a p l á c i d a m e n t e a 
t o d o s l o s D e p a r t a m e n t o : e l d e 
T r a j e s - s a s t r e 
V e s t i d o s f r a n c e s e s 
S a y a s d e l a n a 
P i e l e s , S w e a t e r s 
C a p e l i n a s , M a n t a s , C h a l e s . . . 
D I O 
S e r v i c i o O b l i g a t o r i o 
Hay que servir... en todas las casas café 
de la fltr de tibes, Reina 37. Así lo man-
da el buen gusto. 
E n e s t a c a s a h a y t a m b i é n a z ú c a r d e p r i m e r a c l a s e . 
D E S D E S A N T I A G O D E C U B A 
Noviembre, 12. 
FaJIacim tonto. 
Ha fallecido en •Marc.mf," Alto Son-
go, la señora Cecilia Alvarez de Andreu, 
esposa ainantíslma del seilor Mariano An-
reu y hermana del seüor Francisco Al-
varez. a quien doy el más sentido pé-
eame. 
l a banda del "Lirio y*gro." 
Loa comerciantes señor Fernando Can-
to, dueño del establecimiento "Ln Fran-
cia," ha recibido una carta firmada por 
Red Morgan, primer jefe y otros de la 
"Banda del Lirio Negro,' conminándolo 
para que cejara a cierta hora de la no-
che en una de las fuentes de la Alameda 
de Mlchaelsen, la cantliiad de 600 pesos y 
M no lo hacia peligraba su vida y su es-
tablecimiento. 
También el señor Tertfilo Durán, dueño 
de una fonda, recibió otra Igual, pidién-
dole 50 pesos, 'os que tenía que dejar en 
un punto de la Trocha detrás del Sana-
torio de¡ Centro de la Colonia Española. 
L a pobeía está enterada y sigue los pa-
sos a esta nueva banda de ladrones. 
Noviembre. 13. 
Concurso Comercial y Exposición 
en lo» jardines de Vista Ale-
gre. 
Por resolución del seflor Gobernador 
Provincial, ha sido autorizado el señor 
Francisco Gdlmany Durruty, para cele-
brar un concurso comercial y Exposición 
en los.jardines de Vista Alegre, lugar a 
propósito para el objeto y para lo cual 
cuenta con el perml&o de la Compañía 
Eléctrica que tan acertadamente adminis-
tra él señor Gastón Godoy. 
Petición de mauo. 
Ha sido pedida la mano de la a sar-
cia.la señorita María Duque de Heredla, 
hija del airtinguido abogado y exmagls-
trado que ha sido de esta Audiencia, por 
el joven doctor Angel Montes y Tajardo. 
L a boda se celebrará dentro de poco. 
Keciban mi enhorabuena los novios. 
Ateneo de SuntiaRO. 
Esta culta y prestigiosa sociedad está 
C I N E " F O R N O S 
H O Y , V I E R N E S , 23, H O Y 
l a y 3a, l i o j 12 episodios de 
"LA MASCARA Dü LOS DIENTES BLANCOS" 
2.a X A DOBLE IMAGEN>, 
— M a ñ a n a . S á b a d o , 2 4 : " L A V E N G A N Z A " — 
C o n p e n e t r a r e n e l A S C E N S O R y d e c i r a l 
q u e l o c o n d u c e : " D E P A R T A M E N T O D E 
S O M B R E R O S " , s e r á u s t e d s i t u i d a e n e l 
m i s m o f l a m a n t e s a l ó n d o n d e s e e x h i b e n e s a s 
p r e c i o s i d a d e s d e 
M o d e l o s í i r a i m ( £ ® § ® § 
q u e e x p r e s a n , e n e l m u d o l e n g u a j e d e l a 
e l e g a n c i a , e l " c h i c " y e l r e f i n a m i e n t o p a r i -
s i e n s e s . 
y profundo recoDOclmiento por las bon-
dadosaa atenciones y eficaz cooperación 
3ue me han dispensado en el desempeüo el referido cargo. 
Soy de usted, con toda consideración, 
muy afectísimo s. 8., 
OermAn Mlchaelsen. 
En vista de las manifestaciones del 
•eflor Mlcbatlsen. so acordó aceptarle la 
renuncia Mn dlscuslfln y se acordó como 
deferencia a diebo sefior dejar el puesto 
descubierto hasta las nuevas elecciones 
reglamentarias. 
Al mismo tiempo se nombró una comi-
sión compuesta de los señores Bacardl, 
Chivas, Bravo y Campa, para que se en-
treviste con el sefior Mlchaelsen ajJe co-
muniquen personalmente los expresados 
«cueraos. 
Después continuó la Asamblea, tomán-
dose varios acuerdos tendentes todos a la 
cuestión de las Juntas de Defensa. 
E L CORRESPONSAL. 
V A L S " S E N A " 
del 
Maestro L e c u o n a 
Hemoa tenido el gusto de o ír esta 
ú l t i m a c o m p o s i c i ó n del joven maes-
tro cubano E r n e s t o Lecuona, el a r -
tista admirado que tanto honra a 
Cuba, 
Se trata de una Inspirada m e l o d í a 
Que l a exquisita amabilidad de los 
directores de l a C a s a Alvarez, de 
O'Rel l ly , 73, nos p r o p o r c i o n ó l a opor-
tunidad de admirar antes de que l a fa-
m a del autor difundiese entre loa 
amantes de l a m ú s i c a su inspirada 
ebra. 
L a e d i c i ó n e s t á hecha por l a C a s a 
Alvarez , donde se ha l la a la venta. 
1 n u e a i m í t © 
c S629 lt-23 ld-24 
preparando una fiesta de arte para den-
tro de pocos días para lo cual el cuadro 
drnmátl'-o está ensayando varias obras. 
i'robablemente tomará parte la scüorita 
María Altagrada González, culta joven 
perteneciente a una distinguida familia 
mejicana y que posee una bonita y bien 
timbrada voz de soprano. 
Asociación de la Prensa. 
Esta Asociación está preparando para 
dentro de pocos dias, la segunda fiesta 
cultural que se celebrará por la mañana 
y en el hermoso teatro de Vista Alejfre. 
Tomarán parte en ella, los reputados 
oradores doctor Max Henrlquea Ureña y 
el Ledo. José Serra Padrlsa. 
Hay mucho embullo pira asistir a es-
tas fiestas culturales. 
Noviembre, W. 
E n ln Cámara de Comercio. 
Ayer por ¡a tarde, celebro una Asam-
blea extraordinaria esta prestigiosa aso-
clasión, con objeto de dar cuent* de la 
renuncia presentada con carácter de irre-
Tix able por su Presidente el seflor Germán 
Mlchaelsen. 
Abierta lu sesión por orden del Presi-
dente que lo era el seflor Pablo Badell 
Loperena (Tesorero) ,por no estar presea-
te el Vicepresidente señor Jo*é Bosch, se 
dló lectura del presente escrito mandado 
por el señor Mlchaelsen: 
"Santlao de Cuba, 1U de noviembre de 
1917. 
Señor José Bosch, Vicepresidente de es-
ta Cámara de Comercio.—Ciudad. 
Sefior: 
A raíz de la entrada de Cuba, como 
país beligerante, en la guerra mundial, me 
creí en el deber de presentir la renun-
cia de mi cargo de Presidente de esta CA-
mara de Comercio, por razones de deli-
cadeza, basadas en mi nacionalidad de 
súbdito alemán; siendo dicha renuncia 
desatendida por la Asamblea General, que 
me conflimó en el cargo, reiterándome su 
confianza y haciéndome con elU> un honor 
que nunca podré agradecer bastante. 
Sin embargo, penetrado, boy más que 
nunca, de que en las actuales circuns-
tancias, resulta Incompatible el ejercicio 
del expresado cargo con ral ciudadanía 
alemana, vuelvo a presentar la renuncia 
del mismo, con carácter dlfinltlvo e Irre-
vocnh.c; Mupiúando a usted se sirva dar 
cuenta a la Asamblea General, con mi 
ruego personal, muy encarecido, de que 
se sirvan aceptarla, sin discusión, por lo 
cual habré de quedarles muy reconocido. 
Al tener el sentimiento de separarme 
, de los dignos compafieros de esa Direc-
I tlva, con cuya colaboración me he hon-
rndo durante tantos afios, expreso a to-
dos ellos, y a los demás miembros do la 
CcraotaélCn, el testimonio de mi sincero 
D I N E R O 
A l 1 p o r 1 0 0 , s o b r e j o y a s y 
v a l o r e s . 
" L a R e g e n t e " 
N Í F T r N O 1 A J Í I S T A D 
T E L E F O N O A - 4 3 7 Ó . 
N A C I O N A L 
Publllones anuncia para hoy el al-
g u í e n t e programa en la f u n c i ó n con-
t inua: 
Es treno de la cinta c ó m i c a de la 
m a r c a Tlber , " E l empleado n ú m e r o 
3", por Pol idor. 
Es treno d-? la cinta m a r c a E c l a í r , 
" S u e ñ o de un mes de verano-" 
Debut de L u k e n s con su c o l e c c i ó n 
de leones. 
Los voladores Codona. 
Mlss C l a r a en su acto de fuerza 
dental . 
L a troupe ch ina Z a i To L i n , 
E l c lown Marcel ino. 
E v a n s and Sisters , presentando el 
Incendio de dos acorazados. 
Tr ío Me Donald . 
E m é r i t a y su e x c é n t r i c o Alfredo. 
L a d y Al ice con su c o l e c c i ó n de ani-
males amaestrados. 
Miss Nell i en su acto de sensa-
c i ó n . 
Los Millettes, equil ibristas. 
Los famosos ecuestres famil ia 
L l o y d s . 
* * * 
P A T R E T 
S e l e c c i ó n musica l por la Banda de 
Bi l l l e Rabble . 
T h r e e H a r r y s , barr i s tas . 
Misa Otto Kle ine con la c o l e c c i ó n 
de elefantes propiedad de la E m p r e -
s a . 
L a s Port ias , afamadas equil ibris-
tas . 
E n t r a d a c ó m i c a por Pompoff y 
Thedy . 
Davenport, notable ecuestre. 
Troupe R i y a i Tokio, actos sensa-
cionales • 
M r s . Stafford, con sus ponies y 
m u í a sa lvaje . 
I 
S e r í a F e l i 2 
C o n un Corsé 
Oye a su mamá 
celebrar el corsé 
Warneryellaquie 
re uno. 
W a r n e r 
£1 Colmo de la Comodidad 
E s e l D r e f c r i d o d e t o d a s 
l a s d a m a s , p o r l o b i e n 
q u e l a s m o d e l a , p o r s u 
c ó m o d a a m p l i t u d y l o m u -
c h o q u e I e s d u r a s i n d e -
f o r m a r s e . :: : : : : :: 
Se lava sin que Pierda la Forma. 
N O S E O X I D A 
Se vende en todas las tiendas elegantes. 
C8161 a l t 
M r s . Helnes en su acto estatuarlo 
Ki tch ie Bros en su acto de combi-
n a c i ó n . 
Pompoff y Thedy en sus actos mu-
sicales . 
L o s perros ecuestres, acto original 
L a Troupe Pacheco. 
L a notable famil ia ecuestre "The 
Hannef orda. 
M r . Hermann Weedom con su co-
l e c c i ó n de t igres . 
C A M P O A M O R * * * 
Hoy vuelve a exhibirse en este co-
liseo l a aplaudida cinta de la marca 
P á j a r o Azu l t itulada " L a tela de a r a -
ña", que se p r o y e c t a r á en las tandas 
de las 12, de las 2% y de las 8%. 
A las cuatro se p o n d r á n p e l í c u l a s 
corrientes y en las tandas especiales 
de 5̂ 4 y 9 s e p a s a r á la interesante 
cinta "Barbarle", segunda parte. 
Como complemento del p r o g r i m a 
se destacan las siguientes p e l í c u l a s : 
"Han y Hany", " L a heredera de A m é -
rica", "Amor entre Alemania e I n -
glaterra", "Colos de un barbero", "Su 
ú n i c o panta lón" , "Los tres ladrone?" 
y o tra . 
* * * 
M A R T I 
E n primera tanda, "Venus Sa lón . '* 
E n segunda, el s a í n e t e de costuirj-
P R O P A G A H D A i 
A R T I 5 T I C A 6 
J A b O M 5 L A M C 0 F - L O T A K T f c 
P 
n C : C 7 T A 
D E L I C I O L O P A R A fcL B A M O 
6 f c V f c M D f c t A A T O D A 6 P A R T f c S 
r 
1 
P R O P A G A H D A S 
A R T I 5 T l C f A « ! > 
e a c o B ^ t * r e , 
A ^ 0 6 > 
L a n o v e d a d p a r a e l I n v i e r n o 
EL-HUEVO TIPO DE BOTA ENTALLADA T E L MODELO BAJO BORDADO 
Vea nuBStra brillante Exposición de Botas ea charol, combinado con 
artísticos bordados de hilo y canutillo. Preciosos modelos Bajos en charol, 
adornados con verdadero gusto. 
L A G R A N A D A 
O B I S P O T C U B A . B e r c a d a l y C o . , S . e n C . 
Si Jo desea, gratis le enviaremos el catálogo de invierno. 
bres m a d r i l e ñ a s " E l amigo Melnub, 
des." ^ 
E n tercera, " E l cabo primero." 
* * * 
A L H A M B R A 
" L a I n m i g r a c i ó n china" en primer» 
tanda. 
E n segunda, "La, guerra unlren 
s a l . " 
E n tercera, ' E l misterio de un fe. 
t ingo." 
* * * 
L A R A 
E s t a noche c o n t i n ú a la exhibkWn 
de la notable serle "Judex", de la ca-
sa Gaumont, que ha obtenido un j m 
é x i t o . 
Se p r o y e c t a r á n en breve "El ssllo 
gris". "Protea I V " , " E l ocaso d» 
amor'*, "Zita", " L a tigresa de Mont-
martre" y otras, pertenecientes todai 
a l a Serie Grandes Monopolios de U 
Cinema F i l m s . 
* * * 
F A U S T O 
E l variado programa de esta noihe 
es ei siguiente: 
P e l í c u l a s c ó m i c a s en primera tan-
da; en segunda, doble, "Por toda la 
vida", hermosa obra en seis acto?, 
interpretada por Matilde di Manió r 
A n d r é s Habay; y en tercera, doble, 
" L a Condesita L i n a " , drama en eeií 
actos, interpretado por Lina Mili» 
fleur, bel la y genial actriz. 
* * * 
ÍTUETA I N G L A T E R R A 
No hemos recibido programa. 
De * * 
3 r A x n í 
E ] programa es el siguiente: 
E n primera tanda, cintas cómlcw; 
en segunda, " E l avance francés"; T 
en tercera, estreno de " L a campíiU 
b a i k á n i c a " . 
Pronto, la p e l í c u l a "Cien días « 
terror", segunda parte de "Barbarle 
" L a Condeeita L i n a " , por Lina Millf 
fleur, " E l c o r a z ó n de la otra", pof 
L o l a VIzconti , y el drama titula^ 
" E l crimen do la Opera ." 
* * * 
E n pr imera y tercera tandas, K» 
episodios 10, 11 y 12 de "Los plr»«j 
de ferrocarri les"; en segunda í 
cuarta, "Intrigante.". 
* * * 
R E C R E O D E B E L A S C O A I X 
Se p r o y e c t a r á la cinta de la « M j 
E c l a i r titulada " L a ambiciosa . 1 
primera tanda, s e g u i r á n otras B 
aplaudidas, y en ú l t imo térmln° . 
e x h i b i r á " L a inmaculada o la ^ 
nesa negra". Interpretada por ai < 
nial art is ta >utonIeta Calderar . nj 
de las estrellas del arte cinemaios 
fleo italiano. 
* * • 
P R A D O 5 
E n primera tanda, los 
y 6 de "Laa aventuras de Elena • ^ 
la segunda, " E lavaro" y ^ D V 
Esperanza I r i s como artista 
m a t o g r é f l c a " ; y en la t«rC«r"'rlci.' 
no de la c inta "Princesa y banw 
* * * 
FORJíOS .cJ 
E n pr imera 7 tercera t*"08' 
epinodlos 11 y 12 de " L a m f 8 ^ . 
los dientes blancos"; • 
da, estreno de " L a doble i m a ^ ^ 
" L a cabalgata del Circo Santos 7 
ti8a8 " * * * 
MOJíTECARLO „ fl9treno' 
C r a n Cine para ía*111*?:,.,.*. fl<tf 
diarios de las mejores pelioi 
un variado programa. 
P o r 5 0 c e n t a v o s s « * % 
l e s , e n l a p u e r t a ^ 
c a s a . . 
73, GALIANO, 7j 
Los Reyes 
AÍÍO L X X X > W A R Í O D E L A H A R I N A Noviembre 23 de 
FAGINA CINCO. 
H a b a n e r a s 
F A U S T O 
O j o s T r i u n f a d o r e s . 
, Dache de moda la de ayer. 
tra Je Fausto, que asocian a 
JueVCS^n de siempre el singular 
^ < i perlado por el certamen. 
fíáo^5', cn la tanda donde se ex-
^ U ^ r c a de fuego, rebosaba de 
b̂Hco la distinguida terraza del ele-
< h ' S a n . entre las añoras . Re-
^'Ir ííin de Vázquez Bello. Pan-
& K o s o de Marill. Lolita Quin-
S^,He^gones. Estelita Machado de 
^ S^rah Fumagalli de Alegret. 
^ ' R h s c o de Márquez. María Lui-
Aurnr J de García Mon. Adolfina 
^ ,5-° Cantero de Martínez. Rosita 
Viuda de Coffigni. María 
S i n <k Dolz y Amalita Alvarado 
^Marquesa de la Real Proclama-
^i" ..fina Dueñas de Ferrán, Hermi-
• C o e l U de Cuéllar, OtiHa To-
lv de Barreras. Herminia Dolz de 
u L o María Fernández de Muñoz 
Gloria Barrié de Castelló. Fe-
• La Orden de Vilanova. Amelia 
í l ñ e r de Coronado. Rita Fumaga-
K a N e n a J ú s d z d e Turull. Ma-
Ana Mata de Torroella. Carmen 
leguen viuda de Lavín. Emilia Ma-
jz de Almeyda, Rosita Girand de 
[urbelo, Mercedes Labrador de L a -
brador. Mercedes Lozano de Jardines, 
Cirmen Samper de Moyer. Nena de 
Armas de Fernández, María Romero 
de Vieitcs, Angela Suárez viuda de 
Steinhoffer y Elisa Otero de Ale-
^Blanquita Fernández de Soto Na-
varro, Julita Pereda de Demestre, Vir-
ginia Steinhoffer. Conchita Fernández 
de Rios Cuervo. María Luisa Castro 
de Lezcano, María Broch de Fernán-
dez, Paulina P. de Castillo Duany, 
Clemencia Llerandi viuda de Pórtela, 
Pepilla Duany de Fuentes y Clotilde 
Hevia de Pulido. 
L a bella y elegante Gloria Castellá 
de Barrios. 
Y Mrs. Liao. 
Señoritas. 
Angelina Alemany, Dulce María Fu 
magalli, Estrella Fonts. María Anto-
nia de Armas. Lilian Viertes. María 
Vianello, Josefina Coffigni. Cuquita 
Alfonso. Rosita Linares. Estela Altu-
zarra. Margarita Torroella. María Ba-
rrié. Josefina Coronado. Ondina de 
Armas, Flora Saladrigas, Elisa Vinent. 
Alina Fuentes. Ofelia Zuaznábar. An-
gelina Pórtela, Nena Pulido, Hortensia 
Pérez. Nena Alemany, María Martínez 
Ortíz, Hortensia Toñarely, María L a -
vín, Raquel Vianello, Manija Soliño, 
Enna Castillo Duany, Ada Pérez, Ro-
sita Martínez O r t í z . . . 
Y la gentil Clarita Porset. 
L a película La marca de fuego, in-
terpretada por el actor japonés Sessue 
Hayakawa, gustó extraordinariamente. 
¿Se repetirá? 
Enrique FONTANILLS 
L A M P A R A S 
Se acaba de recibir un surtido pre-
c i o s í s i m o y escogido de l á m p a r a s pa-
r a sala , gabinete, comedor, etc., re -
c i é n recibidas por 
LA CASA QUINTANA 
Recomendamos no se compre este 
a r t í c u l o , s in conocer antes esta es-
p l énd ida c o l e c c i ó n . 
Gallan© 71-76. Tel f . 1-4201: 
¡ D U L C E S Y B O M B O N E S ! 
¡29 clases diarias de Exquisitos Helados! 
LA CASA PREFERIDA. EL SALON MAS CUNCURRIDO. 
11 fLOB LllBANA", GAUANO U . JOSE.-TEL. A-4284 
SERVICIOS A D O M I C I L I O P A R A B A N Q U E T E S Y R E U N I O N E S 
De P a l a c i o 
CIBANO F A L L E C I D O 
El encargado de negocios de Cuba 
en Perú da cuenta del fallecimiento 
ocurrido en Lima, el d ía 23 de octubre 
último, del ciudadano cubano s e ñ o r 
Juan Duany, de 80 a ü o s de edad y 
jefe de una respetable familia residen-
te allí. 
J T B I L A C I O N 
Le ha sido concedida la j u b i l a c i ó n 
al señor Manuel Guerrero y Puertas , 
conserje de la Audiencia de P inar del 
Rio, con el haber anual d i $388.80. 
DE GOBERNACION 
HEB1D0 G R A T E 
En Colón fué gravemente herido el 
negro Gabino Manrique por Pedro A l -
flerete, quien se dió a la fuga. 
FALTAN S U B S I S T E N C I A S 
El Alcalde Municipal de Guanajay, 
wñor Mora, informa a G o b e r n a c i ó n 
Que en aquella vi l la no hay existen-
cia de alcohol, quedando poca mante-
ca y azúcar. 
P R O R R O G A 
Se ha concedido p r ó r r o g a de cinco 
Ú1M, a la licencia que disfruta el c a -
pitán Cordovés. 
LESIONADOS E N R E Y E R T A 
En la finca "Pina" del t é r m i n o de 
^ron, sostuvieron reyerta el blanco 
J o s é G o n z á l e z Devesa y el negro c i u -
dadano americano Dock B e n í t e z , re^ 
bultando ambos lesionados. 
H U E L G A P A C I F I C A 
E l Cap i tán Díaz , desde Manzanillo, 
informa haberse declarado en huelga 
pac í f i ca los patronos y p r á c t i c o s de 
cabotaje de aquel puferto, a quienes; 
preside el s eñor R a m ó n Llaque. 
Los huelguistas piden a la casa 
armadora J o s é Muñiz P l á , que cum-
pla lo dispuesto en el a r t í c u l o 72 del 
Reglamento del Puerto. 
Se han tomado todas las medidas 
para evitar cualquier a l t e r a c i ó n del 
orden públ i co , y s e g ú n impresiones 
recogidas en dicho lugar, de m a ñ a n a a 
pasado quedará solucionada la huel-
ga. 
N O T I C I A S 
A R T I L L E R O L E S I O N A D O 
A l caerse de un mulo en el vecino 
pueblo de Casa Blanca , r e s u l t ó lesio-
nado el arti l lero Manuel R a m í r e z 
E c h e v a r r í a , de 24 a ñ o s de edad y ve-
cino de la Cabana. 
E n la casa de socorros del expresa-
do pueblo fué asistido por el doctor 
Ochoa, quien cert i f i có que presentaba 
contusiones de segundo grado en las 
regiones escapular izquierda, occipi-
tal , y a r t i c u l a c i ó n m e t a c a r p o - f a l á n g i -
d d e s c u l t o r 
\ e l m a r m o l v i v e 
' i 
U S A R L O S 
i v 
C O R S E S L E R E V O Y K A B O 
E s s e ñ a l de elegancia y d i s t i n c i ó n . 
P o r l a v a r i a c i ó n d e m o d e l o s y c a l i d a d 
d e t e l a s y a d o r n o s , a s í c o m o p o r s u 
e x t r a o r d i n a r i a c o m o d i d a d , 
S O N I N S U S T I T U I B L E S . 
" F i n d e S i g l o " 
G a r c í a y S i s t o . S . R a f a e l y A g u i l a 
c a del dedo pulgar izquierdo y l i jeros 
f e n ó m e n o s de c o n m o c i ó n cerebral . 
S u estado fué calificado de menos 
grave. 
' H U R T O D E Z A P A T O S 
Por el sargento de la po l i c ía de R e -
gla, Perdomo, fué detenido J o s é Me-
sa F e r n á n d e z , en los momentos en 
que propon ía en venta varios bares 
de zapatos en la pe l e t er ía del "Angel" 
establecida en Martí 102, en aquel 
pueblo. 
Se supone que los zapatos en cues-
t i ó n procedan de un hurto en bahía . 
E l deterftdo p r e s t ó fianza de cien 
pesos. 
Suscríbase al DIARIO DE L A MA 
RIÑA y anuncíese en el DIARIO DE 
L A MARINA 
A p i e r n a s u e l t a . 
Asi es como debe dormirse, sosegada-
mente, plácidamente y así no dnenne el 
asruaUco, porque el acceso lo vela y lo 
despierta y lo mortifica y no le deja 
dormir. Sanahogo cura el asina, permite 
dormir ul asmático y en corto Ucmpo lo 
pone sano. Se vende en todas las boti-
cas y en su depósito " E l Crisol,'' Neptn-
no y Manrique. 
B l a n c S 
A/MCJA4CIO 
A V A D I A , 
A © O l A R Itó 
r 6 aornc ^ 
E m b o M a d a 
e n e J l l l a n a n t i a l 
e l m a s f a m o j o ^ ^ 
d e A m e r i c a , e n « 
W a u K o s h ü . 
CABON 
U m c o s 
H a r q u e t t e y R o c a b e r t i 
AGUIAP156 
. tel: k - i , 7 5 2 
BAJO L A A C C I O N D E L A S 
P i ldoras Vit a u n a s 
R E V I V E E L H O M B R E D E S G A S T A D O , 
E L A R R U I N A D O F I S I C A M E N T E . P O R 
^ C E S O S . P O R A B U S O S . P O R L A E D A D 
S e V e n d e n e n T o d a s l a s B o t i c a s . 
LS^gOSITO: E L C R I S O L , NEPTUNO Y MANRIQUE. [ 
C r i s t a l e r í a d e B a c c a r a t 
G R A N V A R I E D A D 
T a m b i é n h e m o s r e c i b i d o u n a g r a n c a n t i d a d d e V A J I L L A S D E 
M E D I O C R I S T A L e n g r a b a d o s y f o r m a s n u e v a s , 
" L A A M E R I C A " m y w * " » . 
• — — G A L I A N O , 1 1 3 . w B a a a s a a m ^ m m a m m m m m 
S W E A T E R S í S E D A 
P a r a los d ías de i r í o , ofrecemos nuestro y r a n s n r t í d o de STrea-
ters de seda, la plera m á s en boga en el i n r i e n i o : Tiste, abriga, ele-
gantiza j h a c « lucir el talle. 
S W E A T E R S 
P a r a n i ñ a s , a $ 4 y $ 7 - 5 0 . 
P a r a s e ñ o r i t a s , a $ 7 . 
P a r a s e ñ o r a s , d e $ 9 a $ 1 4 . 
P a r a n i ñ o s , a $ 1 y $ 1 - 6 0 . 
Mantas y chales de estambre, do mucho abrigo y bonitos, tene-
mos en cantidad tal, que cada n i ñ a y cada riejita que nos rislte, pue-
de i leyarse uno. Sus precios, asombrosos de baratos. 
" L a N u e v a I s l a " 
M O N T E , 6 1 , e s q . a S u á r e z . T e l A - 6 8 9 3 
c 8429 alt 2t-15 
"Vida Catalana" 
E l n ú m e r o 136 de esta gran revista 
fegional, correspondiente a l día 20 
del corriente, ha llegado a nuestra 
r e d a c c i ó n con su habitual puntuali-
dad. E s t á muy bien Impreso, por 1c 
que acredita las artes g r á f i c a s cuba-
nas. 
Sumario: " I n t e r v i ú con la s e ñ o r i -
ta Angelita P a g é s " , por su director, 
ei culto literato s e ñ o r Olindo I . F e -
r r e r ; " S e n t ó PietatT, por la s e ñ o r i t a 
Victoria X ; "Foment del Teatre C a -
talá", por O.; "Bocets de carn y Os-
" L A E S Q U I N A " 
Sedería y Perfumería 
OBISPO, 67. 
T«I«f«a* A-C624 Habana. 
Compre «n es tu rasa qne encontrará de 
todo. 
Urjcaron los avíos para bordar en Má-
quina. 
Obispo, 67. 
28628 26 n t 
sos", por K . S t e l l á ; " L a concordia": 
• Distracicones", p o e s í a , por J . C 
Gul l era ; " E l Orfeó Cata lá"; "Cróni-
ca", por S m a r t ; ; Extensa informa-
c i ó n de las cuatro provincias catata-
na. L»a i n f o r m a c i ó n g r á f i c a es es-
p léndida . P r ó x i m a m e n t e publ i cará un 
n ú m e r o extraordinario que s e r á u n » 
verdadera obra de arte. 
Las Maravillas del Mundo 
y del Hoinbi's 
Todo encomio es poco en alabanza 
de esta importante obra, es la i ejor 
c o l e c c i ó n a r t í s t i c a publicada hasta 
hoy día , pues tiene le, flor do todo e l 
material a r t í s t i c o acumulado por las 
m á s famosas casas edit -as del M a n -
do, e s t á p r ó x i m o a terminarse el cuar-
to y ú l t i m o tomo pert ueciente a E u -
ropa, precio de ios tres tomos publi-
cados y encuadernados: en tola $19Ló0 
en pasta especial , $15.00. en tapas ec-
p e c í a l e s $18.00. A d q u i é r a l a a l contado 
o pagando tres pesos cada mes, en l a 
L i b r e r í a de J . Albela , B e l a s c o a í n 82, 
esquina a San Kafae l . Apartado ó l L 
T e l é f o n o A.5893. 
C . 8174 a l t 15t.-17. 
" L a Z a r z u e l a " 
C u e n t a a c t u a l m e n t e c o n e l m e j o r 
s u r t i d o d e f a n t a s í a s y a d o r n o s p a r a 
s o m b r e r o s . T a l e s s o n : A v e s d e P a -
r a í s o , P á j a r o s , A l a s m i n i a t u r a , 
C r o s s y o t r o s m u c h o s a d o r n o s d e 
s u m o g u s t o . A l p o r m a y o r , p r e c i o s 
e s p e c i a l e s . L o s s o m b r e r o s d e e s t a 
c a s a s o n d e v e r d a d e r a e l e g a n c i a . 
Neptuno y Campanario. Teléf. A-7604 
" A U P E T I T P A R I S ' 
P A R A L U T O 
Hemos recibido un gran sartido en Sombreros y Vestidos. 
O B I S P O , 9 8 . T E L E F O N O A - 2 I 3 4 . 
c 8631 2t-23 
SIDRA CHAMPAGNE 
" L a A l d e a n a 
9 ? 
L a r e i n a d e l a s s i d r a s 
y l a s i d r a d e l ^ s r e i n a s 
Fabricada per CáSAS, MllZ Y [ROSA, Gijún 
5000 pesetas a la marca que la supere. 
% 7 - 5 0 O r o O f i c i a l l a c a j a d e 2 4 m e d i a s b o t e l l a s . 
E n el vapor "Relfta Mar ía CrLstlna", quo l l e g a r á el lo. do D i -
ciembre, la rec ib irá , con 12 tonelada?, de c a s t a ñ a s asturianas, E c h e -
T a r r i a y Ola., S. en C. 
C o m p ó r t e l a , 90-92'94. Apartado 9. T e l é f o n o A-2860. 
alt. 4t.-21 
C 8165 #t-l« 
A V I S O 
C o m p a ñ í a I n d u s t r i a l " N E P T U N O " 
S . A . 
Pongo en conocimiento de los s e ñ o r e s accionistas, que l a J u n t a D i r e c -
tiva h a acordado pagar dles pesos oro of ldal a cada a c c i ó n Inscripta haa-
ta 80 de Septiembre ú l t i m o , (equival onte al 20 por ciento del capital 
ileaerabolsado) puf concepto de utilidades obtenidas en el primer semes-
tre de constituida la f u s i ó n de la Sociedad con el s e ñ o r Salvador S i -
becas. 
Dicha cantidad pueden hacerla efectiva, a partir del lo. de Diciembre, 
cn la cal le de l a Mural la , n ú m e r o 33, domicilio del s e ñ o r R a m ó n Inflesta, 
tesorero de la C o m p a ñ í a ; previa p r e s e n t a c i ó n de loe recibo* proTlaionalea 
que s e r á n , en el acto, canjeados por los t í t u l o s definitivos. 
Habana, Noviembre de 1917. 
E l Secretarlo-Contador. 
B U f O N RIOS. 
CÍ68I a l t 4t.-3* 
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MANIFIESTOS 
M A N I F I E S T O 9G3.—Vapor amcrloano 
C H A L M B T T E , cnpltáu Prector, proceden-
1* de New Oreaos, consiguado a A. E . Woo 
. V I V E R E S : 
Yan San Cbaein: 6:3 Jamón; 250 sacos 
%arliia 
R. Alvarez: 250 ídem Idem. 
Barraqué Maciá y Co.: 250 Idem Ídem. 
OUver Montaner r Co.: 500 Ídem Ídem. 
Tirso Esquerro: 500 Idem Ídem. 
" B . Suflrer y Co.: 500 Idem Idem; 5,3 
tJamón. 
M. Nazábal: 5 ídem Idem. 
Banteiro y Co.: 5 Ídem idem. 
Zabaleta y Co.: 5 Idem ídem. 
F . Pita: 6 ídem Idem. 
• Taul«r Sáncbez y Co.: 5 Idem idem. 
Estévanez y García: 5 Idem Idem. 
Llamas y Rulz: 5 idem Idem. 
A. Barros: 5 idem idem. 
Isla Gutiérrez y Co.: 5 idem idem. 
H . Astorqui y Co.: 5 idem idem. 
García y Co.: 7 Idem idem. 
A. Ramos: 5 idem ídem. 
KrhaTarrl y Hermano: 6 idem Idem. 
Alonso Menéudez y Co.: 9 idem Idem. 
González y Suárez: ft Idem Idem; 500 
gfcaot.s harina; 200 cajas bacalao. 1000 hua-
i?cales cebollas. 
I I. Nazábal: 500 idem Idem. 
, Bartolo Kuiz: 500 Idem idem. 
WFernández Trápaga y Cu.: 422 sacos de roz: 100 cajas bacalao. 
{ J . González Covián: 100 idem ídem, 
í'ritot y Bacarlse: 450 ídem ídem. 
Barcelfi Cnmps y Co.: 124 ídem idem. 
1 Suero y Co.: 100 idem ídem. 
' Marquettí y Rocabertl: 125 Idem ídem. 
Balleste y Méndez: 30 idem Idem. 
A. García y Co.: 75 idem idem. 
A. Armand: 125 ídem ídem. 
Morris Company: 2000 sacos de arroz: 
O huacales Jamón. 
Martínez I.avfn y Co.: 4'3 Jamón; 200 hau 
•leales ceí ollas; 300 gacos sal. ? 
Sucesores de J . Loredo Valdés: 500 id. 
! Jdem. 
J . Perpifífln: 334 sacos avena. 
.T. Otero y Co.: 1000 ídem Idem. 
Iluarte y Soárex: too létm idem; 250 
i Idem harina de maíz. 
A Mon Hermano: 100 sacos afrecho. 
Kent y Kentbury: 100 Idem Idem. 
Prida y Pérez: 100 sacos cebollas; 5 3 
Jamón. 
i Armour y Co.: 150 sacos frijoles; 170 
cajas carne; 100 cillndroo amoninco; 211 
cajas dropa-;; 3 idem sncos; 415 barri-
les sal, chícharos, carne y frijol. 
Fernández García y Co.: 6!3 jamón; 200 
huacales cebollas. 
Sxvltf Co.: 5 cajas jamón; 25 Idem sal-
chichas; 5 ídem carne puerco; 1 Idem de 
efectos de escritorios; 1 iderrl idem de 
hierro; 1(JÍ2 barriles lengua; 2 cajas; 3 
barriles: 254 bultos carne. 
Carbonell y Dalmau : 100 huacales cebo-
llas. 
M. Machado: 2 neveras; 15 bultos frutas 
y legumbres. 
J . N. Alleyn: 300 cajas tomates. 
AV. B. Faír: 1300 cajas -de leche. 
Pont Bestoy y Co.: 55 cajas de cham-
Jxagne. 
Gailbftn Lobo y Co.: 500 cajas de jabón. 
Viuda de Magon Jiménez: 200 ídem de 
R. S. Frldlein: 500 ídem idem en polvo. 
Idem. 
B. G. Torres y Co. : 42 cajas de dulces. 
L . B. de Luna: 17 bultos frutas y 
Vegetales. 
Historia liuiversal 
A N T I G U A Y M O D E R N A 
P O R 
C E S A R C A > T Ü 
11 Tomos en á o ^ lamo tafilete y pla-
no re tela. 
L lamamos la a t e n c i ó n de los nume-
rosos lectores de nuestras bibliotecas 
acerca detesta obra monumental del 
Insigne historiador, César Cante. L a 
presente e d i c i ó n es la ú n i c a completa 
que existe en castellano aprobada y 
considerablen.ente aumentada per el 
autor, que d ir ig ió con gran esmero 
l a e j e c u c i ó n 
• L a recomendamos particularmente 
a los eruditos y a todos los que leen 
y piensan, por su d o c u m e n t a c i ó n pro-
fusa, por la claridad de la e x p o s i c i ó n 
y en fin, por la pureza del estilo 
L a obra de Cantú , indispensable en 
toda biblioteca es una fuente precio-
s a de consalta para los que quieren 
conocer y ap iec iar los hechos y los 
personajes de la Historia. 
E l texto se bai la profusamente i lus-
trado con numerosas l á m i n a s , retra-
tos y mapas. 
E s t a obra se vende al precio de 50 
pesos, pagaderos en D I E Z M E N S U A -
L I D A D E S de 5 pesos. 
Se entrega la obra completa al re-
cibo de la r imera mensualidad. L a s 
personas que deseen adquirirln a l 
contado, b e n c i i c i a r á n de una rebaja 
de 10 por ciento. 
No dudamos que nuestra numerosa 
y distinguida clientela s a b r á apreciar 
en su justo valor el ofrecimientii que 
le hacemos y a p r o v e c h a r á esta oca-
s i ó n de adquir ir sin esfuerzo esta 
obra monum<íntal , de universal re-
nombre. 
L I B R E R I A C E R V A N T E S 
d e R i c a r d o V e l o s o 
i Gallano, 62.—Habana. 
E l l o c a l m á s g r a n d e , d i s p o n i b l e q u e h a y e n l a H a b a n a . . i j ^ i 
S a l ó n t o d o c o r r i d o , c o m o i n d i c a e l t r a z a d o . D a f r e n t e a d o s c a l l e s , o s e a a Z u l u e t ? . y a E g i d o , N o . 1 0 , a l l a d e d e l a s o c i e -
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S e a l q u i l a . V e a n y p i e n s e n e s t o l o s g r a n d e s i n d u s t r i a l e s 
y c o m e r c i a n t e s . D e s p u é s q u e y a s e h a y a a l q u i l a d o n o s e l l e -
v e n l a s m a n o s a l a c a b e z a , d i c i e n d o : ¡ S i y o ¡ o h u b i e r a s a b i d o ! 
E n " E l E n c a n t o " i n f o r m a n . 
S u p e r f i c i e : 1 3 0 0 m e t r o s c u a d r a d o s , e n 
p l a n t a b a j a . 
9 0 0 m | c . e n p l a n t a a l t a , p r i m e r p i s o . 
4 0 0 m | c . „ „ s e g u n d o , , 
















K T T ' x " 1 " , , B h u -
1 caja gorras 
r¡..s. 
X 
UO: 20 huacales b a ü a d e ^ U ^ -
Pintura Blanca: e . . ^ 
Nitrate Apency: rqo American Trading c ^ ^ ^ o 
yesi.; 49-, Idem ceraPn,o b ^ u , , 
J . Z. Horter: 16T h n » " n 
I MADERA: > ^ 
L . Díaz: 0137 idein •. 1 *» 
•KW.!: Ifífíñ Mein i.^m 
6010: IíCK) idem Idenf" 
C B N T B A L E S : * 
C832: al i . Ind. í)dov t. 
B. Táez: 2«3 idem idem; 225 bultos de 
manzanas y colea, 
J . García 00 cuñetes uvas. 
Matos Garda: 100 bultos manzanas y 
colé». 
American Grocery: 0 cajas pacanas y 
pastas. 
Bardet y Co.: 8 cajas peras. 
GANADO: ! 
Cuartel Maestre: 21 caballos; 20 muías. 
M. Kobaina: ÜO toros; 10 porros. 
M I S C E L A N E A : 
Ortega Fernúndez: 150 barriles resma; 
210 cajas aguarrús. 
F . Galbán: 10() barriles de aceite. 
A E . Le6u: 11-5 atados curtes. 
West India: 2470 idem idem. 
Cuban American Chemical: 202 sacos de 
azufre. 
Nitrate Apeni-v: 2000 idem abono. 
guiñones Hardware Corporation: 40 bul-
tos poleas. . 
Central Ermita: 5 idem maquinaria. 
Constancia Bagar: 6 Idem idem. 
Central Trinidad: 11 idem idefti. 
Central Oriente: 11 rollos loza. * 
Hijos de H. Alexander: IOS bultos de 
plancha». 
Adamns y Co.: 2 cajas prensas. 
V López: 7B bultos calzado y tejidos. 
A Incera: 11 huacales talabartería. 
.T. Pascual Baldwin: 11 Idem mesas. 
SoSuthern Express Co.: 0 bultos efec-
tos de exprés. 
N. Qulroga: 15 15 jaulas aves. 
J . Crusellas: S Idem Idem. 
l'AKA MATANZAS: 
Larrazábai A. Vil la: 3 cajas de ma-
quinarla. 
Urmtia v Co.: 12 cajas carner puerco. 
R. Canten v Co.: 15 ídem Ídem. 
Maqulera y Co.; 20 idem idem; 100 
idem salchichas. 
P. Olay v Co.: 1 caja talabartería. 
PARA MANZANILLO: 
Urrutla y Co. tSHRDLS.pRDULSHRDLÜ 
Artínez y Alvarez: ¡l cajas talabarterfia. 
E . Marino: 17 bultos calzado. 
MANIFIESTO 004—Ferry obat ameri-
cano .T. R. I ' A R R O T T , capitán riioliin. 
procedente de Key AVes. consignado a R. 
L. Branner. 
V I V E R E S : 
R. Suftrez v Co.: 300 RflCM harina. 
Cuban Jockey Club: 207 sacos avena: 
300 pacas heno. 
F Esquerro: 500 sacos harina. 
A. Reboredo: 1000 huacales uvas. 
Armour Co.: 00 cajasé 200 barriles Qp 
cirne puerco. 
C E N T R A L E S S : 
Ella : 5 bu'tos carros y accesorios. 
Artemisa: 11 ¡«íem maquinaria. 
Cuban Cañe: 070 atados espigones. 
StfMvart: 12000 ladrillos. 
MISCKI.AXKA : 
.T. Z. Horter: 1417 bombas maquinaria 
y accesorios. 
.T. I . Lozano: 347 Idem carros y acce-
sorios. 
Cuartel Maesti*" General: 400 bultos de 
revrtlvers. 2000 idení cartuchos. 
405 idi'in cartuchos: 2000 i>1f»n de abri-
gos: 2000 idem correajes: 500 idem de 
cápsulas. 
Cnbati Motor Co.: 10 autos. 
Cuban Portland Cement: 2000 atados de 
duelas. 
Merhel y Dessau : 3 bultos carros y ac 
cesorios. 
MANIFIESTO 005.— Vapor americano 
ATENAS, capitán Holmes, procedente de 
GolAo y escalas, consignado ¡i United 
Fruit y" Co. 
Con carga en tránsito. 
De Colón para Nueva Orleans —-Fnited 
Frult Co.: 40.0000 racimos de plátanos. 
M A N I F I E S T O 000.—Vapor americano 
C A R R I L L O , capitán Llvengton. procedente 
de Puerto Limón y escalas, consignado 
a T'nited Fruit y Co. 
Con carga en tránsito. 
M A N I F I E S T O 007.—Ferrv boat america-
no H. M. F L A G L E R , capitán Whlte. pro-
cedente de Key AVest, consignado a R. L . 
Brnuner. 
V I V K R E S : 
Swlft Co.: 500 cajas huevos. 
Diego y Abascal: 400 Idem idem. 
Armour y Co.: 130 cajas; 100 sacos de 
carne de puerco. 
Getmau Comercial y Co.: 350 sacos ave-
na. 
A. Reboredo: 11436 kilos coles. 
A. Armand: 11240 idem Idem 
MADERAS: 
R. Cardona: 2112 piezas madera. 
1'. Guasch: 1012 ¡dém idem. 
F . Gutiérrez: BSO idem idem. 
Campos de Madera Las Antillas: 1137 
idem Idem. 
M I S C E L A N E A : 
Compañf Cervecera Internacional: 05600 
botellas vacías. 
Purdy y Hendcrson: 2S0 tubos y acce-
sorios. 
E . Morales de ¡os Ríos: 2 autos; 2 bul-
tos accesorios idem. 
Havana Trading Co.: 920 sacos de ce-
mento. 
•Compañía Mineral Cubana: 32 bultos 
tubos y accesorios.—Guayabal. 
Armour y Co.: 52 idem idem. 
C E N T R A L E S :.S 
Washington: 1015 railes. 1 
Uersbey Corporation:» 208 bultos de 
maquiiiaria y aecesorfeM; 3 baitos de 
cairos y ufeesorios; 120000 ladrillos. 
M AN I KI FSTO «Os.—Vapor americano ! 
PARISM1NA, capitán Lockland, proceden-
te de Nueva Orleans, cuusigauo a L'nlted 
Fruit Cp. 
V I V E R E S : 
Moris CMOpaD^: S8 barriles camarones. 
Otero y Co.: 250 sacos avena. 
Huarte y Suárez: 1000 idem idem; 1100 
idem maíz; 670 jacas heno. 
Ervitl y Co.: 250 barriles avena. 
B. Fernández: 500 idem Idem; 500 idem 
maíz. 
B. Fernández Menéudez: 250 Idem de 
avena. 
Wi'.son Com.: 10 enjas carne de puerco. 
S. Oriosolo: 250 sacos maíz; 250 pacas 
heno. 
A. L . : 150 huacales cebollas. 
L . S. Jt: 1000 sacos arroz. 
P. y Co.: 250 idem idem. 
Switf Co.: 1000 cajas de frnt.is. 
A. Armand: 300 sacos cebollas. 
R. Palacio: 250 idem avena. 
S. S. Frldlein: 24 cajas; 28 atados de 
an iullo. 
S. Rlcardl: 100 cajas macarrones. 
Armour Co.: 80 atados sacos vacíos. 
J . C. y Co.: 15 cascos cerveza. 
D. S. H . : 25 idem Idem. 
T. y Co.: 15 idem idem 
G E . : 20 Idem Idem. 
Polo: 20 Idem Idem. 
J V. A.: 10 Idem Idem. 
B. HUI: 200 cajas carne. 
Cruz y Salaya: &0 cajas cerveza; 25 Idem 
quesos. 
Guerra v Clna: 25 idem Idem. 
L . E . Gwln: 100 sacos manzanas. 
N. Pardo y Co.: 25 cajas quesos. 
A. P.: 304* sacos frijoles. 
NOTA.—Además viene a bordo perte-
neciente al vapor COSPENAME, lo si-
guiente : 
M. y Co.: 500 sacos de arroz. 
D Á. Roqué v Co.: 120 barriles resina. 
Cuban Trading y Co.: 5 bultos bombas 
v accesorios. 
¡ Q u é B u e n o ! 
(Jtalad© X X V l l l 
9 9 
A / ' J I O U A m. J . V A L L E N 
ó R A F A E L 11/ADU6TRIA 
P9 M A B A M A 0 
a q u i e n n o s l o p i d a 
d e s d e P r o v i n c i a s , e n -
v i a r e m o s n u e s t r o ú i -
¡ m o CATALOGO n ú -
; r o 2 8 , c o n t e n i e n -
d o e s m e r a d a m e n t e 
i l u s t r a d o s l o s m á s 
m o d e r n o s y e l e g a n -
t e s e s t i l o s e n 
T e L e n g 
1 
A 
N e c e s i t o 
b o m b ó n P u r g a n t e 
( D e l D r . M a r t í ) 
Voy a pedirlo a mamá. ¡Qué sabroso es! 
L o s n i ñ o s g o z a n c o n B O M B O N P U R G A N T E d e l D r . M a r t í , 
p o r q u e l a p u r g a , o c u l t a e n s u rica c r e m a , n o s a b e a p u r g a . 
t o d a s l a s B o t i c a s Deposito: E L C R I S O L , 
= l o Venden . = N e p t u n o y M a n r i q u e . 
T R A J E S Y A B R I G O S 
P A R A C A B A L L E R O S Y N I Ñ O S 
coa el que e n c o n t r a r á n los clientes desde Provincias las mismas ven-
tajas y facilidades para comprar su ropa, que si vis i taran personal-
mente esta su casa 
A N T I G U A D E J . V A L L E S 
S A N R A F A E L E I N D U S T R I A . —HABANA 
la m á s A N T I G U A en su giro y la m á s M O D E R N A en su sistema de 
ventas por correo, con el que millares de clientes encuentran solucio-
nado el problema de v e s t i r 
P I D A L O H O Y CON E S T E CUPON 
"Antlgna Casa <le J . Ynl lés , • . 
.''an l infat l e Industr ia . 
S í r r a n s e enr iar su C a t á l o f o U n ^ r a d o a: 
Kombre 
D i r e c c i ó n 
Habana. 
61.-i 
C H O R I Z O S Y M O R C I L L A S 
4 é L A L U Z " , D E A V I L E S 
L o s m e j o r e s q u e s e i m p o r t a n 
e n C u b a , p o r l a p u r e z a 
d e s u s m a t e r i a l e s y 
p o r s u e x q u i s i -
t o g u s t o . 
E x í j a s e e s t a m a r c a e n t e -
d a s l a s t i e n d a s b i e n s u r -
t i d a s d e l a R e p ú b l i c a . 
R E C E P T O R E S : G O N Z A L E Z Y S U A R E Z 
B A R A T I L L O , 1. = = = = = = = = = = ^ ^ H A B A N A . 
MADEUAS: 
Alegret P d l é y i y Co.: «0» piezas de ma 
dera. 
Cuucedo Toca y Co.: 3084 ídem ídem. 
J . V. F . : 4140 idem; o'JO atados Idem 
Ortega Fernández: 18Ó4 atado» cortes. 
J . Castillo y Co.: C44 Idem Idem. 
M I S C E L A N E A : 
Bu ragua Sugar y Co.: 53 blltoe acero 
ángulos y remaches. ^ 
I'ulg y Cruiz: 100 barriles de grasa. 20 
buitos iiiaquinaria. 
•OL Bulle y Co.: 150 barriles grasa. 
Ferrocarriles Unidos: 783 polines 
Cuban American Jockey Club: 1 baúl 
tos de uso; 5 bultos ; 2 idem sillas; -
montura; 1 caja herramientas; 5 idem efec-
idem sacos; 5 idem tela 
E . Tomé y Co.: 13 cajas de papel. 
V. (4. Mendoza: 80 ruedas; 40 ejes; 
2 cajas remaches. 
I . l'elea: 1 caja piedras; 3 idem ferre-
tería; 1 Idem brochas. 
F . S. y Co. : 10 cajas calzado. 
Vilaplnna y Ca. : 3 cajas flerrtería. 
M. García Lelva: 1 caja calzado. 
T. Carbonell Hermanos: 8 ídem idem, 
M. I ' . : 100 pacas de millo. 
A. Esinach: 80 idem Idem. 
J . 1). E . : 8 cajas máquinas. 
Saígado y Lfipez: 1 caja camisas. 
Texaco: 30 cajas grasa; 515 bultos de 
aceite. 
Alvarez Valdós y Ca. : 5 caja» tejidos. 
M. San Martín y Ca.: 3 idem idem. 
Miranda y Pascual: 3 barriles cristale-
ría; 1 caja cucharas, 
i Zalvidea y Ríos: 667 atados cortes, 
\Kobert F . - Tiant: 6 cajas calzado. 
M. Arrínda: 2 idem jdem. 
J . Zabala: 5 bultos carros: Juguetea. 
R . García: 2 cajas juguetes. 
López Hermano: l idem idem; 1 Idem 
efectos de celuloide. 
M. Campa y Co.: 1 caja ropa. 
Hijos de H. Aleander: 18 bultos de pin-
tura. 
Arellano y Co. : 5 cajas accesorios para 
arquitectos. 
M.: 22 cajas toallas. 
W. F . : 1 idem idem. 
Punto Blanco: 217 railes; 437 barras. 
Oriental Tark: 33 cajas eriquetas; tic-
kets. 
Punto Morado: 041 miles y accesorios. 
C. Marcos: 25 bultos loza y muebles. 
B. Torres: 2 fardos lona. 
Russeil Spalding y Co.: 20 huacales pos-
tas; 1 caja accesorios; 20 barriles de cris-
talería. 
PARA CIENFUÉGOS: 
Valeira Hermano*: 4 cajas camisas. 
N. Cnstafio: 25o sacos de iiarina. 
G. : 364 cajas saimón. 
PARA MATANZAS: 
R . Linares: 1 caja mercería; 1 idem 
paja , 
Cossio y Co.: 250 sacos de harina. 
P. PCreV. Iturralde: 250 idem idem. 
Gold Com: 25 Oidem Idem. 
PARA G I B A R A : 
C. H. R . : 50 barriles grasa. 
B . A.: 50 idem idem. 
PARA C A I B A R I E N : 
Fernández ZuKiigal y Co. : 1 caja ador-
nos ; 1 Idem tejidos. 
P . T . : 1820 atados cortes. 
W . B . F . : 771 sacos frijoles. 
Mera Zayas Com. Co. : 134 ralles; 255 
barras. 
PARA RAGT'A: 
Suárez Díaz: 500 sacos de arroz. 
MANIFIESTO 1»6Í).—Vapor danés B E U -
GLUM, capitán Mollerup, procedente de 
Nueva York, consignado a W. H . Smith. 
S, Juan: 3 cuñetes vermouth. Marsella. 
S. S. Frldlein: 47 cajas dulces. 
Morris y Ca.: 2730 fardos de tasajo. 
O. C . : 7231 idem Idem 
B. B . : 2687 idem idem. 
G. Csategul y Co.: 2370 idem idem. 
A. Burros: 2227 idem Idem. 
A. A. A.: 22» Idem idem; 
B . B . F . : 73 Idem Idem, 
S. M. M. : 358 idem idem. 
C . B . D. : 183 idem idem. 
S. M. : 318 idem idem. 
C . R . : 81 idem idem. 
B , G . : 303 idem idem. 
B . P . C . : 7 idem idem. 
A. A . : 1000 idem idem. 
J . A. R . : 56 Idem idem, 
M. C . : 854 Idem idem. ' ' 
S. S. S. : 814 idem idem. 
S. S. : 165 idem idem. 
P . : 5 Idem Idem. 
C . D. : 715 Idem idem. 
H . S. : 57 idem idem. 
R. R . : 500 idem idem. T' 
P. : 44 idem idem. ^ 
A. : 500 sacos frijoles.-
B. : 500 idem idem. 
Cs 500 idem Idem. 
D . : 500 idom idem. 
M. B . : 86 Idem Idem. 
P . Sánchez: 100 cajas peras. 
zMnrceUno García : 200 idem idem, 
S. Rovira: 150 idem idem. 
Sureo y C. : 200 idem idem. 
Zabaleta y Co. : 300 idem idem. 
Estévanez y Co. : 150 idem idem. 
Muflía y Co. : 200 ídem idem. 
J . Gallnrreta y Co. : 200 idem Idem. 
Carbonell y Dalmau: 100 Idem Idem. 
Lozano y Lntorre: 100 idem idem. 
T'stariz: 2000 sacos maicena. 
MISCELANEA; 
R . L . : 25 cajas jabón. 
Crusellas y Co.: 10 cajas de aceite; 60 
tambores soda. 
Union Carbide Co.: 25 cajas lámparas 
y accesorios. 
C\ihan Telephone: 23 bultos materiales. 
C. Borkewltz: 4 cajas erepé. 
C. L . y Ca. : 300 cufietes grasa; 1 caja 
aceite. 
H . E . Sdin: 6 cajas accesorios para ca-
lendarlos. 
Lombard y Co. : 47 atados máquina. 
Compañía Cubana de Jarcias: 100 ba-
rrí V»» aceilte. 
G. Bulle v Co. : 10 Idem idem. 
West India y Co.: 20 buultos Idem 500 
cajas gasolina. 
Arredondo Pérez y Co. : 2 cajas som-
breros. 
G . Fernández: 2 Idem idem. 
E . D. Ortega: 68 barriles aceite. 
L . : 22 boyas. 
O. B. Cintas: 2 cajas bombas. 
Cuba Industrial: 4 cajas esencias; 2 
Idem frtros. 
.T. F^rrán : 1 rnin ephretilla. 
L . E . : 2 cajás hebillas; 10 idem co-1 
rren jes. 
.T. Massnguer: 1 caja candcWos. 
I M.: 1 caja acoesorios d«> máquinas. 
T. Buln^s: 6 barriles c^m^nto. 
Gastón Cuervo y C a . : 24 oilindros o'.n-
rinn. 
Nueva Fábrica de Hielo: 710 bnn'tos cor-
tes y uccesorlo» de máquinas; 826 bultos 
ceniza. 
Cuba Eleetrical Snnrviy Co.: 10 cajas 
de ac-esorios eléctricos. 
C. M. : 5 rajas niedas. 
E . Lecours: 10 bultos ácidos; 10 cajas 
fósforos. 
F . Pórez : 13 cr>jas muPecas. 
55: 2 ca.'as efectos de latón. 
Rnneln y T'-nc-s: 1 cn'i maquinaria. 
Industral Vidriera: 250 barriles de sul-
fato. 
T. F . Tnrn' l : "ÍO*! bultos ácidos, 
fojirtel Maestre del Ejército: 17 enjas de 
tejidos. 
Oómez útf Río, r Cn. : 20 cajas <<ter. 
Pultr y Guix: 20 tambores soda. 
.T. Ronda : 40 idem Idem. 
00: "167 idem idem. 
- E . c . ; U caias .lujructe». 
A. r . : 1 Id^m idom. 
T. 7. : 10 idom Idem. 
R; n . M. : 2 Moni M<»m. 
Af TT. M • 2 !d<«m Idom 
^ . q Ce. : 6 M«m Idem. 
» . •r. : 0 Idem Idem. 
V . R. H . : 1 caja varas. 
A, Ti. C. : 3 cajas Juguetea. 
G . G . : 3 Idem idem. 
Jobo. B bultos maquinaria 
Santa Gertrudis: 1 dPm 1, 
Perseverancia: i Mp,,. 1pm-
Algodones: 4 idenV ídem ^ ' 
Providencia: 2 Idea ídem 
Di l íe las: 7 idem idem 
Merceditas Sugar: 2 idem n 
Socorro: 25 idem Idem ',<!0-
Alava: 7 Idem ventlladon». 
Morón: 101 bultos mnnmn, -
Jagiieyal: 77 idem i'íem arla-
Cunagua : 10 idem idem ' 
Unión: 2 idem Idem * 
Limones: 2 idem Idem 
Andreita : 1 idem idem ' 
Toledo: 2 idem Idem' 
DROGAS: 
M. Johnson: 12 bultos itúm̂ m 
F . Sarrá: 50 Idem Idem *as-
F . Herrera : 6 Idem idem 
F . Taquechel: 55 Idem idení. 
Idem 
lem. 
10 ider M. Guerrero Sell Barrera v Co. : 17 Udmt^'ij 1(1 
J . Rui/.:'12 idem Idem l**m 
Centro de Dependientes 
A. D. Y . 
T E J I D O S : 
Alvarez Valdés y Co 
.1. García y Co.-: 1 idem idem 
ependientes: 3 Mm, 
8 Idem idem. m 
le ría 
unes  r . : i Ca, . 
 I  í M'*-
Prieto García y Co.: 6 idom i , , ^ 
J . Fernández y Co.: 3 Idem i d ^ 
L . I . : 3 idem idem. 1,,wa-
P. F . : 1 idem idem. 
Puma riega García y Co.: 3 caja 
Pap». 
Romagosa y Ca : 2 cajas media,. 
C H. y C a . : 1 ídem tejidos 
V. Sierra: 1 idem ropa. 
Díaz y Lizama: 1 idem oulncallÉ 
Valdés Inclán y Co. : 1 Idem "eiM • 
Sobrinos-fle Gómez Mena: 2 Idem iri.--cptív̂  • «weia ídem. E X P R E S S 
Consignado al Porto Rlcan Exnrwi-
Royal Bank of Canadá: 7 caias' 
lería. ^ Papt-J . A. C . : 32 cuñetes pintura 
T . E . y C a . : 40 bultos aísladorM 
F E R R E T E R I A : ""moríg. 
Fuente Prwa y Co.: 5 bultos ferr»», 
ría; 1<0 cuñetes clavos. ^ 
Quiñones y Martínez: 46 plsnchag 
Pons y C a . : 513 bultos efectos jaiiit. 
rios. 
13: 400 cajas clavazones, 
O. C. : 203 bultos barras. 
D. L . y C a . : 550 Idem idem. 
V. B. C.: 110 cuñetes clavos. 
M. Viar: 154 Idem ádem. 
.T. Aguilera y Co.: 261 idem idem 
Tasteieiro Vizoso y C a . : 400 idem M 
E . Saavedra: 2000 Idem idem; 11 cilii 
borras. ^ 
Taboas y Villa : 200 cuñetes rlsvos 
Araluce y Ca. : 4 cajas barras; 240 pUn. 
chas. 
D. P. de Luna: 60 idem. 
Lnnzagorta y Co.: 390 idem; 8 cajas de 
barras. 
Aspuru y Co. : 12 Idem idem. 
P A P E L E R I A : 
La Política Cómica: 56 rollos de ni. 
peto 
Solana y Hermanos: 240 atados idem. 
L . P. : 81 huacales idem y «sflslto. 
Además viene a bordo perteneciente al 
varior HARALD, lio sifculente: 
Central Jagüeval: 1 caja vidrio. 
BULTOS NO EMBARCADOS: 
101: 1 caja espejos. 
A. Barros: 1 fardo tasajo. 
T. F . Tuni l l : 6 tambores éter, 
A. B. L : 1 caja Idem. 
.T. Ruiz: 1 idem Idem. 
F . Taquechel: 2 idem idem; 1 idem di 
hlsulfuro. 
BULTOS E N DUDA: 
B. B . : 50 fardos tasajo. 
G. Usategui y Co.: 26 idem idem, 
A. Barras: 27 Idem idem. 
100: 1 caja orinales. 
Alvarez Valdés y C a . : 1 caja tejidos. 
Marcelino García: 1 caja peras. 
Suero y Ca. : 1 Idem Idem. 
Zabaleta Sierra y Co.: 1 Idem idem. 
Miiñiz v Ca.: 1 Idem Idem. 
B o u q u e t d e N o v i a , C e s -
t o s . R e i n o s , C o r o n a s , C r u -
c e s , e t c . 
R o s a l e s , P l a n t a s d e S a -
l ó n , A r b o l e s f r u t a l e s y de 
s o m b r a , e t c . , e t c . 
S e m i l l a s d e H o r t a l i z a s y 
f l o r e s 
Pida catálogo gratis 1917-1918 
A r m a n d y H n o . 
OFICINA Y JARDIN: GENERAL 
LEE Y S. JULIO. MARIANAO 
Teléfono Automático: 1-1858. 
Teléfono Local 1-7 y 7092. 
conpil6TO 
.EN BOTICAS Y 
Suscribas* al D I A R I O D E U % 
R I Ñ A y a n u n c í e s e en el DIARIA " 
L A M A R I N A 
l o s Centavos 
QUE NO SE MALGAS-
• TA.\ FORMAN L A BA-
SE DE UN CAPITAL 
J t hombre que a ^ f ™ ^ contra la n e « e s ' ^ ~ a tien» tras quo <M quo no ah<«T» de „ 
siompre ante sí la amen**" 
LA ISLA DE a BA S 
CUENTAS DE AHO^. ¡ 
P E S O en ^tS 
ES P O R a E N T W 
AS L I B R E T A S - D E 
R R O S S E L l Q i n D A > p l . 
nj'sena. 
desdo UN 
paga el TRES 
in terés . 
m R R O S S  L i U ^ ^ PI-D A D O S M ^ o í T l * L Q S D E P O g T ^ . 
SACAR EN CUALQUIER ^ 
D I E N D O 
8 0 SU DINERO, 
• 
D I A R I O D E L A M A R I N A N o v i e m b r e 2 3 d e 1 9 1 V . PAGINA SIEV 
P A R A L A S D A M A S 
Por la CONDESA DE CANTILUNA 
C O R R E O D E L A M U J E R 
E l C 
ración 
1 Jfmejican0^ la a lmen. 
vteJ::Ln chocolate, 
^ e s p a ñ o l e s capitaneados 
« R o í a t e .e de-
desde muy remo-
. 10Snecaudillo H e r n á n Cor 
I»010 nn a Méjico en 1516 se 
r e s t i m a c ^ n . u e lo . Indi-
al cb̂  
i vaso 
ionó Hernán Cortes 
ui l hocolate, emplean 
g í r l o asos r iqu í s imos . • 
^ H e r n T  ortés a la be-
reconociendo sus efec-
( s ^ T n u t r i t i v o s y se la a la -
Wc08 ,f,,R i Carlos, rey de E s -
15 Cimdor de Alemania. 
P ^ * r B tobaban chocolate 
S ^ i se lo h a c í a n l levar 
31 i cuando se convirtieron 
SLÁ En vano los prelados 
llf intentaron oponerse a es-
ron la Que hubo que tran-
e limitándola gradualmen-
^ '"prar desterrarla. 
BJHM el chocolate en ser co-
' f Á A * . Se importó en 1520 
^ instalaron fábr icas , per-
5e en ellas la e l a b o r a c i ó n 
a de cacao y a d i c i o n á n d o l e 
aromáticos, especialmente 
popularidad del chocolate 
'de punto al generalizarse el 
H ¿el azúcar. 
18 comienzos del siglo déc i -
mo cuando Ana de Austr ia , 
rey Felipe I I I contrajo ma-
2 con Luis I I I de F r a n c i a , B s -
regaló a la corte francesa pas-
ocao preparada, y de este mo-
¡mplantó en par í s la costum-
tomar chocolate, costumbre 
¡,5 ¡Je generalizarse durante el 
de Luí X I V y de María T e -
i propio U Jipo se puso de moda 
fomboneras llenas de pasti l l i -
i chocolate, siendo preferidas 
> por proceder de N á p o l e s , to-
ei nombre de ''napolitanas," 
1 cual aún son conocidas. 
del siglo d e c i m o s é p t i m o se 
i en Francia una viva d i s c u s i ó n 
le si eí chocolate quebranta-
quebrantaba el ayuno. Inte 
Míe mucho en la controversia 
je de Maintenon la princesa de 
Ursinos y la célebre escritora Ma 
i de Sevigné. 
itorlzados sacerdotes declararon 
que el chocolate, hecho con 
tomado como bebida no que-
aba el ayuno, 
tir del 1,700, el chocolate de-
icr un artículo de lujo y a l 
al alcance de todas las for-
, so vulgarizó y entró por cora-
I en la categoría de las substan-
lilimecticias. 
afortunado que sus hermanos 
7 «1 café, el chocolate nunca 
tido grandes detractores, lo que 
Htw mejor que nada, sus exce-
cualidades. 
I'IEMIR DE L A S F A C H A D A S 
! los ojos del caminante 
la humilde casita blanca, 
la gloria de sus escudos, 
h el palacio con su fachada; 
(mentimos con nuestro rostro, 
iuestra frente, con nuestra c a r a : 
-• acento do nuestra r i sa 
1 la fuerza de la palabra. 
cortina de enredaderas, 
M rieilios de fina gasa, 
Vi a angustia rompe los pechos. 
• « Pena bate sus alas, 
,la ra11ette vence a la vida 
aoen p0lvo ia8 e s p e r a n z a s . . . 
,1 nt0 ,as ca8a9 r í en 
^ntira do sus fachadas. 
t1i!iílm0,s4mlntleil,io siempre, 
* m lutos del alma, 
, S . q u e 1108 devoran. 
Abonada la t ierra por tanta sangre, 
ha florecido. Y por donde quiera, a 
despecho de la metralla, del gas ase-
sino y del acoro ígneo , brotan en 
masa flores silvestres, de modo que el 
campo del combate es un jard ín r ú s -
tico cuyos aromas luchan por ven-
cer a l olor de la carn icer ía . 
Pero todas esas flores, absoluta-
mente todas, sin e x c e p c i ó n , por un 
milagro horrible, son rojas, rojas, ro-
j a s . . . 
Y todo e l mundo se hace lenguas 
de tan e x t r a ñ a circunstancia. 
¡ P l o r e s tremendas! 
¡ F l o r e s que l levan en sus p é t a l o s 
escarlata l a tragedia de l a huma-
nidad > 
¡F lorea que bebieron sangro en la 
t ierra sedienta, en la t ierra-madre! 
¡ F l o r e s que s ó l o de sangre se al i -
mentaron y que, avergonzadas de tal 
estigma, l levan en sus c o a l a s el en-
cendido rubor de una pureza ofen-
dida! 
¡ Floret, de 
de horror! 
¿Os las f i g u r á i s ? . . . Son, de lejos, 
como un mar en que el Odio derra-
m ó el liquido c á l i d o y humeante de 
millones de heridas. 
Son como el f lamear de mil lares de 
amargura! ¡ F l o r e s 
PREPARADA» n u 
m las ESENCIAS 
Dr. M S O N 
1 8 W l t f t * Q 2 8 Í D E B U 
LA SIDRA C0VAD0NGA arrolla 
( S A B E A " S A N T I N A " ) 
antorchas implacables. 
¡ S o n rojas, rojas , r o j a s ! . . . Como 
la tea, como la sangre misma de don-
de nacieron Todas son púrpura . 
No hay una blanca, n í t ida e inmacu-
lada. Ni una azul . 
¡ F l o r e s de fuego! ¡ F l o r e s de Odio! 
¡ R o j a s flores de los campos de bata-
l la , malditas s e á i s ! 
P E > S A m E > T O S S 
Suponiendo que la amabilidad sea 
un lujo, es un lujo que e s t á a l a l -
cance de todos. 
D E F F A M ) . 
Dos cosas hay a las que .es preciso 
acostumbrarse, so pena de que se ha-
ga la vida intolerable: a las injurias 
del tiempo, y a las injusticias de loa 
hombres. 
C H A M F O E T . 
E n materia de i n j n s t l c í a s , no es lo 
peor sufrir las , sino cometerlas. 
P I T A G O R A S . 
L a s mentiras m á s temibles son las 
que proceden de personas que no tie-
nen costumbre de mentir. 
D E P R E T . 
L o s que hacen m a l uso del talen-
to, no conciben que se pueda ser 
hombre de bien s in ser tonto. 
E l a lma r e s p i r a ; su r e s p i r a c i ó n , es 
la plegaria. 
S . M. 
Almanaque de Baílly-
Bailüere para 1918. 
¿Qué puede decirse de este popular 
Almanaque que Qtros a ñ o s no haya-
mos dicho? Hemos agotado ya el ca-
p í tu lo de elogios, justos y merecidos 
que diferentes veces hemos prodiga-
do a esta Encic lopedia Popular de la 
V i d a P r á c t i c a , y este a ñ o no hemos 
de caer en la redundancia de decir 
lo mismo; pero no queremos pacrar 
en- silencio y s i en cambio hemos do 
consignar nuestro aplauso sincero y 
entusiasta ai editor que en tan difí-
ciles c ircunstancias como son lafe 
actuales ha continuado la p u b l i c a c i ó n 
dei Almanaque s in que é s t e desm'v-
rezca en nada a l de a ñ o s anteriores 
y t a m b i é n s in que su precio haya sido 
aumentada 
E l "Almanaque Ba i l ly -Ba i l l i ere pa-
r a 1918" contiene un a r t í c u l o muy 
interesante sobre la Conquista de 
Méj ico por H e r n á n d e z Cortés y una 
d e s c r i p c i ó n de-, l a R e p ú b l i c a Argen-
tina. T a m b i é n contiene a r t í c u l o s in -
t e r e s a n t í s i m o s sobre el Universo; 
Matrimonio-Hogar; Bel las Artes ; 
Derecho; G e o g r a f í a ; Medicina; H i -
giene; Agr icu l tura; Ciencias vulga-
r izadas; Hi s tor ia ; Juegos, Sports, 
etc., etc. 
E i "Almanaque Ba i l ly -Ba i l l i ere pa-
r a 1917" obsequia a sus compradores 
con grandes regalos. 
De venta en las buenas l i b r e r í a s de 
la R e p ú b l i c a 
C834- In . 15no.t. 
C o l o r e a n 
Las muchachas pálidas, ojerosas, feú-
chas y demedradas, que toman las Pildo-
ras del doctor Vemexobre, colorean sus 
mejillas, se hacen rozagantes, se abonitan 
f adquieren carnes qne las hacen bien for-
madas. Se venden en su deposito Nep-
tuno 01 y en todas las farmacias. Las 
muchachas las prefieren como reconsti-
tuyentes, por su ni pida efectiyidad. 
G i m AIIOMTO DE WOLFE 
I M P O R T A X M D R B 8 K E C L U S I V O » 
MICHAELSEN & PRASSE 
T e t ó f f l D o m í • O b r c p l i , I L • B a t a n a 
NUESTROS VESTIDOS SON DIBUJADOS EN LOS ESTADOS UNIDOS, 
por exper tos artistas que saben r e p r e d u c i r e3 rncdeio p a r i s i é n a gusto de las damas de la A m é r i c a . E s t o s es-
t i los h a c e n a la m u j e r m á s j o v e n y m á s bella y e br indan la oportunidad de adquir ir por $50-00 u n ves t ido 
que le c o s t a r í a $175 0 0 . T e n e m o s m á s da 1,200 V E S T I D O S que acaban de llegar, cada u n o es mode lo d is -
t in to e irrepetible. L o s h a y de $20 a $175-00 . 
heridas que nos desangran; 
i l ^ r n ^ l m ^ 8 i b l e 
^ros de nuestras casas. 
" tnnSOt^ *n° s o n r o d ó " 
K 3 . lena3 de ^ g r i m a s ? 
«• Blanco B E L M O ' T E . 
q í l ^ 8 ^ S A N G R E 
' í n í r *el ^ « e r n o euro-
' SCPnagrabada8 en el á n i m o 
muer8tftmaCabra3 y tlntas en - s e 3 n e l í ; n o + 8 r e I a t a a a v e c e s ^¿3pelu2naDte8 Y> a vece8f 
'̂es enn , P e q u e ñ 0 8 detalles, 
"•«endo. „„ eí;uencla ^ s u l t á n 
Que las historias mis-
,Meuiio. que me hizo estreme-
fes 
1»% M^P'fias francesas que 
^ o J * Iab0r en ^ e «, 
r » cuya? vaBt0 sementé^ 
t^a s i « V mba8 nuevos c a d á -
k ¿ ^ a r .ha ocurrido un 
Acabantes de 
recibir nuevos 
¡es SASTRE, eo 
todos ios tama-
Dos, colores y 
precio". 
L a s l í n e a s j el cor-
te de las S A T A S qne 
presentamos este a ñ o , 
visten con ta l superio-
ridad y d i s t inc ión que 
se puede asist ir con 
ellas a todos los actos 
sociales y luc ir con 
completa elegancia^ 
L a s hay de lana has-
ta de las telas m á s fi-
nas, y desde los tama-
ñ o s m á s chicos, hasta 
unos especiales para 
damas gruesas. 
ABRIOOS de la me-
jor calidad, desde 
precios populares 
hasta los más fi-
nos. 
Nosotros lo garantizamos QOO las modas de esta casa le s l i r e n p a r a e l a ñ o entrante ( a m l i l é n , ¡raes toda nnostra o r M e n d a o s l í compneste de modas adelantadas, flne renoyamos alariamente!. 
T H E F A I R S A N R A F A E L N U M E R O 1 1 
CStJOO lt.-23 
[EROMIN 
^ o s ^ eI X V I 
C O L O M A . S . J . 
^ ^ S ^ E M I A E S P A L A 
^ iohí'•«ntaru Bn (1Ul80 besarlo 
A y * p ¿ m i * - . * ü SlIICn y ^ 0 
j r x " voz e,upa-
J** » i blet» Por R^0 "emPo. foui¿ 
C J S ^ ^ «Ta T l t f * en s»' 
«ucaron los aefio-
res del Santo Officio que el Rey no se 
fuese basta ver el acto; y asi luego lo hi-
cieron pregonar para el 8 de Octubre. Y 
así se filé el Key a Spina, y allí le traje-
ron *u medio Lermano, y bolgfl de vello tal 
como es, hermoMO y avisado; y mandó que 
le llevasen a su casa secretamente. Y asi, 
el lunes siguiente, hizo a todos de su pa-
lacio que lo reconociesen por su hermano 
comencándolo él abracar y a besar, y luego 
su hermana, y luego BU hijo, y luego los 
demás de capa negra" 
No e», pues, exacto lo que dice Vander-
Ilammen de que Felipe II impusiese a su 
hermano el Toisón de oro, ni en el monte 
de -Torozos ni el palacio de Valladolld. Lo 
que sucedió en efecto, en esta segunda en-
trevista, fué que el Hoy dió n su herma-
no el apellido de la familia, y trocando su 
nombre de Jerónimo en eí de Juanxfor-
mó ol que había de pasar a la posteri-
dad entre los replundores del genio y de la 
gloria: "D. Juan de Austria"' (1). 
F I N D E L L I B K O PBZMBBO 
(1) Consta en los anales de la insigne 
Orden del Toisón de Oro que D. Juan de 
Austria fué nombrado caballero en el Ca-
pitulo X X I I I que celebró dicha Orden en 
Gante en la Iglesia do San Habón, a fines 
de Agosto de 15Ó9 y que fué el último con-
vocado y presidido por Felipe I I día» an-
tes de su salida deíinltlva de España. Ke-
aulta por lo tanto que D. Juan de Austria 
fué caballero del Toisón antes de ser re-
conocido pflbllcnmente como hijo de Car-
loa V, En cuflnto a la Imposición de las 
Insignias y toma del hábito, no consta 
dónde ni cuando ae verlflcafón. Debió de 
tener lugar, sin embarpo, esta ceremonia a 
muy poco de su reconocimiento, porque en 
el "magnífico retrato de D. Juan, pintado 
por Antonio Mooro, que existe en laa Des-
calzas Reales de Madrid y representa al 
héroe de I^pnnto de unos quinces aflos, 
luce ya sobre el pecho esta gloriosa in-
aignia. 
L I B R O SEGUNDO 
E l tránsito de Jeromín ft D. Juan de 
Austria flué tan natural y espontaneo, que 
nadie ae preguntó como había podido 
trocarse en Principe cumplido tan modesto 
labrndorelUo, sino preguntábanse todos có-
mo había podido estar tanto tiempo oculta 
bajo tan humilde disfraz persona tan ex-
celoa. 
L a Indiscutible ley de raza que había 
Impreso Indudablemente en el niño el au-
Susto sello de la auya: el tacto exqtíiBlto e que Dio» le había dotado, y lo» conse-
jos de cortesano tan experto como Luí» 
Quijada y dama tan cumplida como DoQa 
MaRdalenn. enoargááronse fácilmente de 
hacer el milagro. 
Acogióle el pueblo con entusiasmo, la 
corte con respeto y la familia real con 
verdadero earlfio de hermano. Satisfecho 
el Rev de su obra, ocmenzó a esperar de 
ella grandes resultados: la Princesa Do-
na Juana abrióle desdo luetro sn corazón 
v sns brazos con la bonlad y rectitud de 
so hermoaa nlma; y hasta el Príncipe i). 
Oírlo»; dnro y receloso con todos los su-
To» f"é desde el primer momento con 
él carlfloso y fra«co. Llamóle un día apar-
te con mucho misterio, y sacando un pn-
nel del seno, hízole jurar sobre él que le 
ipffiiiría a W guerra cuando lletrase el 
raso PrometióseW) D. Jnnn, y satlsfeeho 
el Príncipe, renhlólí1 "n Joyel para la to-
pa con una muy gruesa esmeralda. 
Mss en quien encontró D. Juan desde 
=„ nresentaclón en Ift corte un "alma pe-
mela " como ae <"ría fcor T ¡g f« 
«nfonces fu* en sn sobrino Alejandro Far-
nesio. que desde el primer momento co-
men** n rnrtlr con él sus ejtndlos v sus 
C i r o s de nlfio. como había despartir más 
{arde su» trábalo» y »u« triunfos, sus 
Bletrrías v sus lágrimas. 
H a W "conTooBdo el Bey Cortes en To-
ledo para el 9 de Diciembre, con la idea 
de hacer jurar Príncipe de Asturias a 
su primogénito D. Carlos, y parecióle muy 
oportuna esta ocasión para presentar por 
primera vez a D. Juan figurando como 
Príncipe reai en loa actos oficiales de la 
corte. ' 
Fijóse para la jura el 22 de Febrero 
de lóGO, y el 12 hizo su primera entra-
da triunfal en Toledo la nueva Reina do-
Ca Isabel de Valols, llamada con harta 
tazón "de la Paz," tercera mujer de Fe-
lipe I I . Entró por ln puerta de Visafrra, 
en una hacauea blanca, bajo un pallo de 
brocado con las gotera» bordadas y en 
los escudos una F y una I , iniciales de 
los nombres de Isabel y Felipe, nacié-
ronse (fraudes festejos que se interrum-
pieron al punto por haber adolecido la 
Reina de unas ligeras viruelas, lo cual fué 
causa de qne no asistiese a la jura. 
L a víspera de ésta envió la Princesa 
Dofia Juana a su hermano D, Jnnn un 
riquísimo vestido, supllc.lndole lo luciera 
en la- solemnidad del alfruiente día. I l a -
bíalo dirifrldo la buena Princesa y esco-
(fido ella misma los adornos y colores, 
secrtn juzpró que podían realzar má» la 
gaütrdfa del mancebo: era todo él, ro-
plWa y ropón, de terciopelo encarnado 
bordado ricamente de cnfiutillo de oro y 
plata, con soberbia botonadura de dia-
mnnteíT 
Había de celebrarse la Jura en la Ca-
tedral, y ballábaso ésta entonces huérfa-
na do su Arzobispo: éralo el famoso F r . 
Bartolomé de Carranza, qne vimos ya 
ssistlr en Yuste n los flltlmos Instantes 
dol Emperador. Mas la tempestad que en-
tonóos s» cernía sobro nqnel infeliz Pre-
lado había ya descargado con toda sn 
fuerza y teníalo a la sazón incomiinlcn-
do en rigurosas prisiones ol Santo Ofi-
cio 
Dlrifrióse, pues, el Rey. a falta del Ar-
zobispo, al cabildo catedral, y éste co-
rrespondió a sus deseos con la pompa y 
magnificencia propias de aquella iglesia 
metropolitana. Cubrióse todo el trascoro 
de paños de brocado, y levantóse en el 
fondo de la nave un tablado con ocho 
gradas para subir y cuarenta pies cua-
drados de extensinó: cubríalo todo una 
riquísima alfombra y defendíalo y dá-
bale acceso una valla dorada. Ku el fondo 
del tablado levantábase un suntuoso al-
tar, cubierto de brocado de oro y ador-
nado con las mejores joyas que en el te-
soro de la Catedral se guardaban. A su 
derecha había un gran dosel cobijando 
tre» sitiales con reclinatorios y cojines, 
todo también de brocado do oro: el del 
centro era para el Rey, ei de la derecha 
para la Princesa Doña Juana y el de 
la izquierda para el Principe D. Carlos: 
al lado de Doña Juana, pero fuera ya 
del dosel, habla una silla rasa, también 
de brocado de oro. para don Juan de 
Austria. 
Frente al altar había un sitial de ter 
clopelo carmesí para el Cardonal Obispo 
de Burgos, que había de recibir el Jura-
mento, y a su lado una mesita con cojín 
delante, todo cubierto de t. rciopolo, que | 
era donde había de prestarse, «obre una' 
cruz de oro y el libro de >os Evangelios 
abierto. A derecha e iznulerda de la nave 
y por debajo yn del tablado, extendíanse 
varias hileras de bancos, rasos unos y 
con respaldo otros, sefrrtn las- categorías 
de los qne hubiesen do ocuparlos, qne eran 
los Embajadores de las potencias extran-
jeras. Prelados, Grandes, títulos de Cas-
tllhi y Procuradores en Cortes. E) cen-
tro de la nave estaba vacío, y en sns en-
tradas y en tribunas levantadas sobre el 
coro y "en sns etremo» apolpábaso ol in-
menso v apiñado publico. 
A las ocho y media de ln mañana He-
pó el primero a la Catedral oí Cardenal 
Obispo de Buraros con capelo y manto 
cardenalicio: venía en una muía blanca 
encaparozannda toda de nlírpura, que ttuia-
ban del diestro doa diáconos y llevaba 
por delante la erns pastoral, a pesar de 
no hallarse en su diócesis. Precedíanle y 
seguíanle todas las gentes de su casa y 
gran séquito de canónigo» y caballeros 
de la ciudad, qne formaban una vistosa 
y autorizada comitiva. E r a este personaje 
D. Francisco Hurtado Mendoza y Boba-
dilla, hijo del Marqués de Cañete D. Dio-, 
go, y nieto por su madre de la célebre' 
Marq'uesa de Moya Dofia Beatriz de Bo-
hadllla, dama favorita de la gran Reina 
Católica. Estimóle siempre mucho Felipe 
I I por RUS virtudes y su» letra», y él fué 
O] autor de aquel famoso memorial pre-
sentado al Rey poco después de esta fe-
cha, que ha pasado a la posteridad co-
mo libro curioso y raro hoy con el tí-
tulo de " E l tizón de Ift nobleza.' Apeóse 
el Cardenal en la puerta del Perdón, don-
de IP recibieron vestidos de pontifical los 
Arzobispos do Sevilla y de Granada y 
los Obispos de Avila y Pamplona. 
Un cuarto de hora después l^gó la 
corte. Venía delante el Príncipe de Par-
ma Alejandro Farneaio con el Almirante 
da Castilla, los Condes de Benavente y de 
Dlfefia, lo» Duques do Nfljera, Alba y 
Prancavlla, los Marqueses de Denla, Vllle-
na Mondéjar y Camares, los Marqueses de 
Denla. Villona, Cañete, Mondéjar y Cá-
maros • el Maestre de Montosa, el Prior 
de San Juan en Castilla y en León y otros 
muchos srando» señores y títulos, con 
tal lujo y magnificencia todos ellos en 
ropas a»neses y monturas que había 
puaMrapas de dos mil ducados de coste, 
sin contar ol valor do las piedras y per-
las- eran todas ellas bordadas do cañu-
tillo como los trajes, porque la chapería 
do oro, con ser más vistosa, desochábanla 
ya los elejrantos por vulgar y muy vista. 
Detrás do este brillante prupo que dos-
lumbraba los ojos venían juntos el Prín-
cipe D. Carlos y D. Jnan do Austria, ro-
deados de todos los oficíalos de sus res-
pectivas casas, y formando lastimoso con-
traste la gallardía do éste con la figura 
mustia y contrahecha de aquél. Iba el 
Principe pálido hasta la lividez por la 
cuartana que le roía, y la magnificen-
cia de su traje no disimulaba del todo 
el desnivel de sus hombros, ni la carga-
zón de sus espaldas, ui la mala con-
formación do sus piernas dosicriialos. E fa 
SU vestido do tola de oro parda con bo-
tones de perlas y diamantes, y montaba 
un caballo blanco Con ricos arnesos v 
gualdrapa bordada sobro tela de oro par-
da ¡gual a la dol vestido. E i caballo de 
D. Juan era negro, y sus arnesos v gunl-
dmpa hacían jiioyo en terciopelo" y oro 
con el vestido quo lucia, repalo. conio ya 
dijimos, de su hermana Doña Juana. 
Dotrás venía esta ilustre y santa Prln* 
coas, en litera, rodeada y seguida de aus 
damas, todas a caballo, en sillones de 
plata, servidas de pajes y costosamente 
vestidas, y "contentas." septin Luis Ca-
brera de Córdoba, "por venir sin las da-
ma» francesas, que por estar enferma la 
Boina co i viruelas no lucían en la solem-
nidad" En gracia de ésta había dejado 
la I'rlncesa su modesto trale <lo ordina-
rio y venía vestida de terciopelo nopr'o 
con algunas joyas y perlas en el to-
cado. 
Venía el Roy eí ültimo. precedido de 
ctiatro reyes de armas, cuatro imiestoros 
y cuatro mneeros. todo» a caballo, v do-
lante el Conde de Oropesa, también "a ca-
ballq, descnblerto. con el simbólico esto-
que do la justicia desnudo al homlvro. 
Habíale suplicado ai Rov, dice Luis Ca-
brera que por ser enfermo y el tiempo 
I . Permitiese levar un bonetillo, v 
tflvolo por bien. Advlrtlondo quo era alto 
y enjoyado lo mandó descubrir, aunque 
so defendía con la gracia hecha, porque 
no pareciese que era prnnde. No dejaba 
el Rey usurpar ¡ireominencia ni lupar 
que no tocase ai oficio o calidad, aun-
que retardara el hecho." 
Acabada la misa de pontifical, nne di-
Jo el Cardenal de Burgos, sentóse éste er 
/AGINA OCHO. 
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Información c a b l e y r B í i c a . . . 
' (VIENE DE LA PRIMERA). 
cado en la propaganda de depresión 
qne, segrún los periódicos, contribuyó! 
en gran parte a los reveses Italianos. ; 
Hace el "Morning rost" una reseña 
sintética de lo que califica de ^maqnl-
naciones del YatScano" y declara que 
las actirldades políticas de la Santa 
Sede durante la guerra ^no prcden. n\ 
al abrigo del sofisma, ser considera-
das como compatibles con los prln-
cipios de la neutralidad." 
''Desde el principio, agrega el 
"Post" el Vaticano se ha inclinado al 
lado de Austria y últimamente, de un 
modo furtho, pero actiTamcnte, lia 
abrazado la causa anstríaca,,' 
Pide el diarlo londinense al Gobier 
no británico que estudie la cuestión 
y exige al Vaticano qne de una yez 




SERA> PUBLICADOS LOS SKCRK-
TOS DE LA DIPLOMACIA RUSi 
Londres noriembre 28. 
León Trotzky, el Ministro de Nego-
cios Extranjeros del Gabinete Bolshe-
TÍkl, según participa a la Agnecia 
Reuter su corresponsal en Petrogrado, 
ha manifestado que se encuentra en 
su poder la correspondencia secreta 
de la diplomacia rusa y que la hará 
pública Inmediatamente. 
LA •"GRAS FLOTA" DE TANQUES 
EN LA OFENSIVA INGLESA 
Londres, noviembre 23. 
Nada se ha publicado aquí, 
ni extraoficlalmente, respecto al 
mero de máquinas de guerra que cons 
tftían lo que los corresponsales lia 
man en lenguaje figurado la "gran.l 
FleetT de tanques utilizada eji el 
avance del martes; pero aparente 
¡ mente ha sido el mayor que se ha em 
pleado en ninguna otra acción hasta 
aquí librada. 
Las pérdidas de 'fanques** desde 
: Inego eran inevitables en una opera-
ción liCTada a cabo en tan grande es 
cala; pero los despachos especiales 
convienen en que no son crecidas. 
Algunos llegan a decir que las pérdU 
das sufridas por ellos han sido lige-
ras. 
Uno de los corresponsales dice qne 
**clerto número*' de tanques fueron al-
canzados por proyectiles de los caño-
nes gruesos alemanes. Otro habla de 
que algunos fueron derribados por el 
fuego de las bombas enemigas y otros 
se vararon en el cieno. Uno o dos se 
hundieron de pico en la tierra blanda 
y otro cayó en el canal; pero es evi-
dente qne la gran mayoría logró 
abrirse camino sin ser estorbados 
ACTIVIDAD AEREA 
Londres, noviembre 28. 
El parte oficial de la noche sobre 
la actividad del cuerpo de aviación 
dice así: 
"Nuevos detalles recibidos prueban 
qne los tanques dirigidos centra la in-
fantería enemiga y de estos los espe-
cialmente realizados por nuestros pi 
lotos aéreos volando a poca altura, 
entre los cuales figuraban pilotos per 
teneclentes a la esciiiidra aerea aus-
traliana, tuvieron el m á s brillante 
éxito. 
Aunque el miércoles todavía el tiem 
po fué peor para los vuelos que el reí- -
nante la víspera, se llevaron a cabo, txie™n colgados del cuello hasta 
ron felicidad, reconocimientos sobre 
las líneas enemigas » se hizo todo lo 
ordenada para que cese en sus fnneio-
nes la Dieta actual, donde los socia-
listas esláu en minoría y se haga car-
go de sus funciones la Dieta disuelta 
en Julio y en la cual la mayoría era 
socialista. 
Sábese que han ocurrido choques 
de poca importancia en algunos pun-
tos del pais. 
El ex-Senador Von Wendt, miembro 
de una anticua familia finlandesa, 
agrega el despacho, ha dirigido por 
| telégrafo un urgente llamamiento oi 
i Primer Ministro de Inglaterra, Lloyd 
George y otro al Presidente Wilson, 
rogándoles que permiten llegar los 
flnrgamentos de trigo americano a 
Narvio. De lo contrario, les dice, es 
Inevitable una catástrofe. 
CONFESION DE UN DINAMITERO 
Chicago, Noviembre 23 
Reinhold A. Faust, alemán natura-
lizado americano, ha confesado al je-
fe de policía de Schuttler ser el he-
chor de la colocación de una bomba 
en el ^Auaitorium Theathe*, durarte 
la función de ópera del viernes pasa-
do. 
La defectuosa bomba no hizo PX-
í plosión, pero su hallazgo causó gran 
confusión entre el público. Faust 
que fué empleado de correos, también 
declaró a la policía que le dirigió va-
rios anónimos a Mr. James B. Porgan 
y a Mr. Frank O. Wetmore, pertene-
ciente ai Primer Banco Nacional ¿"o 
Chicago. 
Faust dice que detesta al Gobie.-no 
americano no porque sea solidarlo de 
la guerra que sus compatriotas do 
origen, sino por ei trato que recibió 
durante los diez aíos que fué emplea-
do de correos. 
PRUSIANO INTERNADO 
Nueva York, Noviembre 23 
Frank Dorl, tildado de hallarse en 
relación con un periódico alemán que 
se publicaba en esta ciudad, "Issues 
and events", y acusado además de 
ser amigo personal del Conde de 
Bernstorff, ex Embajador alemán en 
Washington, ha sido Internado como 
extranjero enemigo, según instruc-
ciones recibidas de Washington. 
Dori nació en Berlín y hace quince 
años que residen en este país. 
'las vetustas tsla^ 
Pasee k Carlos | 
rán retiuta 
LA COMISION DEL tXB, 
MIENTO SE ENTREME1 
EL ALCALDE 
Kn la mañana de hoy 
conferencia con ol doctor \ ¿ ¡ ¡ 
rez la ComiBiñn de Embelw 
de la Ciudad presidida por ¡i 
Alzugaray y compuesta por * 











E L C O M P L E M E N T O d e l E L E G A N T E 
D E V E N T A E N T O D A / P A R T E / 
posible por los aviad (tres por mante 
nerse en contacto con nuestra infan 
feria, Ninguna máquina enemiga les 
salió al encuentro y todas las unes 
tras regresaron.,, 
MINISTRO Q U E DIMITE 
Copenhague, noviembre 2:5. 
Comunican de (rislianía, Xoruega, 
que ha dimitido su carero el Ministro 
de Subsistencias, el señor Vik. 
La dimisión del señor Vik parece 
baberla provocado el acuerdo del Par 
lamento, en su sesión del jueves, re 
chazando una proposición que obliga 
ba a la dimisión del gabinete. Duran 
te el debate de la proposición la Cá-
mara expresó su disgusto por la ma 
ñera de proceder el señor Vik en su 
Intervención con respecto a ios artí 
culos alimenticios. 
EL PRODüCTD DE LOS IMPUESTOS 
DE CONSKUMO 
Washington, noviembre 23. 
Cerca de cien millones de pesos se 
recolectarán este mes de las contri-
buciones Internas ordinarias, la ma-
yor parte de impuestos sobre licores, 
tabaco y automóviles, según cálculos 
hechos boy y basados en la recauda-
ción de setenta y un millones hecha 
desde el día lo. de esfe mes. Ese re-
sultado es casi tres reces mayor que 
el.obtenido en >ovlembre ' del año 
próximo pasado. 
- — „ que 
perdieron el conocimiento, haciéndo-
seles creer que iban a ser ahorcados 
por pacifistas. 
SUSPENSION DE ÜN NÁBIO CHIM) 
Pekín, noviembre 23. 
La 'Gaceta de Pekín" que última-
mente había publicado algunos artí-
culos antijaponeses ha sido suspendi-
da por orden de las autoridades chi-
nas, que han procedido en esta forma, 
a causa de haber protestado de los 
ataques del periódico la Legación ja* 
ponesa. 
EL DISjCVBSO DE VON TIRPITZ 
Amsterdam, noviembre 23. 
"La entrada de los Estados Unidos 
en la guerrai, nos causa daño desde el 
punto de vista moral y de otros mu-
chos modosw dijo el Almirante Von 
TIrpitz, ex Ministro de Marina alemán, 
al hablar en un mitin del Partido de 
la Patria, celebrado ayer en Dresden 
la capital de .Sájenla. 
"Debimos haber reconocido el he-
cho—añadió—de que los magnates del 
trust americano estaban unidos para 
desear nuestra derrota.'» 
'Deploro que no hubiéramos per-
manecido firmes, desde un principio, 
frente a las amenazas del Presidente 
Wilson. SI lo hubiéramos hecho asi\ 
las cosas habrían llevado un camino 
muy diferente; pero ahora debemos 
aceptarlas tales como son." 
"Debo señalar, sin embargo, que 
desde el punto de vista militar la en-
trada de los Estados Unidos en la gue-
rra es de poca significación para no-
sotros porque la cuestión del toneiU' 
je es decislva,', 
HABLA EL SECRETARIO DE KE-
RENSKT 
Estockolmo, noviembre 23. 
"Por oscura que sea hoy la situa-
ción de Rusia y lo es mucho real-
mente, no debemos olvidar que se tra-
ta de un país de ilimitadas posibilida-
des»* ha dicho el doctor David Soski-
< e. Secretarlo confidencial de Kerens-
ky, el Primer Ministro ruso depuesto 
por la revolución maximallsta, de 
quien era el brazo derecho. 
Esas declaraciones las hizo el do •• 
tor Soskice en conversación sostenida 
con el corresponsal de la Prensa As i . 




LLEGO EL ARROCERO JAPONES 
Según hace dias anunciamos, esta 
mañana entró en puerto un vapor ja-
ponés que r,o nombra "Atagosan 
Maru", procedente de San Francisco 
de California, y conduciendo un im-
portante cargamento de sacos. 
Este vapor japonés, que ya ha es-
tado otra vez en la Habana, vino por 
la vía del Canal de Panamá, emplean-
do 24 dias de navegación en el viaje, 
sin sufrir novedad de importancia 
En breve se espera del mismo lugar 
otro vapor inglés con arroz, el "Un 
den". 
Polvos del 
D r . F r u j a n 
DE JPARIS 
blanquean adhieren 
mucho, son tenues, muy 
oSorosos y delicados 
C a j a s G r a n d e s 
(MOTERAS OE CRISTAL) 
Muy propias 
para regalos 
C a j a s C h i c a s 
Indispensables todos 
los dias en el to-
cador 
Para ^ 
. mas que eu ella IUI 
Introducirse, ampliando laj 
terales y ornamentación ¿J** 
central; la perspectiva de J * 
notable coronamiento con 
de terminar la espléndida CQMÍ 
en las alturas del Príncipe «5 
dará un bello panorama deu*-
de la Habana. 
¡illP** 
Se trató de la 
comienzo Procede . las obras de i 
miento de la Avenida de % 
dencia y pavimento^ 
lleva a c 
rando las a.uuguaR estatuas nJ 
tustas y deterioradas se levaĵ  
aquel Paseo, conservándose gQi* 
Carlos ITT que restaurada 
zará en el crucero de Intanta, 
terán. 
Î e fué manifestado al doctof 
, el peligro qup representa 





Por Luyanó Ta Pnl116 col 
1 revista minó cordial 13 
concurso 
. Por el señor A Í ^ r ^ 
¿o la demolición S I se,>« 
cuartos de n*a cerca, 
t r a f i c o p a r a e v J 
« c a d e n t e s . 
dec •9 Alcalde im 
"Los Bolsheyfld se hallaban en po. 
sesión de Petrogrado y de muchas 
otras ciudades cuando abandoné la ca-
pital el Tiernes ,pero ellos no pueden 
sostenerse en el poder. A io sumo 
(•nafro semanas es todo lo que podrán 
durar al frente de Rusia. No tienen 
más apoyo que el obtendo por medio 
de falsas promesas. Ellos están di-
ciendo a sus parciales: M0s hemos da-
do la paz y la tierra." Además un de-
creto publicado el viernes declaraba 
que todas las fábricas y taleres eran 
actualmente propiedad de los trabaja-
dores. 
Según el doctor Soskice el futuro 
gobierno ruso será homogéneo y lo 
compondrán exclusivamente miembros 
socialistas aunque de diferentes mati-
ces dentro de este nombre. 
HUELGl GENERáX EN FINLANDIA 
Londres, noviembre 23. 
Otra huelga general ha sido decla-
rada en Finlandia, dice nn despacho 
de la Agencia Reuter, fechado en Hel-
singfors, el miércoles último. Todas 
las funciones de la vida civil están 
obstruidas por la huelga, que ha sido 
PRECAUCIOyES CONTRA LOS 
ALEMANES 
Nueva York, noTicmbre I?,. 
Además do « tros proyectos para ais-
lar a los extranjeros de los edificios 
rasca-cielos de la ciudad y de otros 
desde los cuales se puede dominar el 
mar, se ha anunciado que se está es-
tudiando por las autoridades federa-
les y la policía establecer In dacti-
lografía de todo alemán de más 
catorce años residentee n Nueva Tork 
SI se aprueba esa medida, la policía 
se encargará de la tarea de obtener la 
Impresión del dedo pnlgar de más 
ciento treinta mil alemanes vecinos 
de esta ciudad. 
Todo extranjero estará obligado in-
mediatamente a dar aviso a la policía, 
en sus estaciones, del lutrar donde re-
side, conforme al plan propuesto, dan-
do asimismo todos los pormenores de 
su historia desde el tiempo en que 
llegó al pais. 
TODA LA FA3I1L1A EN CAMPAÑA 
Newport Nenvs, noviembre 23. 
El teniente Resnati, aviador italia-
no, estacionado en Langley Kleld, ha 
recibido un telegrama anunciándole la 
muerte de so hermano Miguel, en una 
batalla aérea contra los teutones que 
Invaden a Italia. 
Miguel Resnati había destruido va-
rias biplanos austrovaiqpnanes. Dos 
hermanas de ambos aviadores son en-
fermeras en la Cruz Roja; el padre de 
ellos se halla en el frente de batalla 
en el cuerpo de Sanidad Militar y 
la madre asiste a los heridos, en los 
hospitales italianos. 
A e o i A R 116 
EL «IIENRY FLAGLER" 
Este ferry-boat americano llegó es-
ta mañana de Cayo Hueso con wago 
nes de carga gentral. 
LOS EQUIPAJES DEL "INFANTA-
Los inspectores do la Sección de 
Pasajeros y Equipajes de la Aduana 
están trabajando aún muy activa-
mente al frente de su jefe el señor 
Rogelio Bombalicr, en el despacho de 
la gran cantidad de baúles y otros 
bultos de los pasajeros llegados en el 
vapor "Infanta Isabel", cuyo trábalo 
ha resultado muy anido a virtud del 
número crecidísimo de ellos. 
UN SOLO DECOMISO. 
Hasta la macana de hoy sólo se ha 
encontrado como cosa ilegal, entre 
tantos equipajes, un paquete de un 
pasajero del "Infanta" que contien*} 
4,000 postales, las que han sido deco-
misadas con arreglo a la circular nú-
mero 1. 
E l D r . G u i t e r a s e n 
C a r a c a s 
Ei señor Gabriel Suárez Solar, En-
cargado de Negocios de Cuba en Ve-
nezuela, ha dado cuenta a la Se-.-re-
taria de Estado de una conferencia 
pronunciada por el Dr. Juan Guite-as 
en la Sociedad Médica de Caracas, con 
ferencia que por motivo de salud fué 
aplazada hasta el 22 de Octubre úl-
timo. 
La conferencia ha sido muy cele-
brada por el Dr. R. Pino Pou, fun-
cionario importante de la Sanidad de 
Caracas, quien le dedicó un artículo 
que ha visto la luz en los principales 
periódicos de aquella capital. 
cesarlas a diclVp , a dlsposl!Ll 
oescender del tranv?a8ajero al J1' 
nuevas práctir»* la C0I> 
«lio. COBKV"*?-. 1'"estas 
ll 
tenso tráfico" 
en la ciudad. eradualme^j 
DECRETO: P R I M E R O : 
La detención de "Jutía" 
EL «MONTETIDEO" 
Hasta esta mañano la casa con^ig-
nataria no habla recibido la notifi-
cación de la salida de Nueva Xork pa-
ra la Habana del vapor correo espa-
ñol "Montevideo". 
LOS DE PIMLLOS 
El vapor español "Miguel M. Pini 
líos", llegará a la Habana el próxi 
mo lunes, según la casa consignnta-
ria. procedente de Barcelona y esca-
las, vía Santiago de Cuba. 
El "Martín Saenz" que viene tam 
bfén de Barcelona y Canarias, no se 
sabe aún si salió ya do Puerto Rico, a 
donde llegó roclentemente sin nove-
dad. 
El propio Sargento Perdomo, de la 
policía de Regla, sorprendió a dos 
menores ndmbradcs Pedro Pérez Her-
nández de 15 años y Marcos Llerena 
Crespo (a) "Jutía" de 14, en el mo-
mento en que efectuaban un hurto 
en la casa del señor Francisco Avalo 
Torres, Ambrón y Benito Anido, del 
pueblo citado. 
podrá pasar delante 
la derecha de éstos cuando log mlu 
encuentren parados en la» «(¡ui¿ 
mando o dejando pasaje, en esoi 
tos todo vehículo debe parar» 
detrás del tranvía y a una distuq 
menos de tres metros al fin de dejitl 
po necesario para que el pasajero i 
da o penetre en el mismo. 
SEGUNDO :—Asimismo cuando lo 
vías estén en movimiento todo \ 
que pretenda pasar delante de It 
mos, lo deberán hacer excluglTsmc 
su Izquierda cuando la calle m fcl 
soln vía y de una sola direodta, ni 
culi» »— J doble M 
sola 
cuando lá 
doble vía a le sea de que deberán por la ¿ ; ™ i 7 * T t 7 ^ r m m * 
montê cuando é S s ' s e 0 ^ ^ 
os E s 
fiflKW 
DESDE MATANZAS 
itos e encuentren al 
vlmiento. 
T E R C E R O :—La Compañía del * 
queda obligada a cumplimentar con 
titud la dlsposiclftn dictada y jt 
pror en cuanto a las paradas de 
rros en las esquinas, al tomar n 
pasaje para no obstruccionar el trtfl 
las vías que cruzan, es decir, li fc 
deberá ser hecha siempre anteí di i 
la boca-calle dejando ésta libre poil 
do cruce de vehículos v neston»« 
CUARTO:—Todo 
lo queda obligado f 
de los tranvías 
lamente en 
C o m i t é C u b a n o . . . 
(VIENE DE LA PRIMERA) 
por su generoso do-
rde ¿a noche 
.4>TI. SIGUÜEX LJLS TIOLENCIAS PACIEISTAS 
Billlngs Montana, noriembre 23. 
E l Secretare i de la Liga de Propa* 
ganda de lo« Trabajadores Indnstria-
les d«I mundo, finlandeses, en Red 
Lodgo, centro minero establecido cér-
ea de aquí, ha tldo azotado anoche 
con látípos por un «Comité de la L i -
bertad" formado por ciudadanos que 
estiman ofensiva la artirldad antibe-
licosa de esos propagandistas. 
También so cuenta que otros dos 
trabajadores industriales finlandeses1 
L a n e u r a s t é n i c a , v i v e a s u s t a d a . V e l u c e s , o j o s , 
s i e n t e p e r s e g u i d a , t i e m b l a , l l o r a y g r i t a , p r e s a d e p a v o r , 
u n a d e s v e n t u r a d a . S u s n e r v i o s v e n v i s i o n e s , e l l a s u f r e 
c o n s e c u e n c i a s . P a r a r á e n l o c a . D e s g r a c i a d a . 
ELIXIR AIMTINERVIOSO 
D e l D r . . V e r n e z o b r e 
C u r a l a N e u r a s t e n i a , 
S E V E N D E EN TODAS LAS' BOTICAS. 
s e 
E s 
l a s 
Conde de Clero, 
r.attvo. 
Se acuerda aceptar, con gratitud, el 
generoeo ofrecimiento de los señores 
Mario Vitoria, Enrique Uhtoff. Tomás 
Juüá y García Cabrera, de donar el 
cincuenta por ciento del fproducto 
de la función teatral que organizan, 
en la que se pondrá en escena el Te-
norio de Zorrilla, a beneficio de la 
Cruz Roja Cubana; y el Maestro Bo-
i , que ofreció el producto íntegro de 
a velada musical que organiza y que 
tendrá efecto en el conservatorio na-
cional con la cooperación del cuarteto 
clásico y otros elementos valiosísi-
mos 
Acordóse así mismo solicitar el va-
lioso concurso de las sociedades de co-
"or. 
El doctor Ortlz Cano dió cuenta en-
tre aplausos de la constitución del Co-
mité de damas y adopción del progra-
ma a que ha de ceñirse el Subcomité 
Social. 
El señor Povi da cuenta de que la 
Colonia Italiana ha acordado enviar 
una corona al monumento de los Es-
tudiantes ol próximo 27 del actual, 
encargando a un orador el hacer en-
trega de la misma. 
Se da cuenta del ofrecimiento gene-
roso del sebor López Rodríguez de im-
primir gratuitamente los billetes ne-
cesarios para las rifas que celebre 
el comité. 
El señor Ramiro Cabrera informa 
de la próxima constitución de la Co-
misión Mercantil y de varias valiosas 
y espontáneas adhesiones como la do 
los señore« Rambla y Bouza, J. M. Be-
rrls. Faustino Angenes. Cambera y 
Cía, Martínez Hermano y Cía, Sebas-
tián Benejam, etc. 
La Comisión de teatros ha comen-
7ado a actuar y tiene ya el ofreci-
miento de los señores Santos y Arti-
gas de conceder un beneficio comple-
tamente libre, con excepción de 150 
pesos de cuyo pago no puede prescin-
dirse. 





E n "Sauto." 
anoche efecto la funcifin orga-
por la Asociación de Kstlidiantes, 
para recaudar toados conquo poder orga-
nizar y celebrar la velada eu couiuemora-
clón del a8 de Noviembre del 71. Todas 
las lecalidudes estaban ocupadas y la ve-
lada fué un graa éxito en todos seutldos 
para sus organizadores. Kntre otras, pú-
dose en escena "Cocuyo Ciego," paso de 
comedia original de don Fernando Rome-
ro Fajardo, el aiempre regocijado y chis-
peante autor, Que hizo reinar la hilaridad 
de amor y compasión hacia los pequeños 
animales, desprovistos d'; defensa ante la 
maldad de algunos nlüos. Sobresalie-
ron en el desempeño los pequeños hijos 
de mi estimado amigo doctor Jorge M. 
Font, Iloberto y Jorgito, sobre todo este 
último que hizo primores en su papel. Mis 
felicitaciones. 
Nuefltra. mlle«). 
Cada día se hacen más intransitables 
nuestras calles. En el día de hoy, en un 
bache que existe en la "Tello Lámar," en-
tre Ayunta ni lento y Santa Teresa, un ca-
rro de Obras Públicas, dedicado al riego, 
se atascó de tal manera, que tuvo necesi-
dad de botar el agua para poder salir. Y 
así pasa en la mapor parte de las mis-
mas. 
De PeloU. 
Trátase de organizar una serle entre el 
•Itellamar" y otro club habanero, con muy 
buen acuerdo, ha dispuesto que en los 
JueK"1» que celebre en el futuro, no pueda 
actual el Umplre Gutiérrez, ya que parece 
que abriga determinada malquerencia a 
nutstro Club. 
Rewtablocldo. 
Rncuéntrase refitablecido de la opera-
ción qulrúrglcva que- sufriera eu un pie, 
mi estimado amigo Joselto Díaz. Ya lo 
hemos visto» en sus habituales ocu 
nes, de lo cual nos alegramos. 
PubiUone*. 
Kn breve comenzará la temporada que 
annncia en nuestro "Sauto", el famoso Pu-
blllones, el encanto de los niños. Que 
cuanto antes. 
_ _ E L CORRESPONSAL. 
p a tonet 
conductor rt* 
no utilizar luí 
para sn circulacMi, 
- ™ los casos preciRos, M 
dejar expeditas las líneas y tomandi 
pro s uderecha si ésta se encoatn 
bre. 
QUINTO:—Todo peatón en íl TÜ 
bllca etsá obligado a marchar p« 
aceras y siempre por su derecha p 
lo más posible a la línea de projili 
dejando por ello la vía pública j« 
téu absolutamente libre, y pan « 
de un lado a otro de la vía púlW 
deberán hacer exclusivamente por l» 
quinas y buscando siempre el poMi 
tráfico donde éste preste servido J 
muy intenso el mismo, quedando pi 
bldo el cruzar la vía por mitad del» 
dra y menos en forma diagonal o 
por ésta. 
Los Infractores de las dispoidd 
tes dictadas serán castigados con 
correspondientes, e incurrirán en 
responsabilidad los que contradnl 
dispuesto en la cláusula primera 
naran algún daño conforme se 
la misma. 
Quedan encargados de hace 
lo dispuesto la Policía Nacioni 
se le notificará debidamente A 
biejido aslriilsino hacerse pul)!'c 
tarse este D E C R E T O en la üacett 
letín Oficlál para conocimiento ^ 
de cada uno de los llamado» 
mentar lo dispuesto . 
l a r a ello coinuníquesele « « • p 
sefior Director de los tranvías « 
para su cumplimiento en la P'ÍT 
coni ierne v ai señor Jefe 'Jl.iL 
Nacional para que dicte las ornei*. 
tunas a fin de hacerse resalar, 
plir este Decreto en todas sua y* 
sus subalternos. . 
E l Jefe del Departamento oe 
clón Municipal queda cncarí»w 
— 1 A i r r w g 
" R e v í s í r d e M 8 1 















Primitiva Real y Muy Ilustre Ar 
chicofradía de María Santísima 
de los Desamparados 
IGLESIA DE LA MERCED 
J U N T A G E N E R A L 
E X T R A O R D I N A R I A 
Convocatoria 
De orden del señor Presidente, ten-
go el honor de citar a loe señores 
miembros de esta Corporación para 
la Junta General Extraordinaria que 
habrá de celebrarse el día 25 del 
actual a las 3 y media de la tarde, 
la sala de recibo de la Iglesia de 
Haces pocos días que recibH 
pació- número dos del segundo tomo-, 
j Interesante Revista que en la.^ 
sidad Nacional publican con 
estudiantes de la Escuela de 
bajo la dirección de los dls" 
jóvenes Domingo L. Romeu y 
Dorta y Duque 
Ei sumario de] número e* 
gulente: j^rtOC^l Nova Methodus discendaeo^ 
que Jurisprudencia. T^í.rtfcr 
Dr. Manuel E. Romeu.—S0"r 
ta usufructuaria del c6n- ^ 1 
Dr. José F. Perera.—La P^L u 
tracta y e] reconocimiento 
sin expresión de causa «acódi|,i 
clulrse en el proyecto de ^ * 
vil? José H. Hernández 
Casos en que es de acerHei 
ción el Precepto General " 
53 del Código de Conier • 






















la Merced, al objeto de dar cuenta 
del nombramiento varios vocales por 
sustitución reglamentarla. Nombrar 
una comisión que estudie ciertas re-
formas en el Reglamento y tomar 
aluerdos tendentes al traslado y fes-
tividades, tan pronto se reciba la co-
municación oficial, para efectuarlo. 
Habana, 23 de Noviembre de 1917. 





Dlbllográficas.— Tratado de 
Mercantil. Dr RafaelS. J1"1^ 
Las notas Editoriales de 
niero, son muy extensas: Á 
había mucho de las reforiBjV 
diario se han venido ¿jr* 
Escuela de Derecho, bajo 1» ¿a 
del Dr. Antohia Sánchez de i 
mante, que es e] Decano^9 J 
S 
DIARIO DE LA 
a! 
'os «i 
f Por 7 
señor 
61 ^ 
L X X X V D I A R I O D E L A MARINA Noviembre 23 de 1917. 
F A G I N A N Ü £ V L 
. C o n c u r s o H í p i c o 
L D B ^ PRIMERA) 
^ n f a n a l e s da la "Ex-
„ieta en i08 caballos." 
elegante y pequeña 







^uDCÍÓ Secto E l j ^ z Moore 
^ ^ u r a S una.vez mas a 
aue ^gU..cruz R 0 ^ America 
de ^ihle Que tanto una co-
do Posl„ narte en la contien-
f * : ^ * 108 caba"os 
ijes- presentaciones de las 
otraMuí Vauclain cuéntase 
i» de Ancana -bady Dilham 
^ 8 f i n t a s azules y campeo-
S ^ S r otro caballo de 
V Cíia S e Whip" Que costó 
t»mbln en Inglaterra, hace po-
^ P r í o t ó a la cuadra del 
¿ J e & r t el varano pa-
ep encuentra entre los ca-
'k ío s i c lón Equina el po-
hde 19o de Gales" que procede 
^"fiunois v üeno 27 años Su 
1 ls É Bunn llevó a New 
• Ch8tr rano animal con sus doce 
el veterano i(prínclp€ do Gaie8" 
^^•más viejo de ios que se 
W^i^Madison Square Gar-









al doct̂  
resenta 
1 de i0 
aene coi, 
almena J doscientos miembros de la 
doctor vJ"̂  A Americana de Caballos de 
•*s d6laS*íft iacttal es distinguido presi-
CENTRO ASTURIANO 
E L E C C I O N E S G E N E R A L E S 
C O M I T E E L E C T O R A L P R O 
LLANO-LLERANDI 
P a r a P r e s i d e n t e : 
Ledo. R a m ó n Fernández Llano. 
P a r a P r i m e r V i c e : 
D. Antonio Suárez y Suárez . 
P R E S I D E N T E S D E H O N O R : 
nrSnr mera vez en 1902. Su 
^ P me tiene dos mil descen-
5 cree Ghetlandr alear zan mayor 
^ S que malquiera de las 
^ .ta estimándose que el 
^ de Gales" hállase aÚn 611 g í c ^ d é l a j i d a . 
!P inauguración dedicado a 
^ dReoja \mericana" Mr. Regi-
^vanderbilt obsequió con un 
I 0 \ 




e s . 
) esta 
informe i 
• L-rbun» , 
•i'sposlclo, 
garantía, 




curo ágape se sirvió espíen-
te en el "Ilorse Show Club. 
de haberse contado con los 
nres de otros años, el hecho de 
el producto de la exposi-
a ia "Cruz Roja" despertó gran 
concurrencia el día de inaugura-
numerorísima. 
o curioso efecto de la guerra, 
ballos de tiro ingleses se han 
erfo por primera vez con la cola 
Desde tiempo inmemorial los 
os de tiro se presentaban con la 
•ortóda, tanto para la tracción 
para monta; pero la guerra ha 
lucido a los criadores a destinar los 
allos al ejército y a los de tiro 
es ha asimilado a los de servicios 
ares que han de tener entera la 
esta razón la sociedad de la que 
presidente Mr. Reginald C. Van-
Ht, no hará distinción entre los 
líos presentados sin cercenar la 
autooíTli i 
r, 0 Parünki 
jo s truriul 
do log 
'as esimiM,] 
en esos aii 
Pararse 
una distí^ 




l t ¿ £ | o s E s t a d o s U n i d o s . . . . 




a pero PKIJIÍI serviría, pero los Gobiernos no 
icuentrenenliun creido así, porque la ley 
jtre la distinguida concurrencia fi-
aba el comisionado cubano señor 
W. Lawton, estimadísimo pre-
ite del "Vedado Tennis Club" a 
acompañaban los otros enviados 
nuestra Secretaría de Agricultura. 
(VILXE DE LA PRIMERA.) 
añía del 
mentar coi 
ada y ya ( 
radas de m 
I tomar o 
Jnar el tríft 
decir, li 
s unten di 
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cumpliendo, los créditos se vo-
lea trabajos continúan, 
capitalización de todos los fe-
rrlles de los Estados Unidos es 
,750 millones en acciones or-
is de agua, y $11,000 millones en 
ligaciones y acciones preferentes: 
m̂os, ?20.000,000 en cifras redon-
V no se concibe que después de 
guerra, cuando haya llegado la 
Ife de Bonos del Estado a una 
de lo que puede dar idea los 
m millones emitidos en los úl-
sos cuatro meses en loa dos Em-
«stitos de la libertad, vaya a hacer 
[Estado otra emisión de $20,000 mi-
para adquirir los ferrocarri-
m había de marrar tal operación, 
Wllson, a virtud de los poderes 
imodos que le concedió el Congre-
Wede incautarse de los ferroca-
;5 es cierto, pero solo mientras 
'a guerra. De suerte que des-
le ésta, ahí quedará el proble-
rrocarrilero sin resolver, con su 
Jjnte agravación que traerán la 
Ü0J de aumento de tarifas por 
fle las Compañías y de jorna-
los obreros. 
Js ahora lo que se debe hacer 
aie w guerra con los ferrocarri-
>«8 está a éstos prohibido el 
awnarEe entre 
de carbón 
D. J o s é M . Vil laverde. 
„ Juan de la Puente. 
„ José Lastra . 
„ Francisco García Suárez . 
„ R a m ó n Cifuentes. 
, i G . del Peso, 
i , Julián L lera . 
„ Nicolás M e n é n d e z . 
„ Eustaquio Alonso Forcelledo. 
„ Rogelio Cancedo. 
„ Segundo Pola. 
„ Francisco Villaverde. 
„ Manuel Lozano. 
„ Severo Redondo. 
D. Benito Alonso Junco. 
„ Facundo Garc ía . 
„ Amallo Suárez . 
„ Víc tor A . L ó p e z . 
„ Celestino Corral . 
yf Manuel Sánchez ( P r a v i a n o ) . 
„ H e r m ó g e n e s Foyos. 
„ Enrique Cima. 
„ Francisco F e r n á n d e z ( C a l a v í a ) 
, Laureano L ó p e z . 
„ Antonio Pérez P é r e z . 
„ Joaqu ín Palacios. 
,, Antonio P é r e z . 
C O M I T E E J E C U T I V O : 
P r e s i d e n t e : 
D. J o s é R o d r í g u e z . 
V i c e p r e s i d e n t e p r i m e r o : 
D. Manuel Llano Tablado. 
V i c e p r e s i d e n t e s e g u n d o : 
D . J o s é M e n é n d e z . 
T e s o r e r o : 
D. Manuel Llerandi. 
S e c r e t a r i o : 
D. Luis R . Cepeda. 
Vocales: 
D. Fernando Lobeto. 
„ Antonio Arango. 
„ J o a q u í n Ablanedo. 
„ J o s é M. Huerta. 
„ Bernardo R o d r í g u e z . 
„ Fernando Corrales. 
„ J o s é R a m ó n Gonzá lez . 
, , J o s é Fernández García . 
N O T A ; 
S e h a c e s a b e r t a m b i é n , q u e p a r a v o t a r , q u e d a e x c l u i d o e l C a r n e t , y s í se e f e c t u a r á n las e l ec -
c iones c o n r e c i b o , c o m o e n a ñ o s a n t e r i o r e s . 
P O R E L C O M I T E : 
L u i s R . C e p e d a . 
S e c r e t a r i o . 
pra de material y reparación de sus 
líneas. 
No pueden adquirir las mil locomo-
toras y treinta mil carros que necesi-
tan porque el fjobierno ha dispuesto 
que las fábricas de esas constructoras 
L.C dediquen a poner mano, sin levan-
tarla, al más prontto envío a los alia-
dos, de los millares de máquinas y 
wagones que necesitan. 
¿Y cómo habrían de levantar ese 
empréstito las Compañías ferrocarri-
Colegio Esther 
si y poseer mi-
por Ministerio de la 
•yablemos ahora de los subter-
que se valían para buriar-
rorl V 6 163 Puso coto. 
decía Vandeript que uno de 
5 r í 0 ? a 6 0 r i a el (lue Pudierai1 
nomi.! M empresas para hacer 
• J T ! en la explotación; pero co-
:ex¿°0 Sft había de permitir hay 
11| n̂ nay 0 entrever como recibi-
wis el aumento del 15 por 100 
«o fas' ¿Sería el actual mo* 
•D que el encarecimiento del 
t- "lemn V!da ^Pera ya al ciento 
ereCDU ^ a ^ época anterior de la 
i" Do ?0rtuno para cavarlo con 
îhWW*«emH„Cleilto en los momentos en 
guerra ya en Era-
la libertad, ya en au-
•anviaa 
la par 
re de 1 
ns r̂deaffl 
s sus pan»̂  




ZVÚ *<¿TnmíLÍ0 bi"one6 de pesos 
disti 




^ í o a. \r —w^"^  i xa 
"«tilnf*, Vanderlipt según 
•0 I * » ? » f c 1 ^ 6 1 1 anle la Comisión 
AoO* ^ieinf ^ 08, la actual organiza-
l d 1 n 5 ^ en n.Bancos d o r a l e s de Re-
^ n c l f c c i e r o . ^ s p u é s de una 
• f 1 ^ áí f»» Í S n - Propuso Vanderlipt 
> E x p l o t a c i ó n de los fe-
^ Z * * ?• (iriatenieud0 una Junta Ge-
rf1 S (1« iLpropia «uerte que los *oAs & i* -fí** Vl* B rte que los 




3 ^ . 3 M ^ ^ ^ y er 'QoblwnoTé-
m r ^ q n e l ^ í 0 9 coxno en óstos; p 
^ •S t»" S í t a d l ^ 0p5lU6n debían estar 
i- Vr J> '«W» en la Junta r ^ o r . i 
K / > í w-:; 
Su traslado de Domicilio 
E l 
¿ í i CoraPafl^s> la Comí-
I • S^aS ff,l^ y el Goblerno Fe-
i.1* ' « P l o t S < ^ d u d e b l e r a n c e r r a i -
;; ^ ^ ^ o?r. 6n línea8 Que compi-
4 0 Í S ^ C r t o . 7 81 ^ acceder a 
,n 1» ^ P ^ ^ í f 7 30rnaleS y 
1° - » esZ . L n: 81 no se pudiese 
el>. S o n ^ , ^ 1 6 ' ^ no veo otra iiL u que u ü.—' / 110 veo otra 
01 
Gobierno 
Préstü™18, P^^ente del 
Petamos a los agriculto-
^ xnüloues para com-
afio de 1905 te fundaba en la 
Habana un modesto plantel de ense-
ñanza por la profesora señora Otilia 
Urrutia de Alvarez. 
Pronto demostró esta maestra su 
talento organizador, y sus excepcio-
nales cualidades de educadora e ins-
tructora E l plantel creció, y creció 
Lauto, que llegó un momento, en que 
la matrícula se hacía por turno. L a 
Directora en su ardiente deseo de pro-
porcionar el pan de la inteligencia a 
los que a su plantel llegaban pidién-
dolo, adquirió el suntuoso edificio de 
la Calzada del Cerro número 561. don-
de está ya instalado el Colegio Esther. 
de Obi; 
J905; 
doce años, en primero y princíp; 
Colegio con edificio propio, que abar-
ca una extensión superficial de mil 
metros, con todo el confort pedagó-
gico, social y material, igual a sus sl-
milares extranjeros. 
Cuantas familias esperaban turno 
para educar sus hijas en el tan cele-
brado Colegio Esther, pueden enviar-
ías, pues, ya concluyó esa espera. Asi 
mismo las que deseaban un buen co-
legio para sus amadas hijas pueden 
i ocurrir a él y quedarán satisfechas. 
Hallarán esmerada educación e ins-
trucción, y trato familiar para todaá 
las alumnas/ pero de modo especial 
para las internas. 
La enseñanza científica está a car-
B * yT ^ r " ! . Z . _* co de competentísimas profesoras, y 
)bi3po. 39. E l modelo plantel d j , go des^aPdirecc¡6l l fe^ Directora. 
, se convirtió en eT término de J ^ V i o s triunfos obtenidos en Cai-
. n ne o  n i p.  V D r m C l D ^ l flue ,M" . , barién, une los alcanzados en esta 
capital durante doce años. 
L a educación religiosa está bajo la 
autorizada dirección do los Padres 
Dominicos y protegida por los Padres 
Agustinos del Colegio de su nombre, 
lo cual es una garanda para las fa-
milias. 
Hoy solo hemos querido dar al lec-
tor con la vista exterior del edificio, 
propiedad del Colegio Esther la nota 
de su traslado. 
En informaciones sucesivas dare-
mos a conocer este moderno plantel 
en todos sus detalles 
Nuestra fellc| ación a la Ilustrada 
Directora por haber dotado a nues-
tra capital de un nueve y moderno 
Colegio dedicado a la oducáción e 
Instrucción de la mujer en la Cien-
cia, Religión, Arte y Economía. 
leras en la situación del país acosa-
do por los Empréstitos de guerra? De 
cinco modos diferentes pueden levan-
tar fondos los ferrocarriles a saber, 
emitiendo Bonos hipotecarlos, ven-
diendo valores subsidiarios, emitiendo 
Bonos hipotecarios (que entre los 
anglo-sajones son posibles) sobre el 
material móvil de los ferrocarriles, a 
un interés que suele llegar al ocho, 
emitiendo acciones comunes, o paga-
rés a corto término. ¿Con qué des-
cuento tendrían que emitirse esos va-
lores cuando log de primera hipoteca 
han bajado en algunas Compañías 
hasta un veinte por ciento? 
Por ru parte, añadió Vandesllpt 
contestando a preguntas de la Comi-
sión, yo no tengo confianza en los 
Bonos de ferrocarriles y no consien-
to que el National City Bank sea un 
tenedor permanente de esos valores. 
¿Por qué han ido los Bancos contra 
los ferrocarriles?, le preguntó Me 
Chord, miembro de la Comisión, a 
Vandellpt; y éste contestó: "niego que 
loa banqueros los hayan hostilizado. 
¿Pues no son banqueros los asaltantes 
dí< emoresas de ferrocarriles, Bache y 
C a ? No. contestó Vanderlipt, son co-
rredores. 
Preguntado per otro Comisionado si 
creía que el aumento de quince por 
ciento que pedían las Compañías des-
pejaría la situación, contestó Van-
derlip que eso solo equivaldría a una 
cataplasma sobre una herida, es de-
cir produciría tan solo momentáneo 
alivio. 
Y terminó el gran banquero dicien-
do: Yo no he venido aquí para suge-
rir \\n remedio al mal. Eteo será obra 
de esta Comisión entre Estados. Pero 
estoy convencido de que hay que ha-
cer algo para restablecer la confianza 
de las gentes en los valores de ferro-
carriles. 
Por lo que se ve ee hallan todos en 
un callejón sin salida porque si los 
obreros exigen un aumento del 25 
por ciento de sus jornales y si las 
Compañfks se niegan, a menos que 
se les permita aumentar sus tarifas 
en un quince por ciento y ese aumen-
to no lo puede soportar ya el pueblo, 
el único que puede abrir la salida 
del callejón es el gran dispensador 
de panaceas, es decir el Gobierno que 
gravando a todos, directa o indirec-
tamente, puede salvar a uno; y a eso 
se tiende con la Incautación y algo 
más, la apropiación, según decía Vau-
delipt. de las líneas ferrocarrileras. 
Pi los obreros no ceden siquiera en 
parte, en sus pretensiones, amena-
zará la huelga los transportes de gue-
rra y el Presidente Wllson habrá de 
intervenir. ^ - ^ - ^ - ^ - ^ 
Las Obras del 
Dr. Argilagos. 
E l doctor Francisco R. Argllagos 
fué. y no haremos ahora su biografía 
por que al pronunciar el apellido Ar-
gllagos queda hecha la apología del 
cubano insigne que a Cuba sacrificó 
cuanto poseía, y que, en la guerra, en 
la clínica, en el periodismo y en la 
tribuna dló cumplidas pruebas de lo 
que eran su temple y erudición; el 
doctor Francisco R. Argll-gos, repe-
timos, fué una figura saliente en su 
época. 
Después de muerto ocurrióle lo que 
a tantos hombres de valer ha ocurri-
do; un olvido lamentable de su obra 
hizo que se esfumara su figura y que 
su nombre fuese poco menos que des-
conocido para la generación que le 
sucedió. 
A fin de subsanar el olvido, y a fin 
de que el nombre y la personalidad 
del doctor Argllagos ocupen el lugar 
que merecen ocupar, el joven Rafael 
Argllagos, hijo del personaje que nos 
ocupa, previa una paclentísima labor 
que únicamente el cariño filial pudo 
hacer posible, ha recopilado, seleccio-
nado y ordenado las obras que su pa-
dre escribiera, inéditas en su mayo-
ría. Y una vez hecha la recopilación, 
el joven Argllagos ha emprendido la 
tarea de editar las obras, en número 
realmente asombroso, y ha llegado a 
la Habana y ha emprendido con ahin-
có la lucha, en la que no estará solo, 
pues el Ateneo y otras corporaciones, 
Indudablemente le prestarán su valio-
so apoyo. Nosotros así lo creemos. E l 
joven Argllagos que, únicamente aten-
to a la Idea de honrar la memoria do 
su padre ha abandonado sus labores 
literarias y otras que le proporciona-
ran nombre y prestigio, bien lo me-
rece. , 
Véase la lista de las obras, algunas 
en realidad Interesantísimas; 
FILOLOGIA 
AMERICA PRECOLOMBIAJfA 
I. —Gramática y Diccionario Polí-
gloto, en Castellano, Inglés e Italiano 
de la Lengua Guajira. 
Estudio Btuológlco. Filológico, Ar-
queológico. Antropológico y Artístico 
de los indios Guajiros de la Repúbli-
ca de Venezuela y Colombia, 1879. 
Obra premiada en la Exposición de 
Puerto Príncipe con Medalla de Oro, 
1833. 
I I . —Sinopsis Gramatical y Léxico 
Polígloto de la Lengua Arhuaca, de 
los Indios de la Sierra Nevada de 
Santa Marta, (Colombia.) 
Estudio Etnológico, Arqueológflco y 
Artístico, 1879. Obra Premiada en la 
Exposición de Puerto Príncipe con 
Medalla de Oro. 
III.—Filología Americana. Léxico 
Descriptivo de los Primitivos de Hal-
ty, 1850. Obra Premiada en la Expo-
sición de Puerto Príncipe con Di-
ploma de Mérito. 
IV. —Arte y Vocabulario Cuna de 
la Lengua de los indios de Castilla 
del Oro, séase Darien Antiguo y Mo-
derno. 1881. Obra Premiada en la Ex-
posición de Puef-to Príncipe con Di-
ploma de Mérito. 
V. —Cerámica Precolomblana. Bos-
quejos Etnográficos y de Arqueolo-
gía Precolomblana, Barro, Metal, pie-
dra, Hueso, Madera. 
VI . —Tribus Indias del Magdalena. 
República de Colombia. 
I N D U S T R I A AGRICOLA 
C o m e r c i a n t e : 
Haga que el públ ico al 
necesitar un artículo, pien-
se en Vd. 
Logre ese fin, anuncian* 
do copiosamente. E l anun-
cio imprime en la mente 
del publico su casa, su ne-
gocio y las ventajas que Vd. 
ie brinda. E l anuncio con-
vence y el público va a las 
casas que anuncian. 
El anuncio de periódico 
es el mejor medio de publi-
cidad. E s rápido, muy efec-
tivo en sus resultados. 
Nunca lo visitare para 
pedirle su anuncio, porque 
no gusto molestar al co-
mercio. Cuando quiera ha-
blar de anuncios, p ídame 
detalles, ios daré gustoso. 
Mis .precios son los mis-




ESPECIALIDAD EN ANUNCIOS 
OE PERIODICOS 
A G U I A R 1 1 6 . 
Teléf. A-5212. Apartado 1632 
Príncipe con Medalla de Oro y Di-
ploma de Mérito 1887. 
V.—Elocuencia de los Autógrafos, 
Folleto 1904. 
HISTORIA 
I. —Patria. Páginas para la Histo-
ria. 1868-1895. 
I I . —Prédicas Insurrectas. Páginas 
de Propaganda Revolucionarla 1895. 
(2 tomos. 
I I I . —Próceros de la independencia 
de Cuba. Narciso López. Joaquín de 
Agüero y Agüero. Isidoro Armente-
ros. | 
HISTORIA ISATÜEAL 
I. —Folleto sobre " E l Manatí." 
I N T E R E S E S NATURALES 
í.—Sobre Creación de institutos de 
Vacunación, 
I I . —Restauración del Casino Cam-
pestre y Feria Exposición Agrícola, 
Pecuaria, Industrial, de Puerto Prín-
cipe, que auxilia el Gobernador Mili-
tar señor Brigadier Bérrlz Urtacin. 
1888. 
I I I . — E l Ferrocarril de Canta Cruz 
a Puerto Príncipe. Proyecto y Regla-
mento. Suscripción en Camagüey y 
Cienfuegos. Donativos de Terrenos y 
Materiales. Estudio Topográfico de la 
Línea por el Ingeniero señor Príme-
lles Agrámente. 1860. Técnica según 
las Ordenanzas Españolas. 
CIENCIAS 
I.—Tesis para el Doctorado sobre 
la Eclampsia, Obstétrica, Nexos recí-
procos entre la Eclampsia y el Par-
to. 
tí.—Clasificación des Maladles in-
ternes de l'oell, revelées par l'Ophtal-
moscope. In. 8o. avec Tablean Ver-
salles. 1862. Beau Jeune. Llbraire Edl-
teur. 
I I I . —Sur l'Ophtalmoscopie Phyglo-
loglque. Deux Premlers FascícuIaB. 
In 8o. avec Planches. París. 1862. V. 
Masón et Filis Editeurs. 
IV. —Rapport de la gocieté Univer-
selle d'Ophtalmologle et Dlscours d' 
Ouverture. 10 de Octubre de 1861. 
Versallles. Beau Jeune. Edlteur, Rué 
de L'Orangerle 36. 
V. —Artículob diversos sobre impor-
tantes casos de Cirugía General. 
flor A r c a . J r f e d« ^ ^P^S 
V i c e c ó n s u l de E s p a ñ a , C u r a P4rr<>c«. J w « 
de I n s t r u c c i ó n y Juee Muaicipai-
Comensales: doctor F r a n c i s c o COCinA, 
doctor O r o I^eón. 
A l pr inc ipio del banquete el P"*1*1.611.1* 
de i a C o m i s i ó n de obseauio, seflor J u s n 
Garc ía de la Vega, l«yo . e*pr,M,i!t 
carta del seflor Alcalde Munic ipal s e ü o r 
Carlos Bertot, manifestando 6«tar enrer-
n u y mandando en su l u t a r al seflor Je -
fe de Pol lc ln. _ , ,. 
E l banquete f u é servido por « SM0* 
Santiago Andraca . d u e ñ o del liotel E d é n 
L l e ^ ó el momento solemne, y d e s p u é a 
de servido el espumoso champagne, el se-
flor Coronas, Presidente de l a ¡sección de 
I n s t r u t o l ó n en brere discurso hiao una 
resefla de la labor del s e ü o r A r c a en los 
cuatro a ñ o s que Jleva de Presidente de la 
Sociedad, y le o f rec ió el banquete (jomo 
obsequio de s i m p a t í a de la Sociedad «a. 
general, y muy part icularmente da los 
al l í presentes. 
SiKuleron los aradores s e ñ o r PVUnflí 
Mnestre, Pre*lilente del "Circulo Manrani -
Uo"; el seflor Rodr igues Mojena, Dírecv>r 
del p e r i ó d i c o " L a Montaf ia ' y el seflor 
p á r r o c o . M o n s e ñ o r F r a n c i s c o P . Aceredo. 
Todos tuvieron f ra»es enaltecedoras pa-
ra el s e ñ o r A r c a , y sus discursos fueron 
oportunos, elocuentes y muy ovadonadoa. 
T a m b i é n b r i n d ó el seflor F é l i x R a m í r e z , 
Jefe de l a Zona F i s c a l , h a c i é n d o l o como 
siempre, muy bien. 
E l seflor A r c a , c o n t e s t ó a los oradores 
manifestando la sorpresa que aquel ob-
sequio lo causara y d l ó las g n i c l a i a 
todos los que h a b í a n tomado parte en *1. 
E l seflor A r m a f u é a c o m p a ñ a d o hasta 
su casa por los comensales y la B a n d a 
Munic ipal que a m e n i z ó toda l a fiesta. Y * 
en su casa, se repitieron los abrasos, a p r « -
tbones de manos, y Autoridades y pueblos 
cnbanoa y españoles confundidos en un 
solo pensamiento, l levamos a frabo «O 
acto de verdadera confraternidad. 
E a Sociedad Colonia E s p a ñ o l a de Man-
zanil lo en los cuatro aBos qne Uer t pre-
s i d i é n d o l a el seflor A r c a , ha prosperado 
mucho. Se ha comprado la Casa Social , 
se han cancelado c r é d i t o s hipotecarios, 
hecho nuevos pabellones en l a Casa de S a -
l a d y tripl icado el capital . 
L o s socios piensan reelegirlo Presidenta 
por dos aflos m á s . L a r e e l e c i ó n se i m -
pone. 
E L C O R R B S P O N S A l f c 
I n f o r m a c i ó n 
M e r c a n t i l 
M E R C A D O P E C U A R I O 
NOVIEMBRE 22 
Entradas de ganado: 
No hubo. 
Salidas de ganado: 
No hubo. 
MATADERO INDUSTRIAL 
Reses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno 186 
Idem de cerda US 
Idem lanar -. 41 
345 
Se detalló la carne a los sigulenteá 
precios en moneda oficial: 
L a de toros, toretes, novillos y ca-
Reses sacrificadas hoy: 
cas, a 33, 34 J 35 centavos 
Cerda, a 54, 60 y 62 centavos. 
Lanar, a 45, 50 y 55 centavos 
MATADERO D E LUYANO 
Reses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno 62 
Idem de cerda . 28 
Idem lanar 0 
19 
Se detalló la carne a los siguientes 
precios en moneda oficial: 
Vacuno, a 29, 33 y 35 centavos. 
Cerda, a 52, 54 y 60 centavos. 
MATADERO D E R E G L A 
Reses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno 
Idem de cerda 
Idem lanar 
A f l o s h a c e q u e s e f u n d ó l a f á -
b r i c a s u i z a d e R e l o j e s , m a r c a 
^ A . B . C / 
"Caballo de Batalla" 
U n i c o R e c e p t o r : 
Marcelino Martínez 
A l m a c é n d e p ó s i t o d e J o y e r í a 
d e b r i l l a n t e s , B r i l l a n t e s s u e l -
tos y R e l o j e s . 
C a s a f u n d a d a e n e l a ñ o 1890 . I . —Monografía sobre la Fabrica-
ción del Nuevo Queso Camagüeyano 
Obra Premiada en la Exposición de ^ n n 
Puerto Príncipe con Medalla de Plata H U R 4 L L i L i 2 7 f _ A i 1 0 5 
y DilPloma. Geltíflcaclón del Buen 
Amigo del País. 
I I . —Atlas Descriptivo sobre la Im-
portancia del Escudo de Guenon en 
las Vacas de leche del país. 
L I T E R A T U R A 
I . —Criollos del Camagüey. su Gran 
deza Moral y Superioridad Intelec-
tual. 
I I . —Antología de Escritores y Poe-
tas del Camagüey, (4 tomos.) 
I I I . —Recuerdos y Reflexiones, pá-
ginas Literarias. 
IV.—Reparos al Diccionario de la 
Academia Española, sobre la Flora y 
Fauna de América. (12 Edición.) Obra 
Premiada en la Expoeíción de Puerto 
D E S D E M A N Z A N I L L O 
Noviembre. 14. 
B a n q n e t « - H o m « n m J * tU Pres iden-
te ded Centro de la Colonia 
KapañoUk d*< Maiirfi.nllio. 
151 d í a 12 y a su reareso de los K s t n -
dos Unidos, ha sido objeto nuestro dist in-
guido amigo el seflor Manuel A r c a Cam--
pos de una m a n i f e s t a c i ó n de s impalta , 
cual no se v tó nunca otra igual en esta 
c i u d a d ; los periódico»» han llenado varias 
columnas de sus dik . los y tratado esta 
fiesta como un verdadero acontecimiento. 
Le!» salones y freutf d< l (Vntro, se 
hal laban art i s tkuraente p r e p a r a d o » e lltj-
mlnados. y los comensales en lUilctda con-
v e r s a c i ó n , cuando l l e g ó el seflor A r c a 
acompaflado de los s e ñ o r e s M a r t í n e z . A b l -
Uelra, Coronas y Borbol la . 
D e a p o é s de loe correspondientes sa lu-
dos, nos sentamos a l a mesa cuya presi-





Se detalló la carne a los siguientei 
precios en moneda oficial: 
La de toros, toretes, novillos y va-
cas, de 33 a 34 centavos. 
Cerda, a 58 centavos. 
L A VENTA E N P I E 
8* cotizó «a I«s corrales úuraaU at 
ála de bey a los siguientes precies: 
Vacuno, a H centavos. 
Cerda, a 14, 17 y 18 centavos. 
Lanar, de 12 a 12.112 centavos. 
Tcnta de Pezuñas 
Ce paga en plaza la tonelada de 10 
a 18 pesos. 
Sangre disecada 
Las ventas son directas para loa 
Estados Unidos y estas se pagan por 
la tonelada do 50 a 60 pesos. Tanka-
jo, de 45 a 50 pesos. 
Crines de cola de rw. 
So paga en ei mercado americano 
la tonelada a 28 pesos. 
Tonta de canillas 
So paga en el morcado el qtíintal 
entre $1-10 y $1-20. 
Venta de hacaos 
Loe huesos se cotizan en el mer-
cado, lo cirrlente de $18 a $20 la te-
nolada. 
Venta de astas 
So paga por la tcnelada entra $50 
}• 60 pesos. 
L A PLAZA 
Para Serafín Pérez, le I l ega^ i 
de Camagüey, 4 carros de ganado va-
cuno, de los ganaderos Vilató, Ramí-
rez y Castellano, los que fueron van-
dldos a 9 centavos. 
Para Belarmlno Alvarez, de Cama-
güey, vinieron a su consignación, 4 
carros los que fueron detallados a 
9 centavos. 
Estado del consumo de carne durante 
la semana 
Se han beneficiado en los matade-
ros para atender el consumo que de-
manda la ciudad, el siguiente núme-
ro de animales: 
Matadero Industrial, ganado vacu^ 
no, 1,233 cab las ; cerda, 968 Idem? 
lanar. 235 Idem. 
Matadero do Luyanó, ganado var.n-
no, 467 cabezas; cerda, 188 Idem; la-
nar. 00 Idem. 
Mr.tadero de Regla, ganado vacuno, 
30 cabezas; cerda, 4 Idem; lanar, t 
Idem. 
Total ganado beneficiado: vacuno, 
1750 cabezas; cerda. 1,160 ídem; la-
nar, 255 Idem. 
Recaudación semanal 
Por los conceptos de impuesto por 
matanza, se han recandado en el Ma-
nlclpio de ia Haban y en el de Regli 
las cantidades siguientes, etn contar-
se ei 25 por 100 del Consajo Provin-
cial: 
Matadero do Regla $64-00. 
Idem de Luyanó, $821750. 
Idem Industrial, $2.776-75 
Total recaudado: $3,682-25 e 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA-
RINA y anuncíese en el DIARIO Dg 
L A MARINA _ J 
N o v i e m b r e 2 3 d e 1 9 1 7 DIARIO DE LA MARINA P r e c i o : 3 c e n t a v i 
¿ T i e n e U d . E s t ó m a g o ? AGUA DE SAN MIGUEL 
P r e s é r v e l o s i e s t á s a n o , y c ú r e l o s i e s t á e n f e r m o , c o n y 
Proreedores de S. M. D. Alfonso X I I L De utflldad póbUca desde 1894. 
Gran Prendo en las Exposiciones de Panamá 7 San Francisco. 
Í1.70 LAS 24 % BOTELLAS 0 12 LITROS, DEWLYIENDWE 25 CT8. POR US ENVASES VACIOS. 
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Separaiismo caíaián 
l > TOPICO QUE MUERE 
E n estos plácidos días otoñales que 
i han sido de eficiente labor política 
•entre la gente profesional de la Villa 
í y Corte, los despachos cablegráficos 
1 recibidos de Madrid, a falta de otra-
I noticias de más palpitante interés, nos 
han zarandeado las tan decantadas 
'declaraciones "separatistas" del lea-
; der regionalista, que según el criterio 
' convencional de ciertos prohombres 
en ocaso de sus privilegios, enouen-
i trau distinto el lenguaje ante un pue-
I blo catalán del que habitualmente se 
í emplea eu los salones de conferen-
| cías del Congreso. 
E l señor Cambó, de un tiempo a 
/esta parte, tiene el envidiable privi-
>leglo de monopolizar un gran sector 
I de la actualidad política española. Sus 
declaraciones veraniegas, esparcidas 
' escalonadamente por las provincias 
cantábricas, mantearon con tal vive-
; za al farandulero del sistema contra 
lista, que el caduco turno pacífico ha 
resultado un inservible pelele por el 
agotamiento de su figura. 
E n la última crisis ministerial, de 
expectante y laboriosa solución, hizo 
BU debut resonante el portavoz más 
autorizado de la "Lliga Reglonallsta". 
al ser llamado a consulta por quien 
tiene en su augusta persona el poder 
moderador de la nación. Y esta es-
pectacular novatada coincidía, de un 
modo alarmante, con la quiebra del 
famoso pacto del pardo, que tomó con-
sistencia y efectividad ante el cadáver 
de Alfonso X I I por aquellos dos hom-
bres insignes, Cánovas y Sagasta, que 
asumieron las responsabilidades de 
nuestra patria, salvando con su con-
venio personal a la Monarquía rei-
nante y dirigiendo los destinos de 
nuestra España quizás con mác patrio-
tismo que buen acierto. 
Todos los primates de este régimen 
subsidiario entre los usufructuarios 
del poder ayunos de ideales, sinteti-
zados por Maura con la gráfica de-
nominación del partido del vaso y el 
del grifo, no han de perdonar al señor 
Cambó la campaña contra la ficción 
del sistema. Cataluña enfila su orien-
tación luminosa hacia un parlamen-
to bastanteado en su autoridad, si 
puede surgir de la pureza genuina, 
del voto popular. Las Cortes, al des-
pojarse del nefasto cunerismo, alte-
xarán los valores de la infecunda or-
ganización directora, que debió desa-
parecer con el desastre colonial. 
Hasta ahora poco, las ansias de re-
novación que preconizaban los cata-
lanes tenían un comodísimo recurso 
para ahogar las voces. Bastaba tildar 
de separatistas a los hombres direc-
tores de esta nueva propaganda, para 
que todos los españoles sintieran un 
.pinchazo patriótico en medio del co-
razón. De nada servían los ejemplos 
de ciudadanía y de corrección al pre-
sentarse todos nuestros hombres con 
el deber cumplido para con la patria. 
• E l más osado de los desertores con 
una cinta española en un sombrero, 
con ribetes de trágala, era venerado 
por los centralistas y aún le perdo-
naban una vida de sombras y tortuo-
sidades. 
Verdad es que nosotros, los catala-
nistas, por una desesperación hija de 
ciertos vejámenes al contemplar ma-
nifiestas injusticias sin el debido am-
j paro, empleábamos tal crudeza y vi-
rulencia en nuestro estilo, era tan ba-
tallona nuestra forma, que las cam-
pañas parecían dar la razón a nues-
tros naturales enemigos. Pero como 






Chorizos " L A FAROLA DE GlJON" 
No tienen igual, por su rico aroma, su exquisita sustancia 
y el clorado color que dan al caldo. 
Uno sólo es un rico almuerzo o una sabrosa cena. 
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Se venden en la Bodega de la esquina. 
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za de machacar en el yunque de la 
conciencia nacional, el factor tiempo, 
que es generador de vida, ha infun-
dldo en otras regiones y en otros hom-
bres las aspiraciones de la moderna 
ciencia en el mejor gobierno de los 
pueblos libres. Y al decir "pueblos 
libres" es una invocación a la libertad 
que no es eso tópico que tontamente, 
dentro y fuera de Cataluña, muchos 
han dado en llamar "separatismo". 
De ahí esa maravillosa explotación 
por los señores del margen, de una 
monstruosidad patriótica. Ni aún en 
el "Compendio de la Doctrina Cata-
lanista" que tanto revuelo alcanzó, 
nadie que se precie de imparcial po-
drá descubrir otra cosa como no sea 
la tendencia a un renacimiento autó-
nomo de la patria catalana histórica, 
dentro del único medio posible en 
E L E C C I O N E S D E L 
C E N T R O A S T U R I A N O 
Los socios del Centro Asturiano que 
¡íeuscriben, han determinado presentar 
candidatos en las preximas Elecciones 
y avisan a sus amigos j simpatizado-
res, que han elegido para ! • cargos 
de Presidente y Vicepresidente a los 
señores José González Covi "i y Dioni-
BIO Peón Cuesta. 
Maximino Fernández San Feliz, Ra-
món López, José Inclán y Galán, Jo-
sé García, Faustino Bermudez, Víctor 
, Campa, José de Alvaré, Bernardo Pérez 
Víctor Echevarría, Fernando Fueyo. 
José Solís, Faustino Angonc J , Jesús de 
los Heros, Julián Llera, Pablo Pérez, 
Benjamín Mencndez. Pedro Sánchez 
Gómez, Celestino Corral, Hilario Mu-
ñiz, Bernardo Suárez, Eduardo Fer-
nández Castro, Florentino Suárez, Ni-
colás Gayo Parrondo, José Cuenco, Ra-
fael Casanueva, Manuel Muñlz, José 
Cueto, Isidro Pruneda, Genaro Pedroa-
rias. Donato Mo:.tequln, Ramón Ro-
bledo, Herraógenes Foyo Francisco 
Alonso, Máximo González Everardo 
Acevedo, Marcelino Alvarez, Adolfo 
Peón, Pedro González, Andrés Mon, Ma-
nuel Hevla. Marcelino García, Grego-
rio Alonso, Angel Arango. 
C 8555 lld.-20. 10t-20. 
P O C I O N N o . 5 0 4 
m e j o r b a l s á m i c o p a r a c u r a r l a s e n f e r -
m e d a d e s s e c r e t a s 
C8435 10-15 l,0t-16 
) 
US HAQUINAS DE ESCRIBIR DUVET 
y otras a w t a s de 95.00 ó Dito 
TENTAS AL ftOTABQ T A PUZ8S. 
W m . A . P J L R K K R , SíáíSifráírfu 
donde ha de alcanzar sus mejores 
bienes, que es dentro de la nacionali-
dad española. 
Se ha comprobado mil veces que 
aún las huestes carlistas y alfonslnas 
en sus encarnizadas y heroicas luchas 
por su ideal no tienen más aspira-
ción que el triunfo por la libertad, 
interpretada de modo opuesto entre 
los bandos contendientes; que así lo 
oímos en nuestra infancia de labios 
del General Tristany y por boca del 
célebre ''Xlc de las Barraqnetas'*. 
Y esta fortaleza de libertad es la 
gran propulsora y lo más tenaz de 
los hombres de nuestra tierra. Ellos 
han levantado el espíritu público con 
brillantes ejemplos de amor a la tra-
dición histórica, esmaltando sus ac-
tos con desinterés y admirables ac-
titudes de civismo ciudadano. Por es-
[ to tales hombres se encuentran forta-
lecidos con un gran pueblo que los 
respalda y que los sigue con sus de-
cididos entusiasmos. 
E l mismo libro de Valentín Almlrall 
" E l Catalanismo", tildado por algunos 
Aparatos moderaos y de suma utilidad 
¿Quién no usa hoy un Rompehielos? 
¿Quién no tiene un filtro en su casa? 
Tan útiles y ventajosos son estos aparatos que puede decirse son Im-
prescindibles. \ 
E l Rompehielo, por razones de comodidad e Higiene. 
E l Filtro, por las mismas razones y además porque el uso de un F i l -
tro H Y G E I A , tipo Monarch, de adaptar a las llaves de agua, es el único 
aparato de esta clase que siempre le facilitará toda la que necesite para 
el consumo aunque éste sea mucho. ; 
Importadores Exclusivos: 
TABOADA Y RODRIGUEZ 
Efectos Sanitarios en General 
Cieníoegos, 9 y II. Galiano, No 63 
TeKfM Í-2MI Mimo 1-6580 
de separatista, porque no lo han leído 
o no les conviene ser sinceros, es la 
obra más afirmativamente española 
que se ha escrito en Cataluña, la más 
antiseparatista, la que contiene un es-
pejo de nobleza para el genio de Cas-
tilla y la que con irrefutable argu-
mentación defiende el nexo español de 
Cataluña. 
Un hombre de la talla Intelectual 
y del temple centralista como el señor 
Royo Villanova, se propone traducir 
al castellano la obra inmortal de Prat 
de la Riba "La Nacionalidad Catala-
na". Y el objeto que persigue es el 
de levantar a Castilla de la sonno-
lencla en que vegeta; despertar su 
ambición; entrenarla para la lucha 
por la prosperidad de sus provincia-
nos. ¿Cómo un acérrimo impugnador 
de las aspiraciones catalanas se re-
suelve a tal empresa? Porque en la 
conciencia por la libertad se ha des-
pertado tardíamente en el señor Royo 
lo que en Cataluña es un evagenllo po-
lítico. E l mismo Luca de Tena en su 
importante periódico "A. B . C " . des-
pués de la ofensa inferida a Catalu-
ña por el señor Gamba, en su insólito 
artículo "La Tragedia del Catalán", 
que le costó serios disgustos, ha que-
rido ractificar su actuación eligiendo 
a don Joaquín Montaner cuyas cróni-
cas nos han redimido de pretéritas de-
cepciones y han restituido la norma-
lidad entre un pueblo susceptible de 
su honor y una publicación de mucho 
raigambre en España. Hasta " E l Im-
parclal" ha acudido a la cantera de 
los catalanistas más radicales para 
suplir deficiencias que no pueden es-
capar a los grandes órganos de publi-
cidad . E l culto Marius Aguilar y el 
sabio Gabriel Alomar, que antes es-
grimían sus aceradas plumas en " E l 
Poblé Catalá" ahora discurren desde 
las columnas del diario matritense, 
demostrando con ello, que eso del "se-
paratismo'' ha sido una monserga que 
ha tenido su eficacia para retardar 
problemas que a toda España convie-
ne dejar resueltos de un modo sereno 
y equitativo. 
Las declaraciones separatistas de 
Cambó pueden coleccionarse en un 
Museo de antigüedades mentirosas; 
porque el talento del batallador di-
putado catalán y la responsabilidad 
que hoy comparte con los amigos Ro-
dés y Ventosa son una garantía de 
cuanto exponemos. Todo el mundo es-
peraba que al vestir la casaca minis-
terial de Instrucción Pública, un 
hombre tan avanzado como el señor 
Rodés, lo primero que firmaría había 
de ser la cooflalidad del Catalán, en 
nuestra tierra. Pero esa libertad que 
pregonamos, que es la libertad de 
buena Ley ha sabido escoger al más 
idóneo para su subsecretaría en la 
persona de Martínez Rulz, un símbolo 
de Castilla que ha dado resplandores 
de nuevos pinos a la literatura espa-
ñola, bajo el pseudónimo do '*Azorín". 
que toda persona de mediana cultura 
venera y admira. 





Noviembre 22 de 1917. 
Observaciones a las 8 a. m. del 75 
meridiano de Greenwich. 
Barómetro en milímetros: Pinar, 
761.5; Habana, 760.72; Roque, 761.5; 
Isabela, 762.0; Cienfuegos, 761.0; 
Camagüey, 759.5; Santiago, 759.5. 
Temperaturas: 
Pinar, del momento 19, máxima 27, 
mínima 18. 
Habana, del momento 20, máxima 
24. mínima 16. 
Roque, del momento 12, máxima 26, 
mínima 11. 
Isabela, del momento 16, máxima 25, 
mínima 15. 
Cienfuegos, del momento 22. 
Camagüey, del momento 22, máxi-
ma 30, mínima 20. 
Santiago, del momento 24, máxima 
£0. mínima 20. 
Viento y dirección en metros por 
segundos: Pinar, N. 4.0; Habana, 
S. 4 0; Roque, calma; Cienfuegos N. 
flojo; Isabela, S 4.0; Camagüey, NW. 
flojo; Santiago, calma. 
Estado del cielo: Pinar y Cama? 
güey, despejado; Habana y Santiago, 
parte cubierto; Roque o Isabela, cu-
bierto; Cienfuegos, parte cubierto. 
Ayer llovió en Artemisa, Taca-Taco, 
Bejucal, Santiago de las Vegas, L a 
Salud y Hoyo Colorado. 
Do nuestro estimado colega "La 
Tribuna", de Sagua la Grande, toma-
mos lo siguiente: 
"Hemos tenido el gusto de saludar 
a los señores Miguel Belaunde y EG-
caurlza, Manuel Durán, Antonio M. 
Calzada y Joaquín Rodríguez Lanza 
Presidente y miembros de la Direc-
tiva, respectivamente, del "Cent-al 
Salvador, Compañía Azucarera S. A.", 
que han venido a tomar posesión ma-
terial del ingenio y sus pertenen-
cias. 
E n el día de ayer tuvo lugar el 
acto de transmisión y posesión de la 
referida finca, "Central Salvador", 
a la mencionada Compañía propieta-
ria de dicho Central. 
Por las impresiones que hemos re-
cibido, la citada Compañía se prooo-




Fabricante; llegue una hora antes que su 
competidor a todas las vidrieras de la Ha-
bana. £1 va en un carro de muías, vaya 
V. en un Camión STUDEBAKER. 8on ele-
gantes, de módico precio, de poco consu-
mo y de mucha presencia. Todos los que 
lo usan, están encantados del resultado. 
C a s i no G a s t a n G o m a s n i Gasolina 
MARTINEZ, CASTRO Y ki 
L a c a s a de l a s G o m a s y l a s C á m a r a s Coco tero . 





















AJÍ UNCIO D E VADJA-—Ajrvámt, U& 
efectiva en el desarrollo de sus ne-
gocios agrícolas e Industriales, y a 
cuyo efecto se ha dado principio a 
los trabajos de reparaciones, etc.. 
etc., para la próxima zafra. 
De los propósitos que animan a los 
Directores de la Compañía "Central 
Salvador", sobre ampliación y fo-
mento de sus propiedades, para ele-
var su producción en las zafras "u-
cesivas, nos habremos de ocupar en 
otra oportunidad, detenidamente. 
Plácenos felicitar 









a los referlá"te esc; 
dundarán en un próximo benef¡P 1 tre 
para la comarca del Salvador y 
mados de Güines." 




unimoí #' pa-ra señor 
Suscríbase al DIARIO DE LA M 
RIÑA y anuncíese en el DIARIO V 
LA MARINA 
nsej 
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